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1. Introdução 

 
 

O presente Plano e Programa de Acompanhamento Ambiental (PPAA) descreve a 

aplicação do Sistema de Gestão Ambiental da Vibeiras na empreitada “Substituição de 

Colector Unitário e de Conduta da EPAL e Requalificação dos Espaços Exteriores na 

Rua Marquês de Fronteira e na Zona Envolvente ao El Corte Inglês”, tendo em conta o 

Caderno de Encargos da mesma e os requisitos legais. 

 

Este documento começa por descrever as actividades construtivas da empreitada, 

correlacionando-as com os factores ambientais, apresentando medidas com o objectivo 

de minimizar potenciais impactes ambientais.  

 

Este Plano aplica-se na presente empreitada à Vibeiras, nos requisitos aplicáveis, bem 

como a todas as empresas por este subcontratadas, directa ou indirectamente. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

PPLLAANNOO  EE  PPRROOGGRRAAMMAA  DDEE  AACCOOMMPPAANNHHAAMMEENNTTOO  AAMMBBIIEENNTTAALL 

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa E.P.E.             Pág. 4 de 42  

Obra: “Substituição de Colector Unitário e de Conduta da EPAL e Requalificação dos 
Espaços Exteriores na Rua Marquês de Fronteira e na Zona Envolvente ao El Corte Inglês” 

Entidade Executante: Vibeiras, S.A. 
 

 

Capital Social 504.000 € - Contribuinte n.º 502 050 942 – Reg. Cons. Reg. Com. T. Novas n.º 01507 
Qta. da Silvã, Rua Dr. José Maria Raposo Lote 153 – R/C ESQ. * TELEF. 249 813 550 * FAX 249 822 435 - 2350-106 LAPAS – T. NOVAS 

2. Caracterização da área de implantação da empreitada 

 

A área de intervenção da obra localiza-se em alguns pontos da Cidade de Lisboa, mais 

precisamente na Rua Marquês de Fronteira, na zona envolvente ao El Corte Inglês, 

zona do Arco do Cego, no Saldanha e na Estação da Encarnação.  

Existem 11 zonas de intervenção distintas, a saber: 

 

� Zona 1 – Intervenção na Rua Marquês de Fronteira; 

� Zona 2 – Intervenção na zona envolvente ao El Corte Inglês;  

� Intervenção 1 – Remate com jardim do Arco do Cego; 

� Intervenção 2 – Cruzamento com a Avenida dos Defensores de Chaves; 

� Intervenção 3 – Cruzamento da Avenida da República (lado Poente); 

� Intervenção 4 – Avenida da República / Saldanha; 

� Intervenção 5 – Posto de Ventilação 195; 

� Intervenção 6 – Acessos ao metro da Estação de S. Sebastião; 

� Intervenção 7 – Iluminação pedonal em frente ao El Corte Inglês; 

� Intervenção 8 – Caixa de drenagem na Avenida António Augusto de Aguiar; 

� Intervenção 9 – Muro no acesso à Estação da Encarnação.   

 

Na imagem que se segue estão representadas as zonas de intervenção. 
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Figura 1: Zonas de intervenção da empreitada. 
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Todas as zonas e a maioria das intervenções estão localizadas em áreas bastante 

movimentadas de Lisboa, sendo que a ocupação necessária para execução dos 

trabalhos causará algum impacte visual e condicionará a circulação pedonal e 

automóvel. Há assim uma necessidade de proceder ao faseamento dos trabalhos de 

forma a atenuar estes impactes/condicionalismos.  

A Zona 2 é uma das mais críticas no decorrer desta empreitada, uma vez que é a zona 

de acesso ao El Corte Inglês.  

 

 

Estaleiro central 

Para a realização da presente empreitada foi cedido um espaço, mais precisamente, uma 

“ilha” localizada no cruzamento da Rua Marquês de Fronteira e da Rua Pinheiro Chagas 

para a implantação do estaleiro central.  

O espaço destinado ao estaleiro central e de apoio à empreitada divide-se em três zonas 

devidamente confinadas:  

• As instalações da direcção da empreitada que será o ponto nevrálgico onde se 

coordenarão todos os principais aspectos desta empreitada; 

• Uma outra onde se efectua o armazenamento de materiais e equipamentos, num 

contentor marítimo; 

• E por fim, um contentor de refeições e vestiário. 

 

Em anexo (Anexo 1) encontra-se a planta de estaleiro central. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

PPLLAANNOO  EE  PPRROOGGRRAAMMAA  DDEE  AACCOOMMPPAANNHHAAMMEENNTTOO  AAMMBBIIEENNTTAALL 

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa E.P.E.             Pág. 7 de 42  

Obra: “Substituição de Colector Unitário e de Conduta da EPAL e Requalificação dos 
Espaços Exteriores na Rua Marquês de Fronteira e na Zona Envolvente ao El Corte Inglês” 

Entidade Executante: Vibeiras, S.A. 
 

 

Capital Social 504.000 € - Contribuinte n.º 502 050 942 – Reg. Cons. Reg. Com. T. Novas n.º 01507 
Qta. da Silvã, Rua Dr. José Maria Raposo Lote 153 – R/C ESQ. * TELEF. 249 813 550 * FAX 249 822 435 - 2350-106 LAPAS – T. NOVAS 

3. Descrição da empreitada 

 
 

3.1. Características gerais 

  

A tabela que se segue (Tabela 1) faz uma breve descrição dos aspectos genéricos da 

presente empreitada. 

 

Tabela 1 – Intervenientes gerais da empreitada. 
 

DESIGNAÇÃO 
Substituição de Colector Unitário e de Conduta da EPAL e 
Requalificação dos Espaços Exteriores na Rua Marquês de 
Fronteira e na Zona Envolvente ao El Corte Inglês 

LOCALIZAÇÃO 

Rua Marquês de Fronteira, zona envolvente ao El Corte Inglês, 
Jardim do Arco do Cego, Avenida dos Defensores de Chaves, 
Avenida da República, Saldanha, Posto de Ventilação 195, 
Estação da Encarnação  

DONO DE OBRA Metropolitano de Lisboa, E.P.E. 

FISCALIZAÇÃO Metropolitano de Lisboa, E.P.E. 

VERIFICAÇÃO – GESTÃO AMBIENTAL Metropolitano de Lisboa, E.P.E. 

ENTIDADE EXECUTANTE Vibeiras, S.A. 

DATA DE CONSIGNAÇÃO 19 de Junho de 2014 

DURAÇÃO 180 dias  

HORÁRIO DA EMPREITADA 2ª a 6ª feira - 8h às 12h e das 13h às 17h 

 

O programa urbanístico para estas zonas considera as seguintes intervenções:  

 

Zona 1: Intervenção na Rua Marquês da Fronteira (entre a Rua Dr. Nicolau 

Bettencourt e a Rua Marquês Sá da Bandeira)  

Nesta rua manter-se-ão as duas vias em cada sentido, bem como o passeio do lado 

Sul, dando-se continuidade à pista clicável no lado Norte.  

Nesta zona serão também refeitas as pavimentações, sendo a faixa de rodagem em 

asfalto e os passeios em calçada de vidraço.  

Os aparelhos de iluminação viária existentes no passeio Norte da Rua Marquês da 

Fronteira (4 unidades) serão recuperados e reinstalados e ligados no mesmo local.  
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Na conduta de ventilação da Subestação de tração da Estação S. Sebastião II, no 

alargamento diante do portão de acesso ao jardim Calouste Gulbenkian, será efetuada 

a betonagem do troço final da conduta da EPAL, incluindo a retirada e reinstalação da 

grelha da conduta. Será efetuado o reforço da grelha, da tampa de acesso, escadas e 

plataformas de acesso ao Posto de Ventilação.  

Nesta zona será igualmente executada a demolição total de um troço de coletor que 

está atualmente desativado e a sua substituição por um coletor em betão armado 

DN1200. Esta demolição e substituição serão realizadas numa extensão aproximada de 

75 metros.  

Está previsto igualmente a remoção das duas condutas de água existentes de 400mm 

(desativada) e 500mm em ferro fundido e a sua substituição por uma conduta de aço 

DN 600 mm.  

Será realizada a instrumentação do arco e do muro do jardim Calouste Gulbenkian, a 

reparação dos danos, caso se verifiquem, e a retirada da estrutura metálica instalada 

no arco do jardim. 

 

Zona 2: Intervenção na envolvente ao El Corte Inglês (Zona a Sul da Rua 

Marquês da Fronteira, entre a Avenida António Augusto Aguiar e a Avenida 

Sidónio Pais)  

Na envolvente ao El Corte Inglês, na zona a Sul da Rua Marquês da Fronteira, entre a 

Avenida António Augusto Aguiar e a Avenida Sidónio Pais, os passeios serão 

repavimentados e realizados os respetivos arranjos de especialidades necessários. A 

via rodoviária, integrada no passeio pedonal, será eliminada, passando apenas a haver 

uma via rodoviária de acesso na zona da Avenida Sidónio Pais. Dependentemente da 

requalificação a implementar, as rodovias serão consequentemente asfaltadas.  

Na Avenida Sidónio Pais, a rodovia será asfaltada e realizada a respetiva sinalização 

rodoviária, nomeadamente da zona de intercessão com a Rua Marquês de Fronteira 

até ao fim dos acessos do estacionamento subterrâneo do El Corte Inglês. 

Os aparelhos de iluminação viária existentes nesta zona serão recuperados e 

reposicionados. Será realizada a instalação de novos aparelhos de iluminação para a 

zona pedonal. 
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Intervenção 1: Intervenção de remate com o jardim do Arco do Cego  

Na Avenida Duque de Ávila será realizado o remate com o jardim do Arco do Cego, 

com a execução de um muro de suporte, a plantação de sebe e relvado e a instalação 

de rede de rega. 

 

Intervenção 2: Intervenção no cruzamento com a Avenida dos Defensores 

de Chaves  

No cruzamento da Avenida dos Defensores de Chaves com a Avenida Duque de Ávila 

serão executadas duas caldeiras e plantadas duas Celtis australlis (nomes populares: 

lódão-bastardo, ginginha-do-rei, agreira, lodoeiro, lódão ou nicreiro). Proceder-se-á à 

correção das barras orientadoras em cubos de granito, as respetivas repinturas das 

passadeiras e correcção de lancis.  

 

Intervenção 3: Intervenção no cruzamento da Avenida da Republica (Lado 

Nascente)  

No cruzamento da Avenida da República com a Avenida Duque de Ávila serão 

executadas correcções das barras orientadoras em cubos de granito, as respetivas 

repinturas das passadeiras e a correcção de lancis. 

 

Intervenção 4: Intervenção na Avenida da República/Saldanha  

Na Avenida da República, na zona do Saldanha, serão executadas correcções das 

barras orientadoras em cubos de granito e correção de lancis. 

 

Intervenção 5: Intervenção no Posto de Ventilação 195  

Na Avenida Duque de Ávila, no Posto de Ventilação 195, será intervencionado o degrau 

de acesso a este posto, com a execução de pinturas e aplicação de pedra em 

pavimento. 
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Intervenção 6: Intervenção em dois acessos da Estação S. Sebastião I  

Em dois dos acessos da Estação S. Sebastião I, na Avenida Ressano Garcia e na 

Avenida António Augusto de Aguiar, serão realizados os remates destes passeios 

adjacentes. Estes remates serão executados com estruturas em betão armado 

revestidas a pedra lioz, semelhante ao acabamento já existente nos acessos. Os dois 

painéis informativos existentes nos muros dos acessos serão reposicionados tendo em 

consideração os remates efetuados. 

 

Intervenção 7: Intervenção de iluminação pedonal junto ao El Corte Inglês 

No passeio do jardim a Norte da Rua Marquês de Fronteira, em frente ao “El Corte 

Inglês”, serão instalados sete postes de iluminação pedonal, incluindo a respetiva 

infraestrutura de alimentação. 

 

Intervenção 8: Execução de caixa de drenagem na Avenida António Augusto 

de Aguiar 

Será executada uma caixa de drenagem das águas da bombagem da Estação S. 

Sebastião I, na Avenida António Augusto de Aguiar, e respetiva ligação ao coletor 

existente. 

 

Intervenção 9: Muro do acesso da Estação da Encarnação  

Na Rua General Silva Freire, na Encarnação, num dos acessos da Estação da 

Encarnação, será executado um muro de separação da zona pedonal do acesso e da 

zona ajardinada adjacente. 

 

3.2. Faseamento da empreitada 

O planeamento foi realizado prevendo diferentes frentes de trabalho, conciliando-se 

assim o faseamento das suas actividades de forma a harmonizar a frente de trabalho 

adequada às diferentes tarefas da empreitada. 

 

Após análise do local de implantação da empreitada, e das condicionantes existentes, 

sugeriu-se fasear os trabalhos em onze fases: 
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ZONA 1 – ZONA 1A e ZONA 1B 
     

 
 

A primeira fase interfere com a circulação automóvel, pelo que será subdividida em 2 
fases: 

� Zona 1A - incidirá inicialmente num dos lados da faixa de rodagem da Rua 
Marquês de Fronteira; 

� Zona 1B – incidirá no lado oposto à faixa de rodagem da Rua Marquês de 
Fronteira. 

A entrada e saída de viaturas será salvaguardada nomeadamente para o acesso ao 
Palácio Villalva e ao Governo Militar de Lisboa.  
Na execução dos trabalhos nesta fase haverá em consideração a garantia dos acessos 
pedonais e, eventualmente, dos acessos a garagens. 
 

ZONA 2 – ZONA 2A e ZONA 2B 
     

 
 

A segunda fase de intervenção incidirá precisamente na zona envolvente ao El Corte 
Inglês. Esta será subdividida em 2 fases: 

� Zona 2A - incidirá na área delimitada a amarelo na figura, mais precisamente 
na zona envolvente ao El Corte Inglês; 

� Zona 2B – incidirá na zona acima da praça de táxis do El Corte Inglês, na 
Avenida Sidónio Pais, e na alteração do separador da Avenida António Augusto 
de Aguiar. 

Na execução dos trabalhos nesta fase haverá em consideração a garantia dos acessos 
pedonais e, eventualmente, dos acessos a garagens. 
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INTERVENÇÃO 1 
     

 

 

 
 

A intervenção 1 não interfere com a circulação automóvel.  
 
Dado que esta fase não interfere com a via pública, apenas se pretende delimitar a 
zona de trabalhos e implementar a sinalização necessária à execução dos mesmos. 
Na execução dos trabalhos nesta fase haverá em consideração a garantia dos acessos 
pedonais e, eventualmente, dos acessos a garagens. 
 

 

INTERVENÇÃO 2 
     

 
 

A intervenção 2 não interfere com a circulação automóvel. Neste caso, apenas serão 
sinalizados os trabalhos, nomeadamente a ocupação do passeio.  
Na execução dos trabalhos nesta fase haverá em consideração a garantia dos acessos 
pedonais. 
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INTERVENÇÃO 3 
     
 

 
 

 
A intervenção 3 incidirá na área marcada, nomeadamente no cruzamento da Avenida 
Duque d’Ávila com a Avenida da República. 
Esta intervenção será subdividida em 2 fases:  

� Intervenção 3A - incidirá inicialmente num dos lados da faixa de rodagem da 
Avenida Duque d’Avila; 

� Intervenção 3B – incidirá no lado oposto à faixa de rodagem da Avenida 
Duque d’Avila. 

Na execução de qualquer dos trabalhos haverá sempre em consideração a garantia dos 
acessos pedonais. 
 

 

IINNTTEERRVVEENNÇÇÃÃOO  44 
     

 
 

 
A intervenção 4 incidirá na área marcada, nomeadamente no cruzamento da Avenida 
da República com o Saldanha. 
 
Neste caso, apenas serão sinalizados os trabalhos, nomeadamente a ocupação do 
passeio. Na execução dos trabalhos nesta fase haverá em consideração a garantia dos 
acessos pedonais. 
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IINNTTEERRVVEENNÇÇÃÃOO  55 
     

 

 

 
 

 
Esta intervenção 5 não interfere com a circulação automóvel.  
Dado que esta fase não interfere com a via pública, apenas se pretende delimitar a 
zona de trabalhos e implementar a sinalização necessária à execução dos mesmos. 
 
 

 

 

 

 

IINNTTEERRVVEENNÇÇÃÃOO  66 
     

 
 
Esta intervenção 6 não interfere com a circulação automóvel.  
Dado que esta fase não interfere com a via pública, apenas se pretende delimitar a 
zona de trabalhos e implementar a sinalização necessária à execução dos mesmos. 
Na execução de qualquer dos trabalhos haverá sempre em consideração a garantia dos 
acessos pedonais e, eventualmente, dos acessos a garagens. 
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IINNTTEERRVVEENNÇÇÃÃOO  77 
     

 
 

 
 

Esta intervenção 7 não interfere com a circulação automóvel.  
Dado que esta fase não interfere com a via pública, apenas se pretende delimitar a 
zona de trabalhos e implementar a sinalização necessária à execução dos mesmos. 
Na execução de qualquer dos trabalhos haverá sempre em consideração a garantia dos 
acessos pedonais. 
 

 

IINNTTEERRVVEENNÇÇÃÃOO  88 
     

 

 
 
Esta intervenção 8 interfere com a circulação automóvel.  
Na execução de qualquer dos trabalhos haverá sempre em consideração a garantia dos 
acessos pedonais. 
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IINNTTEERRVVEENNÇÇÃÃOO  99 
     

 
 

Esta intervenção 9 não interfere com a circulação automóvel.  
Dado que esta fase não interfere com a via pública, apenas se pretende delimitar a 
zona de trabalhos e implementar a sinalização necessária à execução dos mesmos. 
Na execução de qualquer dos trabalhos haverá sempre em consideração a garantia dos 
acessos pedonais e, eventualmente, dos acessos a garagens. 
 

 

33..33..  PPllaanneeaammeennttoo  ddaass  aaccttiivviiddaaddeess  ccoonnssttrruuttiivvaass  

De acordo com o Plano de Trabalhos que se encontra em anexo (Anexo 2), prevê-se 

que a execução da empreitada tenha uma duração de 6 meses, sendo que se poderá 

subdividir o planeamento em três fases distintas:  

 

a) Fase de preparação e planeamento da execução da obra 

Esta fase compreende, entre outras, a montagem do estaleiro central com base na 

localização e envolvente da obra, a realização de trabalhos preparatórios, o estudo 

e definição dos processos de construção a adoptar e a apresentação dos planos 

definitivos de trabalho, bem como o levantamento, sempre que se justificar, das 

licenças/autorizações necessárias que a Vibeiras, S.A. terá que solicitar.  

 

b) Fase de construção   

Esta fase compreende todo o período de tempo, durante o qual, num determinado 

local, decorrem as operações necessárias à implantação das estruturas que 

integram a obra a realizar.  
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c) Fase de desmobilização  

Esta fase consiste na recuperação das zonas de intervenção: frentes de trabalho e 

acessos, estaleiro central e zonas envolventes, com reposição das condições o mais 

semelhantes possível às da situação anterior à intervenção (reposição do coberto 

vegetal, recuperação da topografia inicial, remoção de terras e materiais 

excedentários, remoção de resíduos, desmontagem dos estaleiros, etc.).  
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4. Identificação das actividades construtivas a realizar e impactes 

ambientais associados 

 
 

Tendo em conta a análise ao Plano de Trabalhos que se encontra em anexo (Anexo 2) 

e sem prejuízo de outros que venham a ser identificados pela Vibeiras e pela Área de 

Ambiente do Metropolitano de Lisboa, apresenta-se de seguida uma lista sumária dos 

trabalhos que poderão provocar impactes significativos sobre o ambiente, 

discriminados nas três fases em que se pode dividir a empreitada, designadamente: 

Planeamento, Construção e Desmobilização. 

 

��  FFaassee  ddee  PPllaanneeaammeennttoo::  

• Selecção e instalação do estaleiro central; 

• Selecção e preparação dos acessos; 

• Selecção das máquinas/equipamentos e substâncias a utilizar. 

 

��  FFaassee  ddee  CCoonnssttrruuççããoo::  

• Actividades principais:  

o Montagem e desmontagem de estaleiro central; 

o Condicionamentos e desvios de trânsito; 

o Substituição / reposição de colector unitário; 

o Substituição da conduta da EPAL; 

o Intervenção no Poço de Ventilação; 

o Requalificação urbana; 

o Colocação de iluminação pública; 

o Execução de pavimentos e revestimentos; 

o Colocação de mobiliário urbano; 

o Execução de rede de rega; 

o Revestimento arbustivo e plantações; 

o Execução de muro no Jardim do Arco do Cego e Estação da Encarnação. 

 

• Actividades secundárias: 

o Selecção de destinatários finais de resíduos. 
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��  FFaassee  ddee  DDeessmmoobbiilliizzaaççããoo::  

• Desmantelamento e limpeza de estaleiro central; 

• Reposição e limpeza de drenagens; 

• Reparação de acessos. 

 

Durante a fase de construção e desmobilização deverão ainda ser consideradas pela 

Vibeiras as seguintes actividades acessórias: 

• Transporte de materiais/equipamentos; 

• Circulação de máquinas/equipamentos; 

• Abastecimento de máquinas/equipamentos; 

• Manutenção de máquinas/equipamentos; 

• Funcionamento e manutenção de estaleiro central. 

 

Para as actividades referidas e para todas as outras que venham a ser identificadas, 

quer pela Vibeiras, quer pela Área de Ambiente do Metropolitano de Lisboa, deverão 

ser definidas, atendendo aos métodos e processos construtivos, as medidas adequadas 

para a prevenção dos impactes ambientais associados. Assim sendo, sempre que os 

métodos e os processos construtivos forem alterados, a Vibeiras deverá rever e 

actualizar as medidas de prevenção, minimização e compensação estabelecidas. 

 

A importância da identificação de impactes ambientais, decorrentes da fase de 

construção da presente empreitada, reside no facto do conhecimento atempado de 

possíveis alterações negativas no meio ambiente possibilitar a implementação 

atempada de medidas de minimização adequadas e promover uma adequada inserção 

e integração ambiental da mesma, além de circunscrever os impactes ambientais à 

área limitada e afeta à obra.  

 

RRuuííddoo  ee  VViibbrraaççõõeess  

O ruído e vibrações provocados pelas diferentes actividades da empreitada devem-se 

essencialmente aos trabalhos com máquinas e alguns equipamentos, pelo que se 

entendeu adoptar medidas minimizadoras. 
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AArr  

Os factores susceptíveis de afectar a qualidade do ar, para além da emissão de gases 

para a atmosfera causada pela utilização de máquinas e equipamentos alimentados por 

combustíveis derivados do petróleo, são a emissão de poeiras ou outros resíduos 

constituídos por pequenas partículas resultantes das actividades da empreitada ou do 

transporte para dentro e/ou para fora do local da mesma. Neste sentido são 

identificadas medidas de mitigação para reduzir ou impedir a ocorrência destes 

impactes.  

  

ÁÁgguuaa  

Nenhuma das actividades construtivas desta empreitada é susceptível de causar 

impactes negativos directos na água. A água utilizada para consumo e utilização na 

empreitada provém do sistema público de abastecimento.  

  

SSoollooss  

Os trabalhos passíveis de afectar a componente de geologia e geomorfologia são as 

actividades resultantes de extracção de inertes na empreitada e alteração do subsolo 

devido a escavações e movimentos de terras. Propõem-se, nesse sentido, medidas de 

mitigação para os impactes em causa. 

 

A área afecta à obra, os acessos, a utilização do solo existente, os impactes 

paisagísticos resultantes da fixação e utilização do estaleiro central são os factores que 

mais afectam estas componentes ambientais. Deste modo, são apresentadas medidas 

mitigadoras para estes aspectos. 

  

RReessíídduuooss  

Esta componente ambiental deverá ser alvo de grande preocupação durante a 

empreitada devido à produção de resíduos de obra, nomeadamente resíduos de 

construção e demolição (RCD). Deste modo, são propostas medidas durante a 

montagem, exploração e desmontagem do estaleiro central para uma eficaz gestão 

dos resíduos resultantes directamente das actividades da empreitada. 

 



 
 

PPLLAANNOO  EE  PPRROOGGRRAAMMAA  DDEE  AACCOOMMPPAANNHHAAMMEENNTTOO  AAMMBBIIEENNTTAALL 

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa E.P.E.             Pág. 21 de 42  

Obra: “Substituição de Colector Unitário e de Conduta da EPAL e Requalificação dos 
Espaços Exteriores na Rua Marquês de Fronteira e na Zona Envolvente ao El Corte Inglês” 

Entidade Executante: Vibeiras, S.A. 
 

 

Capital Social 504.000 € - Contribuinte n.º 502 050 942 – Reg. Cons. Reg. Com. T. Novas n.º 01507 
Qta. da Silvã, Rua Dr. José Maria Raposo Lote 153 – R/C ESQ. * TELEF. 249 813 550 * FAX 249 822 435 - 2350-106 LAPAS – T. NOVAS 

PPaattrriimmóónniioo  

No local afecto à empreitada não se prevê a existência de vestígios arqueológicos 

devido a ser uma zona já intervencionada anteriormente e às características do 

trabalho a executar.  

  

SSoocciiooeeccoonnóómmiiaa  

A componente socioeconómica será provavelmente a mais afectada durante a 

execução da empreitada, não esquecendo, contudo, os benefícios e mais-valias da 

mesma após a sua conclusão. Durante a fase de execução da empreitada, o local 

estará sujeito a diversos condicionamentos, nomeadamente na circulação automóvel e 

pedonal, no comércio, no bem-estar e qualidade de vida da população, entre outros. 

Assim, conjuntamente com o Plano de Segurança e Saúde da empreitada, serão 

estabelecidas diversas medidas para minimizar os impactes causados nesta 

componente. 

 

Na tabela que se segue (Tabela 2) efectua-se um resumo dos possíveis impactes 

negativos associados às principais actividades construtivas da empreitada.  
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Tabela 2 – Possíveis impactes negativos associados às principais actividades construtivas. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ACTIVIDADES 
CONSTRUTIVAS 

IMPACTES NEGATIVOS DIRECTOS 

R
u
íd
o 

V
ib
ra
çõ
es
 

A
r 

Á
g
u
a 

S
o
lo
s 

R
es
íd
u
o
s 

P
at
ri
m
ó
n
io
 

S
ó
ci
o
-

ec
ó
n
o
m
ia
 

Montagem e desmontagem do 
estaleiro central X  X X X X  X 

Condicionamentos e desvios de 
trânsito        X 

Substituição / reposição de 
colector unitário X X X  X X X X 

Substituição da conduta da 
EPAL 

X X X X X X X X 

Intervenção no Poço de 
Ventilação X X X   X   

Requalificação urbana X X X  X X X X 

Colocação de iluminação pública X X X  X X X X 

Execução de pavimentos e 
revestimentos X X X  X X  X 

Colocação de mobiliário urbano X    X X   

Execução de rede de rega   X X X X   

Revestimento arbustivo e 
plantações   X X X X  X 

Execução de muro no Jardim do 
Arco do Cego e Estação da 

Encarnação 
X X   X X  X 
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5. Medidas de minimização a implementar 

 
 

Em função da avaliação efectuada e da importância atribuída aos impactes ambientais 

identificados para as diferentes actividades de construção da empreitada, são definidas 

as acções a implementar/controlar. 

 

55..11..  MMeeddiiddaass  ddee  ccaarráácctteerr  ggeerraall  

Numa primeira fase, serão analisados os locais passíveis de serem utilizados por 

diferentes unidades (estaleiro central e outras áreas afetas à obra), privilegiando, 

sempre que possível, áreas onde irá ser necessária a intervenção da Vibeiras, como é o 

caso verificado nesta empreitada. Estes diversos aspetos serão analisados e 

ponderados, tendo sempre presente as necessidades para a execução da empreitada, 

faseamento, localização das diversas actividades e equipamentos no interior dessas 

áreas e os usos sensíveis existentes nas proximidades.  

A fase inicial da empreitada exige que sejam tidos em consideração diversos cuidados, 

no sentido de evitar eventuais conflitos, muito em particular no que se refere às 

eventuais perturbações infligidas ao nível da população local.  

A recuperação das áreas de estaleiro, assim como de outras áreas afetas à obra, será 

efetuada posteriormente, de forma a minimizar os efeitos negativos resultantes da fase 

de construção.  

 
 
55..22..  MMeeddiiddaass  eessppeeccííffiiccaass  

��  RRuuííddoo  ee  vviibbrraaççõõeess  

A empreitada está localizada numa zona urbana, fortemente perturbada por fontes 

sonoras relevantes.  

Para além do ruído ambiente, existirá o ruído da execução das actividades construtivas 

da empreitada, associado muitas vezes ao manuseamento de máquinas e de 

equipamentos. 

Poderão haver ainda intervenções ao nível da fonte, como seja uma adequada 

manutenção dos equipamentos. 

Será privilegiada a utilização de equipamentos que originem menores níveis de ruído. 
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Aquando da recepção dos equipamentos em obra será verificada pelo Técnico de 

Segurança a respectiva declaração CE de conformidade, bem como o nível de potência 

sonora garantido.  
 

Será também elaborada uma listagem dos equipamentos a utilizar em obra, com a 

indicação para cada equipamento do nível de potência sonora garantido, uma 

fotografia da “marcação CE” aposta no equipamento e a informação quanto à 

existência da “declaração CE de conformidade”. Todos os equipamentos que possuem 

declaração CE de conformidade cumprem com a Directiva n.º 2005/88/CE, do 

Parlamento Europeu e do Conselho, de 14 de Dezembro, transposta para ordem 

jurídica interna pelo Decreto-Lei n.º 221/2006, de 8 de Novembro, relativa às emissões 

sonoras para equipamentos de utilização no exterior. Deste modo, com as marcações 

CE, o nível de potência sonora e a declaração CE de conformidade, pelo artigo 6º do 

Decreto-Lei nº 221/2006, de 8 de Novembro, presume-se o cumprimento dos valores 

limites de nível de potência sonora dos equipamentos, definidos neste decreto-lei, por 

parte dos produtores dos equipamentos em análise. Esta listagem será actualizada 

mensalmente e inserida nos Relatórios de Acompanhamento Ambiental. 
 

De forma a diminuir os níveis de ruído associados à movimentação de inertes será 

adoptada a menor altura de queda dos mesmos. 

 

Sempre que se estiver a prever trabalhar fora do período diurno nos dias úteis e no 

período diurno aos fim-de-semana e feriados, será necessário solicitar a Licença 

Especial de Ruído (LER). 

 

A LER será requerida pelo Metropolitano de Lisboa com a antecedência mínima de 15 

dias úteis relativamente à data de início das actividades construtivas, indicando: 

• Localização exacta; 

• Datas de início e termo da actividade; 

• Horário; 

• Razões que justificam a realização da actividade naquele local e hora; 

• Medidas de prevenção e de redução do ruído propostas, quando aplicável; 

• Outras informações consideradas relevantes. 



 
 

PPLLAANNOO  EE  PPRROOGGRRAAMMAA  DDEE  AACCOOMMPPAANNHHAAMMEENNTTOO  AAMMBBIIEENNTTAALL 

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa E.P.E.             Pág. 25 de 42  

Obra: “Substituição de Colector Unitário e de Conduta da EPAL e Requalificação dos 
Espaços Exteriores na Rua Marquês de Fronteira e na Zona Envolvente ao El Corte Inglês” 

Entidade Executante: Vibeiras, S.A. 
 

 

Capital Social 504.000 € - Contribuinte n.º 502 050 942 – Reg. Cons. Reg. Com. T. Novas n.º 01507 
Qta. da Silvã, Rua Dr. José Maria Raposo Lote 153 – R/C ESQ. * TELEF. 249 813 550 * FAX 249 822 435 - 2350-106 LAPAS – T. NOVAS 

Para solicitar a LER será necessário efectuar o preenchimento do Requerimento para a 

Emissão Licença Especial de Ruído, a entregar na Câmara Municipal de Lisboa, na 

Divisão de Controlo Ambiental. O diploma aplicável é o Decreto-lei nº 9/2007, de 17 de 

Janeiro. 
 

Contudo, numa primeira fase, não se prevê para a empreitada a necessidade de 

trabalhar aos Sábados, Domingos e Feriados. 
 

No caso de haver necessidade de trabalhar fora do período diurno, as actividades mais 

ruidosas deverão ser realizadas no período diurno. 
 

Em caso de se recorrer a técnicas e processos construtivos que gerem elevados níveis 

de ruído, a Vibeiras, em colaboração com o Metropolitano de Lisboa, avisará 

antecipadamente a população existente nas zonas adjacentes à obra. 
 

Da mesma forma que para o caso do ruído, as actividades e máquinas/equipamentos 

que provoquem vibrações para as zonas envolventes serão alvo de atenção em relação 

às infra-estruturas existentes no estaleiro e/ou na área envolvente (construções, 

edifícios, redes de abastecimento, etc.). Será tida em atenção a estabilidade do 

equipamento no solo, o afastamento às zonas a proteger e o tempo que a actividade 

irá durar. 

 

��  AArr  

Quando necessário, as áreas do estaleiro mais propícias à emissão de poeiras (vias de 

circulação interna, locais de movimentação de terras, etc.) serão aspergidas com água, 

de modo a evitar essa mesma emissão. 
 

As cargas susceptíveis de emitir poeiras, transportadas na área afecta à obra, deverão 

ser cobertas e humidificadas durante a sua deposição. Os acessos serão limpos e 

lavados regularmente conforme necessidade, sem perturbar a circulação. 
 

As movimentações de terras, de e para o estaleiro / frentes de obra, serão realizadas 

com particular atenção, nomeadamente com o acondicionamento controlado durante a 

carga e adopção de menores alturas de queda durante a descarga, garantindo em dias 
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secos e ventosos a cobertura das cargas transportadas de modo a não permitir a 

queda do material para o solo nem a emissão de partículas / poeiras. 

Conforme referido, será elaborada uma listagem dos equipamentos a utilizar em obra, 

com a indicação para cada equipamento de informação quanto à existência da 

“declaração CE de conformidade”. O processo de homologação certifica que, no que se 

refere ao nível de emissão de poluentes gasosos e de partículas, um tipo de motor de 

combustão interna ou de uma família de motores, submetidos a ensaios e verificações, 

satisfaz os requisitos técnicos do Decreto-Lei n.º 236/2005, de 30 de Dezembro, 

alterado pelo Decreto-Lei n.º 302/2007, de 23 de Agosto, pelo Decreto-Lei n.º 

46/2011, de 30 de Março, pelo Decreto-Lei n.º 258/2012, de 30 de Novembro, e pelo 

Decreto-Lei n.º 28/2014, de 21 de Fevereiro, garante-se assim que a concentração dos 

poluentes emitidos não excede os valores limites de emissão estabelecidos neste 

diploma, ou seja, a homologação garante o cumprimento deste diploma. Assim, 

apresentando os equipamentos a respectiva declaração CE de conformidade, logo 

estão em conformidade com este requisito legal. Esta listagem será actualizada 

mensalmente e inserida nos Relatórios de Acompanhamento Ambiental. 
 

De forma a diminuir os níveis de ruído associados à movimentação de inertes será 

adoptada a menor altura de queda dos mesmos. 
 

Será ainda proibida a realização de queimas a céu aberto de resíduos da obra. 

 

��  ÁÁgguuaa  

O abastecimento de água do estaleiro será assegurado por ligações à rede pública. 
 

Durante as actividades de preparação do terreno, deverá evitar-se o arrastamento de 

terras ou outros materiais sólidos para os colectores da rede pluvial, por exemplo, 

através do afastamento dos depósitos de terras temporários dos órgãos de drenagem 

e da cobertura dos locais de armazenamento temporário. 
 

A extracção da água das valas deverá fazer-se com o mínimo arrastamento de solos do 

fundo, afim de não desfalcar a base dos seus taludes, a qual nestas circunstâncias 

deverá ser sempre entivada. 
 



 
 

PPLLAANNOO  EE  PPRROOGGRRAAMMAA  DDEE  AACCOOMMPPAANNHHAAMMEENNTTOO  AAMMBBIIEENNTTAALL 

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa E.P.E.             Pág. 27 de 42  

Obra: “Substituição de Colector Unitário e de Conduta da EPAL e Requalificação dos 
Espaços Exteriores na Rua Marquês de Fronteira e na Zona Envolvente ao El Corte Inglês” 

Entidade Executante: Vibeiras, S.A. 
 

 

Capital Social 504.000 € - Contribuinte n.º 502 050 942 – Reg. Cons. Reg. Com. T. Novas n.º 01507 
Qta. da Silvã, Rua Dr. José Maria Raposo Lote 153 – R/C ESQ. * TELEF. 249 813 550 * FAX 249 822 435 - 2350-106 LAPAS – T. NOVAS 

Todas as infra-estruturas da rede de abastecimento e drenagem de águas residuais e 

pluviais que forem afectadas pelas obras deverão ser repostas de imediato. 
 

No final da obra, será assegurada a limpeza de todos os elementos de drenagem 

afectados nas zonas adjacentes, para se evitarem outros problemas de entupimentos e 

de alargamento. 

 

��  SSoollooss  

As áreas afectas ao estaleiro, para acessos temporários e para as actividades de 

construção, serão reduzidas no mínimo possível. Essas mesmas áreas serão 

minimizadas ao estritamente necessário e ao adequado desenrolar das actividades 

construtivas, procedendo-se no final da empreitada à execução de trabalhos de 

limpeza e trabalhos de reposição ou de cumprimento com o disposto no projecto da 

especialidade. 
 

As terras movimentadas serão sempre que possível reutilizadas em obra. Se a 

reutilização não for possível, as mesmas serão levadas a destinatário autorizado ou 

apresentadas declarações sobre o transporte e a recepção das mesmas, conforme 

anexo (Anexo 5). 

De referir que todas as licenças e autorizações das entidades que recepcionarem os 

resíduos, necessárias para recepcionar e/ou tratar esses resíduos, são apresentados 

em anexo (Anexo 6).  
 

Para o armazenamento e manuseamento de substâncias consideradas perigosas ou 

contaminantes, serão criadas bacias de retenção devidamente impermeabilizadas ou 

utilizadas “tinas” de suporte com medidas de contenção secundária, de modo a 

prevenir que eventuais derrames se alastrem e contaminem o solo. Em anexo (Anexo 

7) é apresentado o procedimento para a gestão de substâncias perigosas. 
 

Durante o abastecimento dos equipamentos será utilizada uma caixa metálica para 

conter eventuais derrames de combustível. A mesma permanecerá no local durante 

mais algum tempo após esse abastecimento para evitar a ocorrência de eventuais 

derrames. 
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��  RReessíídduuooss  

A gestão de resíduos será efectuada, tendo sempre em consideração o cumprimento 

da legislação em vigor, bem como o cumprimento do Plano de Prevenção e Gestão de 

Resíduos de Construção e Demolição da presente empreitada, que segue em anexo 

(Anexo 3). Para garantir uma adequada gestão de resíduos será realizada a triagem 

dos mesmos junto aos respectivos locais de produção, ou seja, das diferentes frentes 

de obra. Estes resíduos serão identificados localmente, será promovida a sua recolha, 

sendo posteriormente assegurado o seu encaminhamento para um operador licenciado 

previamente validado pela Área de Ambiente do Metropolitano de Lisboa.  

 

••  DDeeppoossiiççããoo  sseelleeccttiivvaa  ddee  rreessíídduuooss  pprroodduuzziiddooss  

Os resíduos serão triados junto dos respectivos locais de produção e serão 

identificados em obra pela sua tipologia, de acordo com a Lista Europeia de Resíduos 

(LER). 

 

••  AArrmmaazzeennaammeennttoo  tteemmppoorráárriioo    

Não se prevê o armazenamento temporário de resíduos ou quaisquer outros produtos 

perigosos em obra para além de gasóleo. Para este será criada uma zona com medidas 

de contenção secundária de eventuais derrames de combustível para o solo. O gasóleo 

será armazenado em reservatórios de plástico reutilizáveis, com cerca de 30l de 

capacidade máxima, que por sua vez serão colocados dentro de uma bacia estanque e 

com camada de areia com cerca de 10cm no fundo. Apresenta-se a Ficha de 

Segurança do Produto em anexo (Anexo 4).  

Serão também armazenados, temporariamente, resíduos de construção e demolição 

(RCD), tais como lancis, calçadas e betuminosos em locais delimitados e identificados 

com o respectivo código LER. 

  

••  PPrroodduuttooss  qquuíímmiiccooss  

Prevê-se também o armazenamento e utilização de cimento durante a execução da 

empreitada. Este químico será armazenado dentro de um contentor marítimo 

(ferramentaria), identificado na planta do estaleiro central (Anexo 1). Apresenta-se em 

anexo (Anexo 4) a respectiva Ficha de Segurança. 
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••  TTrraannssppoorrttee  ddee  rreessíídduuooss  

Será garantido o transporte de resíduos para o exterior, de acordo com a Portaria n.º 

335/97, de 16 de Maio (até Junho de 2008) e a Portaria n.º 417/2008, de 11 de Junho 

(depois de Junho de 2008), nomeadamente o que diz respeito a: 

� Condições de acondicionamento, sobretudo dos materiais pulverulentos que 

têm de ser transportados devidamente cobertos; 

� Limpeza imediata de resíduos derramados durante a carga, transporte ou 

descarga; 

� Preenchimento das Guias de Acompanhamento de Resíduos. 

 

Com a publicação da Portaria n.º 417/2008, de 11 de Junho (que aprovou o modelo 

das guias de acompanhamento de RCD) a partir de 12 de Junho de 2008 as guias de 

acompanhamento de resíduos especificamente para RCD seguem um modelo diferente 

do que o que era utilizado até à data, pelo que para os RCD será seguido o seguinte 

procedimento: 

� Preenchimento das Guias de Acompanhamento de RCD, aquando da 

expedição dos resíduos, e entrega das mesmas ao respectivo transportador; 

� Verificação da emissão do Certificado de Recepção por parte do 

destinatário, no prazo de 30 dias e integração do mesmo nos Relatórios de 

Acompanhamento Ambiental. 

 

••  DDeessttiinnoo  ffiinnaall  

Será assegurado atempadamente que as entidades / instalações receptoras de 

resíduos estão devidamente licenciadas para a valorização, tratamento ou deposição 

dos vários tipos de resíduos produzidos, solicitando cópia das licenças ou autorizações 

para recepção dos resíduos por parte de entidades ou empresas que procedem à sua 

recolha, transporte, armazenamento ou deposição final e respectivo controlo.  

As Guias de Acompanhamento de Resíduos e os respectivos Certificados de Recepção 

de Resíduos de Construção e Demolição produzidos na empreitada serão apresentados 

mensalmente e inseridos nos Relatórios de Acompanhamento Ambiental. 
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Serão retirados todos os resíduos que ainda não tenham sido removidos, até à altura 

da desactivação do estaleiro central. 
 

Relativamente aos Resíduos Sólidos Urbanos produzidos, serão depositados nos 

contentores específicos da Câmara Municipal de Lisboa com capacidade inferior a 110l, 

uma vez que serão produzidos em quantidades pouco significativas. 
 

Relativamente às operações de manutenção mecânica dos equipamentos, mudanças 

de óleos, filtros, etc., as mesmas não serão efectuadas em obra, uma vez que os 

equipamentos virão para obra com essa manutenção efectuada recentemente e, se 

eventualmente necessário, serão retirados da obra e deslocados às oficinas da 

empresa proprietária. 

 

O destino final dos resíduos será realizado por empresas licenciadas, seleccionadas em 

função de vantagens comerciais, com excepção dos Resíduos: Plásticos, Papel/ Cartão 

e Resíduos Urbanos e Equiparados, que serão colocados em ecopontos e 

posteriormente recolhidos pelos serviços camarários. Os sacos de cimento vazios 

seguirão juntamente com os resíduos de construção e demolição (RCD).  

 

As respectivas licenças encontram-se em anexo (Anexo 6). 
 

 

A tabela que se segue (Tabela 3) representa os resíduos que se preveem vir a ser 

produzidos no decorrer da empreitada, bem como os respectivos transportadores e 

destinatários. 
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Tabela 3 – Resíduos que se preveem vir a produzir com respectivos transportadores e 

destinatários. 
 

Código LER Transportador Destinatário  

Papel e cartão 
15 01 01 

Ambiexpress Ambiexpress 

Embalagens perigosas  
15 01 10 * 

Ambiexpress Socorsul – Comércio e 
Revalorização de Embalagens, Lda 

Betão  
17 01 01 

Batalha dos Anjos Bucelbritas, Lda / 
Sanestradas, S.A. 

Madeira  
17 02 01 

Ambiexpress Ambiexpress 

Plástico  
17 02 03 

Ambiexpress Ambiexpress 

Misturas betuminosas não 
abrangidas em 17 03 01 

17 03 02 

Batalha dos Anjos, Gestão 
de Resíduos, Lda 

 
Sanestradas, S.A. 

Resíduos de ferro e aço 
17 04 05 

Sequeira & Santos, Lda Recissequeira – Gestão de 
Resíduos, Lda 

Mistura de RCD não abrangidos em  
17 09 01, 17 09 02 e 17 09 03 

17 09 04 

 
Ambiexpress 

 
Ambiexpress 

Resíduos biodegradáveis 
20 02 01 

Ambiexpress Ambiexpress 

Lamas de fossas sépticas  
20 03 04 

Grupo Vendap Simtejo 

 
 

Nos Relatórios de Acompanhamento Ambiental será apresentado um quadro síntese 

relativo à gestão de todo o tipo de resíduos produzidos, nomeadamente com a 

classificação segundo o código LER, origem, transporte, destino final dos resíduos, 

tratamento / valorização efectuados aos mesmos, com todos os comprovativos 

relativos ao transporte e ao destino final identificados e datados.  
 

A Vibeiras, com a informação desta e de outras obras, inserirá os dados referentes à 

gestão de resíduos referentes à presente empreitada no SILiAmb – Sistema Integrado 

de Licenciamento do Ambiente. Em anexo (Anexo 8) encontra-se o comprovativo da 

inscrição da Vibeiras no SILiAmb.  

 

  



 
 

PPLLAANNOO  EE  PPRROOGGRRAAMMAA  DDEE  AACCOOMMPPAANNHHAAMMEENNTTOO  AAMMBBIIEENNTTAALL 

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa E.P.E.             Pág. 32 de 42  

Obra: “Substituição de Colector Unitário e de Conduta da EPAL e Requalificação dos 
Espaços Exteriores na Rua Marquês de Fronteira e na Zona Envolvente ao El Corte Inglês” 

Entidade Executante: Vibeiras, S.A. 
 

 

Capital Social 504.000 € - Contribuinte n.º 502 050 942 – Reg. Cons. Reg. Com. T. Novas n.º 01507 
Qta. da Silvã, Rua Dr. José Maria Raposo Lote 153 – R/C ESQ. * TELEF. 249 813 550 * FAX 249 822 435 - 2350-106 LAPAS – T. NOVAS 

��  PPaaiissaaggeemm  

Serão adoptadas as designadas boas práticas de gestão de estaleiro, com especial 

cuidado ao nível das vedações, da limpeza e da arrumação do mesmo.  
 

No final da obra, as áreas alteradas e de uso provisório, serão alvo de trabalhos de 

reposição da situação inicial.  

  

��  PPaattrriimmóónniioo  

No caso de ocorrer durante a empreitada a descoberta de um vestígio arqueológico, tal 

facto será comunicado à Área de Ambiente do Metropolitano de Lisboa, de modo a, em 

conjunto, se decidirem as medidas a tomar de modo a cumprir a legislação em vigor. 
 

Sempre que se verifiquem achados arqueológicos, tal facto deverá ser imediatamente 

comunicado, nos termos da legislação em vigor, ao IGESPAR. 

 

��  AAssppeeccttooss  ssóócciioo--eeccoonnóómmiiccooss  

A implantação dos meios necessários à execução da empreitada (estaleiro central, 

frentes de obra, acesso de máquinas, etc.) será definida de modo a provocar o menor 

impacte possível na comunidade envolvente. Se necessário, serão criadas passagens 

alternativas aos percursos de importância significativa e que tenham sido 

interrompidos pelas áreas afectas à obra. Da mesma forma, as infra-estruturas que se 

localizem na área de implantação do estaleiro central ou das frentes de obra serão 

substituídas (ou deslocadas) por outras situadas nas proximidades do local original. 

Para tal consultar-se-ão sempre as entidades competentes (Câmara Municipal de 

Lisboa, etc.) com a devida antecedência. 
 

Antes do início da obra, deverá ser colocada a adequada sinalização temporária, 

indicando todas as restrições e cuidados a observar pelos condutores e peões que 

circulam nas estradas e/ou caminhos, directa ou indirectamente afectados. 
 

No âmbito da empreitada actuar-se-á no sentido de procurar manter livres os 

caminhos e estradas de passagem habituais, mantendo os atravessamentos 

necessários ao decorrer normal das actividades da população local. 
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Proceder-se-á à manutenção dos acessos, servidões e vedações das propriedades 

confinantes, bem como à manutenção das serventias de peões e viaturas, colocando 

pontões ou passadiços nos locais mais adequados à transposição das valas durante os 

trabalhos. 
 

Proceder-se-á à colocação de vedações, protectores, corrimãos, setas, dísticos e sinais 

avisadores nos locais de armazenamento temporário de materiais, de forma a garantir 

a sua visibilidade tanto de dia como de noite. 
 

No que diz respeito ao fornecimento de materiais à empreitada, se considerado 

necessário, a Direcção de Obra definirá um percurso e um horário a ser seguido pelos 

fornecedores no acesso ao local, de modo a evitar as horas de ponta. 
 

No caso de se registar a degradação de caminhos existentes causada pela 

movimentação de maquinaria afecta à obra, deverá proceder-se à sua reparação, o 

mais breve possível, após a conclusão dos trabalhos na zona em causa em cada um 

dos caminhos afectados. 
 

Sempre que a via pública fique suja, serão chamados os bombeiros de forma a 

restabelecer a situação o mais rápido possível. 
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6. Acompanhamento ambiental 

 
 

66..11..  EEssttrruuttuurraa  oorrggaanniizzaacciioonnaall  ee  rreessppoonnssaabbiilliiddaaddeess  

A “Estrutura Organizacional da Empreitada” encontra-se ilustrada no Organograma em 

anexo (Anexo 9), onde se referem as principais entidades intervenientes.  
 

O Organograma indica os cargos, pelo seu título, as áreas de competência, as 

dependências hierárquicas e/ou funcionais e o nome de quem desempenha cada 

função. 

 

Para esta empreitada as principais responsabilidades ambientais estão a cargo de: 

 

Vibeiras:  

Director de Obra Eng.º Paulo Gregório 

Resp. pela Gestão e Acompanhamento Ambiental Dr.ª Ana Brito 

Encarregado Sr. João Garrido 

Metropolitano de Lisboa:  
Responsável pelo Acompanhamento Ambiental Eng.ª Ana Cerdeira 

 

Relativamente à Responsável de Gestão e Acompanhamento Ambiental, Dr.ª Ana Brito, 

possui licenciatura em Biologia e apresenta uma afectação à obra de 20% em termos 

ambientais. Desempenhará também funções de apoio às questões relacionadas com 

Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho. 

 

 

Na tabela que se segue (Tabela 4) são definidas e documentadas as responsabilidades 

de todos os intervenientes na empreitada. 
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Tabela 4 – Definição de responsabilidades. 
 

RESPONSÁVEL FUNÇÕES 

Director de Obra 

� Implementação de todas as medidas definidas no Caderno de 

Encargos; 

� Implementação e acompanhamento do PPAA; 

� Garantia de que todos os subempreiteiros afectos à obra cumprem 

os requisitos definidos no PPAA. 

Responsável pela 

Gestão Ambiental 

� Apoio à Direcção de obra na implementação, acompanhamento e 

controlo do PPAA em obra; 

� Acompanhamento ambiental da obra, de forma a garantir o 

cumprimento das medidas de minimização propostas; 

� Definição e revisão, sempre que necessário, de Procedimentos 

Ambientais; 

� Fornecimento aos trabalhadores de informação/formação para o 

cumprimento dos procedimentos ambientais estabelecidos no âmbito 

do PPAA; 

� Elaboração da documentação relativa a ambiente. 

Encarregado 

� Cumprimento das medidas definidas no PPAA; 

� Verificação da implementação das medidas definidas no PPAA pelos 

subempreiteiros. 

Subempreiteiros � Cumprimento dos requisitos definidos no PPAA. 

 

Metropolitano de 

Lisboa 

� Análise e aprovação da documentação relativa ao ambiente; 

� Verificação da implementação das medidas definidas no PPAA e no 

Caderno de Encargos e alerta para não conformidades aquando do 

incumprimento das mesmas. 
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66..22..  SSeennssiibbiilliizzaaççããoo  ee  ffoorrmmaaççããoo  aammbbiieennttaall  

A eficiente implementação do PPAA depende da correcta sensibilização/ formação de 

todo o pessoal afecto à empreitada e com actividades susceptíveis de provocar 

impactes ambientais. 
 

Para o efeito é apresentado um Plano de sensibilização e formação ambiental na 

Tabela 5, cujas acções terão como finalidade a divulgação dos aspectos essenciais do 

PPAA, dando especial relevância aos procedimentos ambientais a implementar em 

obra.  

 

Tabela 5 – Plano de sensibilização e formação. 
 

DESIGNAÇÃO TEMA A ABORDAR DATA 
PREVISTA DURAÇÃO Público-alvo 

Sensibilização 
Ambiental e 
de Segurança 

Gestão de Resíduos: Sensibilização 
dos trabalhadores para a 
importância da separação dos 
resíduos, alertando para o destino 
final dos mesmos; 
Sensibilização para as 
consequências graves decorrentes 
de derrames acidentais de 
combustível, óleos e outros 
poluentes. 

Sempre 
que 

necessário 

 
15 min 

 

Encarregados e 
subempreiteiros 

(quando 
necessário) 

 

As acções de sensibilização e formação serão realizadas pelo Responsável pela Gestão 

Ambiental da Empreitada nos seguintes momentos: 

• Aquando da entrada em obra de novos trabalhadores; 

• Em caso de haver alterações ao PPAA; 

• Quando se verificar o desrespeito pelas indicações dadas ao nível de conduta 

de gestão ambiental; 

• Em caso de ocorrência de incidente/acidente a nível ambiental. 

 

A sua implementação será efectuada através de reuniões em sala e acções no local de 

trabalho. 

Estas acções serão essencialmente dirigidas a determinados intervenientes na obra, 

nomeadamente Directores de Obra, Encarregados (que deverão, posteriormente, 

difundir a informação pelos restantes trabalhadores) e subempreiteiros. 
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A formação e sensibilização ambiental será dada sempre que, no decurso da execução 

da empreitada, um novo trabalhador seja integrado no estaleiro e, de acordo com o 

decorrer dos trabalhos, quando se verificar necessidade de sensibilizar para algum 

trabalho que possa causar impacte ambiental.  

De forma a assegurar a eficaz transmissão da informação, a mesma formação será 

dada com uma periodicidade trimestral aos mesmos e a eventuais novos 

trabalhadores. 

 
66..33..  EEmmeerrggêênncciiaass  ee  aacciiddeenntteess  aammbbiieennttaaiiss  

Por forma a definir e dar resposta a possíveis situações de emergência na presente 

empreitada, deverá ser seguido o definido no Procedimento de Emergência Ambiental, 

apresentado em anexo (Anexo 5), que refere os procedimentos a ter em conta em 

caso de acidente ambiental. Este será divulgado a todos os intervenientes da 

empreitada aquando da realização da acção de acolhimento. 

 

66..44..  OObbjjeeccttiivvooss  ee//oouu  iinnddiiccaaddoorreess  aammbbiieennttaaiiss  

A protecção do meio ambiente assume-se como uma prioridade na execução das 

actividades de produção, paralelamente à gestão da qualidade e da segurança e saúde 

da empreitada. 

Assim, o cumprimento dos requisitos legais e outros aplicáveis à empreitada no campo 

ambiental é também um dos objectivos permanentes. 

Serão seleccionados métodos, processos construtivos e equipamentos que 

prejudiquem o menos possível o ambiente, que reduzam ao mínimo o consumo de 

recursos naturais e que causem a menor incomodidade possível à comunidade 

envolvente. 

É preferido o princípio da prevenção em detrimento do da correcção. 

Este requisito irá permitir o surgimento de oportunidades de melhoria e a definição das 

acções prioritárias na empreitada.  
 

Com a implementação do PPAA, a Vibeiras pretende evidenciar um elevado grau de 

desempenho ambiental da empreitada, adequado às características e condicionantes 

do meio envolvente e que actue no sentido da prevenção dos impactes e da sua 
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minimização, quando a prevenção não for suficiente, contribuindo, deste modo, para o 

desenvolvimento sustentável. 
 

Os principais objectivos do PPAA são: 

• Garantir o cumprimento dos requisitos legais aplicáveis; 

• Minimizar os impactes ambientais decorrentes da fase de obra; 

• Promover, tanto quanto possível, a redução e reutilização dos resíduos 

gerados; 

• Prevenir situações de risco ambiental; 

• Atribuir responsabilidades às várias entidades intervenientes no processo, 

através da definição de procedimentos de gestão ambiental. 
 

Neste ponto importa salientar que todos os subempreiteiros a contratar no âmbito da 

empreitada ficarão obrigados ao cumprimento de todas as medidas de minimização 

definidas neste PPAA. 

 

66..55..  GGeessttããoo  ddee  nnããoo  ccoonnffoorrmmiiddaaddeess  aammbbiieennttaaiiss  

Caso ocorram não conformidades ambientais, a Vibeiras deverá elaborar um relatório 

específico no qual procederá à descrição e avaliação da ocorrência, incluindo causas, 

consequências e necessárias correcções nos processos em causa, de forma a evitar a 

reincidência de situações semelhantes. 
 

Sempre que deficiências de implementação do Sistema de Gestão Ambiental da 

Vibeiras sejam identificadas, na sequência de vistorias ou não, essas situações serão 

corrigidas e, se necessário, serão implementadas acções correctivas para se prevenir a 

sua recorrência.  
 

No caso da identificação de situações potencialmente não conformes, será 

desencadeada uma acção preventiva para corrigir a situação e evitar a ocorrência da 

não conformidade.  

 

Quando o Metropolitano de Lisboa, ou seu representante, efectuar uma reclamação 

documentada relativamente a questões ambientais, esta será registada, analisada e as 

acções que dela resultem serão implementadas e seguidas.  
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7. Documentação 

 
 

77..11..  RReellaattóórriiooss  ddee  AAccoommppaannhhaammeennttoo  AAmmbbiieennttaall  

No âmbito do acompanhamento ambiental a realizar durante a empreitada, serão 

elaborados Relatórios de Acompanhamento Ambiental periódicos de frequência 

bimestral, explicitando com maior detalhe todas as medidas e acções tomadas, 

minimizando-se potenciais impactes ambientais significativos e garantindo-se a 

conformidade ambiental da presente empreitada. Estes relatórios deverão ser 

apresentados à Área de Ambiente do Metropolitano até ao dia 10 do mês seguinte ao 

período respeitante. 
 

Cada Relatório de Acompanhamento Ambiental terá a seguinte estrutura: 
 
1. Introdução; 

2. Identificação das actividades construtivas realizadas;  

3. Medidas de minimização implementadas por factor ambiental; 

4. Reajustamentos realizados; 

5. Aspectos positivos e a melhorar verificados; 

6. Actuações futuras;  

7.     Listagem da documentação emitida; 

8.     Anexos de documentação relevante. 
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77..22..  RReellaattóórriioo  FFiinnaall  ddee  AAccoommppaannhhaammeennttoo  AAmmbbiieennttaall  

Após a conclusão da empreitada, será elaborado o Relatório Final de Acompanhamento 

Ambiental. A estrutura deste relatório será a seguinte: 

 
1. Introdução; 

2. Levantamento ambiental da área de implantação da empreitada: 

- Antes do desenvolvimento de quaisquer actividades de construção; 

- Após a conclusão da fase de construção;  

3. Descrição da Empreitada; 

4. Identificação das actividades construtivas realizadas e impactes ambientais associados; 

5. Acompanhamento ambiental desenvolvido: 

- Responsabilidades; 

- Medidas de minimização implementadas por factor ambiental; 

- Sensibilização e formação ambiental; 

- Acidentes ambientais; 

- Objectivos e/ou indicadores ambientais; 

- Gestão de não conformidades ambientais; 

- Outras actividades consideradas pertinentes; 

6. Reajustamentos realizados (relativamente ao previsto no Plano e Programa de 

Acompanhamento Ambiental e no Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção e 

Demolição); 

7. Balanço final: 

- Grau de cumprimento do definido no Plano e Programa de Acompanhamento Ambiental; 

- Grau de cumprimento do definido no Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de 

Construção e Demolição; 

- Eficácia das medidas de minimização implementadas; 

- Impactes ambientais residuais associados às diferentes actividades de construção; 

- Aspectos positivos e aspectos a melhorar verificados; 

8. Custos no âmbito do Acompanhamento Ambiental desenvolvimento; 

9.  Listagem de documentação emitida; 

10. Anexos de documentação relevante. 

 

 
 
77..33..  PPllaannoo  ddee  PPrreevveennççããoo  ee  GGeessttããoo  ddee  RReessíídduuooss  ddee  CCoonnssttrruuççããoo  ee  DDeemmoolliiççããoo  

O Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção e Demolição da empreitada 

encontra-se em anexo (Anexo 6). 

O mesmo será cumprido e actualizado no final da empreitada. 
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8. Legislação Ambiental Aplicável 

 
 

A documentação legal pode apresentar-se sobre diferentes formas, tais como 

directivas e regulamentos comunitários, leis, decretos-lei, portarias, despachos de 

aplicação nacional, resoluções ministeriais ou municipais, entre outras. 

A legislação ambiental aplicável no âmbito da presente empreitada encontra-se em 

anexo (Anexo 10). 

 

Sem prejuízo da legislação vigente, serão também tidos como documentos de 

referência os seguintes: 

� Projecto de Execução; 

� Caderno de Encargos; 

� Orientações do Metropolitano de Lisboa que exijam a implementação de 

medidas relacionadas com a área do ambiente. 
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ANEXO 1 

Planta de Estaleiro Central 
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ANEXO 2 

Plano de Trabalhos 

    

    

    

    

 



ID Task Name Duration Start Finish Predecessors

1 EMPREITADA 180 d 14-06-19 14-12-15

2 Consignação 0 d 14-06-19 14-06-19

3 Montagem de estaleiro 20 d 14-06-19 14-07-08 2

4 Desmontagem de estaleiro 6 d 14-12-09 14-12-14 124FS-7 d

5 Instrumentação do arco e muro do Jardim Calouste Gulbenkian 150 d 14-06-26 14-11-22 3SS+7 d

6 Desvios de transito 150 d 14-07-06 14-12-02 3SS+17 d

7 Zona 1 - Intervenção Rua Marques de Fronteira 165 d 14-07-04 14-12-15

8 Substituição / reposição Colector unitario 65 d 14-07-04 14-09-06

9 Sondagens 5 d 14-07-04 14-07-08 3SS+15 d

10 Abertura de vala 30 d 14-07-09 14-08-07 9

11 Retirada de Colector (por sectores) 40 d 14-07-19 14-08-27 10SS+10 d

12 Execução novo colector unitario DN1200 Betão armado (por sectores) 45 d 14-07-24 14-09-06 11SS+5 d

13 Execução de 1ª caixa de visita 7 d 14-07-24 14-07-30 12SS

14 Execução de 2ª caixa de visita 7 d 14-08-31 14-09-06 12FS-7 d

15 Execução de caixa de recepção (SET) 15 d 14-07-24 14-08-07 12SS

16 Execução de ramal de ligação e caixa de recepção (SET) 18 d 14-08-08 14-08-25 10

17 Execução de pontos de ligação á Rede Pluvial 15 d 14-08-23 14-09-06 12FS-15 d

18 Substituição Conduta EPAL 61 d 14-07-04 14-09-02

19 Sondagens 5 d 14-07-04 14-07-08 9SS

20 Execução Ligações Av. Duque de Avila / Rua Marquês Sá da 
Bandeira

10 d 14-07-09 14-07-18

21 Execução de ligações 1ª fase - ver Nota 1 10 d 14-07-09 14-07-18 19

22 Execução de caixa e conduta em aço DN400 20 d 14-07-09 14-07-28 21SS

23 Retirada de conduta de DN400 25 d 14-07-12 14-08-05 22SS+3 d

24 Desativação e retirada conduta DN500 35 d 14-07-12 14-08-15 23SS

25 Substituição conduta DN400 por nova DN600 em aço 40 d 14-07-19 14-08-27 24SS+7 d

26 Execução ligações da nova conduta ás existentes (Nó 0: Nó 5 e Nó 6) - ver
Nota 1

18 d 14-08-16 14-09-02 24

27 Execução Ligações Rua Marques Sá da Bandeira 18 d 14-08-16 14-09-02

28 Execução de ligações 2ª fase - ver Nota 1 3 d 14-08-16 14-08-18 26SS

29 Execução de ligações 3ª fase - ver Nota 1 6 d 14-08-28 14-09-02 26FS-6 d

30 Intervenção no Poço de Ventilação da SET 60 d 14-07-09 14-09-06

31 Arranques e Demolições 13 d 14-07-09 14-07-21

32 Desactivação e demolição de caixa de recepção de águas bombadas 
em betão armado existente, incluindo movimentos de terra, degraus 
em varão de aço, eliminação/desactivação da tubagem e acessórios de 
ligação as válvula interios do poço de ventilação da SET 

13 d 14-07-09 14-07-21 19

33 Betão Armado 12 d 14-07-22 14-08-02

34 Execução de tratamento, limpeza e regularização da superficie da 
estrutura existente das paredes do poço de ventilação a entrar em 
contacto com novos elementos estruturais, para ligação de elementos 
em betão armado ou simples, incluindo picagem, sopragem,

3 d 14-07-22 14-07-24 32

35 Betão C30/37 EC2 em obra, em peças simples ou armadas, incluindo 
todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

1 d 14-07-31 14-07-31 36FS-3 d

36 Moldes curvos em elementos de betão simples ou armado, incluindo 
todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

9 d 14-07-25 14-08-02 34

37 Acabamentos 11 d 14-08-16 14-08-26 39

38 Serralharias 47 d 14-07-22 14-09-06

39 Aprovisionamento e fabrico 25 d 14-07-22 14-08-15 31

40 Montagem 11 d 14-08-27 14-09-06

41 Adaptação da plataforma metalica existente no topo do poço de 
ventilação, incluindo instalação de tampa em chapa de aço, com 
embolo de gás, mecanismo de fecho e lingueta de segurança do 
tipo Passavant Servocat-GD classe B125 ou equivalente, de acordo 
com 

2 d 14-08-27 14-08-28 37

42 Projecto e execução de escada vertical com guarda corpos circular 
instalada em poço de ventilação, de acordo com as especificações 
do projecto e desenho de pormenor, incluindo estrutura de 
sustentação / fixação, pintura a tinta de esmalte epóxico, transpo

9 d 14-08-29 14-09-06 41

43 Projecto e execução de plataformas metálicas para acesso técnico 
ao poço de ventilação de acordo com as especificações do projecto 
e desenho de pormenor, incluindo pavimento em gradil, estrutura de
sustentação/fixação, guarda corpos, cortes, remates, perf

9 d 14-08-29 14-09-06 42SS

44 Requalificação Urbana 104 d 14-09-03 14-12-15

45 Arranques e demolições incluindo redes existentes 30 d 14-09-03 14-10-02

46 Arranque de revestimento betuminoso, incluindo base e sub-base, 
remoção dos produtos, baldeações, transportes, elevações, carga de 
veículos, remoção dos produtos para vazadouro e todos os trabalhos 
preparatórios e acessórios, sendo o vazadouro por conta d

30 d 14-09-03 14-10-02 18

47 Arranque de calçada de vidraço em passeios, incluindo baldeações, 
transportes, elevações, carga de veículos de remoção, transporte a 
vazadouro e todos os trabalhos preparatórios e acessórios, sendo o 
vazadouro por conta do empreiteiro.

30 d 14-09-03 14-10-02 46SS

48 Arranque cuidado com aproveitamento em 100% para posterior 
aplicação de calçada de vidraço branco rijo de dimensões variáveis 
entre 5 a 7 cm existente na zona de passeio rebaixado, a poente da 
Rua Dr. Nicolau de Bettencourt (Norte / Sul), de modo a garant

30 d 14-09-03 14-10-02 46SS

49 Arranque cuidado de calçada em cubos de granito existente em faixas 
para invisuais a saida das passadeirasem em passeios, para 
aproveitamento de parte, incluindo  remoção das bases, substituição de
peças degradadas se necessário, escolha, limpeza de pedra

30 d 14-09-03 14-10-02 46SS

50 Arranque de lancil recto e/ou curvo existente, incluindo maciço, 
transportes, elevações, carga de veículos de remoção, transporte a 
vazadouro e todos os trabalhos preparatórios e acessórios, sendo o 
vazadouro por conta do empreiteiro.

30 d 14-09-03 14-10-02 46SS
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51 Arranque duplo de carris de eléctrico, cobertos pelo pavimento em 
betuminoso, incluindo travessas, fundações de apoio, transportes, 
elevações, carga de veiculos de remoção, transporte a vazadouro e 
todos os trabalhos preparatórios e acessórios, sendo o va

30 d 14-09-03 14-10-02 46SS

52 Arranque cuidado de papeleiras em plástico fixas aos candeeiros por 
braçadeiras, incluindo carga, transporte e descarga  em depósito 
camarário a indicar pela fiscalização, e todos os trabalhos preparatórios
e acessórios.

1 d 14-09-03 14-09-03 46SS

53 Arranque de sinais de código (Circulares, triangulares e/ou 
rectangulares) em chapa de alumínio fixos aos candeeiros e/ou 
semaforos por braçadeiras, incluindo carga, transporte e descarga  em 
depósito camarário a indicar pela fiscalização, e todos os trab

1 d 14-09-03 14-09-03 46SS

54 Arranque de sinais de código (Circulares, triangulares e/ou 
rectangulares) em chapa de alumínio fixos em prumos metálicos ao 
pavimento, incluindo demolição de fundação em betão se necessário, 
carga, transporte e descarga  em depósito camarário a indicar p

1 d 14-09-03 14-09-03 46SS

55 Desactivação de sumidouros e ou sarjetas existentes, incluindo 
tamponamento da tubagem, enchimento com material de aterro, 
retirada de tampa, selagem com lajeta de betão a uma profundidade 
igual ou superior a 0.40m em relação à cota da reposição da superf

1 d 14-09-03 14-09-03 46SS

56 Desactivação e demolição de caixa de drenagem de via existentes, 
incluindo movimentos de terra, tamponamento da tubagem, 
enchimento com material de aterro, retirada de grelha, selagem com 
lajeta de betão a uma profundidade igual ou superior a 0.40m em rel

1 d 14-09-03 14-09-03 46SS

57 Demolição de pavimentos em betuminoso na zona dos arranques dos 
carris de eléctrico, incluindo movimentos de terra, remoção dos 
produtos, baldeações, transporte, elevações, carga de veículos, 
remoção dos produtos para vazadouro, e todos os trabalhos prepa

30 d 14-09-03 14-10-02 46SS

58 Demolição de base de betão moldado para fixação de semáforo de 
coluna, incluindo movimentos de terra, baldeações, transportes, 
elevações, carga dos veículos, remoção dos produtos para vazadouro e 
todos os trabalhos preparatórios e acessórios, sendo o vaza

1 d 14-09-03 14-09-03 46SS

59 Demolição de base de betão moldado para fixação de semáforo de 
báculo, incluindo movimentos de terra, baldeações, transportes, 
elevações, carga dos veículos, remoção dos produtos para vazadouro e 
todos os trabalhos preparatórios e acessórios, sendo o vaza

1 d 14-09-03 14-09-03 46SS

60 Remoção cuidada de paragem do autocarro e prumo métalico com 
painel informativo existente na Rua Marquês de Fronteira, incluindo, 
carga e transporte a depósito provisório e posterior pintura e arranjos 
pontuais se necessários, demolição da base de assenta

1 d 14-09-03 14-09-03 46SS

61 Corte, remoção e desmontagem de estrutura metálica de escoramento 
existente no portão do Palácio de Vill´Alva, incluindo fundações, 
reparação / reposição e/ou subtituição de pedras existentes, 
baldeações, transporte, elevações, carga de veículos, remoção 

1 d 14-09-03 14-09-03 46SS

62 Arranque de ciclóvia, incluindo base, sub-base e acabamento, remoção 
dos produtos, baldeações, transportes, elevações, carga de veículos, 
remoção dos produtos para vazadouro e todos os trabalhos 
preparatórios e acessórios, sendo o vazadouro por conta do e

1 d 14-09-03 14-09-03 46SS

63 Movimento de terras e retificação das tampas das caixas para 
cotas do projecto

20 d 14-09-23 14-10-12

64 Adaptação de caixas de visita existentes ao novo traçado a ser 
implementado sempre que existir interferência, incluindo todos os 
trabalhos preparatórios e acessórios.

20 d 14-09-23 14-10-12 45SS+20 d

65 Alteamento ou rebaixamento de tampas e/ou grelhas das caixas, de 
todas as especialidades, existentes no pavimento na àrea de 
intervenção, de acordo com as especificações e desenhos de projecto, 
de modo a que fiquem niveladas com os novos pavimentos a exec

20 d 14-09-23 14-10-12 64SS

66 Betão 15 d 14-10-03 14-10-17

67 Betão C12/15 em obra, em peças simples ou armadas, incluindo todos 
os trabalhos preparatórios e acessórios.

15 d 14-10-03 14-10-17 63SS+10 d

68 Enchimento amaciçado em betão C20/25 em obra na envolvente das 
extremidades dos colectores existentes, nas ligações às caixas, 
incluindo moldes e escoramentos interiores provisórios às paredes do 
colector na zona do enchimento e todos os trabalhos prepara

15 d 14-10-03 14-10-17 67SS

69 Redes 32 d 14-09-23 14-10-24

70 Rede de drenagem pluvial 32 d 14-09-23 14-10-24

71 Caleira pré-fabricada com canal em betão polimero, de secção 
transversal em U e largura útil interior de 300mm, ou equivalente, 
de acordo com as especificações do projecto e desenho de 
pormenor, com pendente incorporada, incluindo grelhas anti-roubo 
em fe

1 d 14-10-23 14-10-23 74

72 Sumidouro ACO Drain S300 ou equivalente, de acordo com as 
especificações do projecto e desenho de pormenor, incluindo 
guiamento lateral em betão, grelha metálica, caixa de recepção em 
betão moldado C20/25, armadura em aço A400NR, moldes, ligações
a ramal 

1 d 14-10-23 14-10-23 74

73 Sumidouros e/ou sarjetas de pavimento sifonados, de acordo com 
as especificações do projecto e desenho de pormenor, incluindo 
grelha anti-roubo em ferro fundido protegido contra a corrosão, 
ligação a ramal de descarga novo com diâmetro 300mm,  
escavação, 

30 d 14-09-23 14-10-22 74SS

74 Abertura e tapamento de vala, de acordo com as especificações do 
projecto e desenho de pormenor, em qualquer tipo de terreno 
existente incluindo demolições de maciços em betão, entivações, 
escoramento, drenagens e bombagen se necessário, reposição do 
terr

30 d 14-09-23 14-10-22 63SS
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75 Elaboração de reportagem em video dos colectores de betão 
instalados, conforme procedimento aprovado pela CML/Dois, 
incluindo todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

2 d 14-10-23 14-10-24 74

76 Rede electrica (IP) 12 d 14-10-03 14-10-14 45

77 Infraestruturas de sinalização Rodoviaria 34 d 14-10-03 14-11-05 76SS

78 Abertura e tapamento de Travessia em vala, de acordo com as 
especificações do projecto  e desenho de pormenor, em zona de faixa 
de rodagem incluindo demolições de maciços em betão, entivações, 
escoramento, drenagens e bombagen se necessário, reposição do 

30 d 14-10-03 14-11-01 76SS

79 Abertura e tapamento de Travessia em vala, de acordo com as 
especificações do projecto  e desenho de pormenor, em zona de 
passeio incluindo demolições de maciços em betão, entivações, 
escoramento, drenagens e bombagen se necessário, reposição do 
terreno a

30 d 14-10-03 14-11-01 78SS

80 Abertura e tapamento de Travessia em vala, de acordo com as 
especificações do projecto  e desenho de pormenor, em zona de 
passeio incluindo arranque de lancis rectos/curvos e pavimento 
existente, demolições de maciços em betão, entivações, escoramento, 
dr

30 d 14-10-03 14-11-01 78SS

81 Abertura e tapamento de vala de ligação aos semáforos de coluna, de 
acordo com as especificações do projecto  e desenho de pormenor, em 
zona de passeio incluindo demolições de maciços em betão, entivações,
escoramento, drenagens e bombagen se necessário, 

30 d 14-10-03 14-11-01 78SS

82 Abertura e tapamento de vala de ligação aos semáforos de coluna, de 
acordo com as especificações do projecto  e desenho de pormenor, em 
zona de passeio incluindo arranque de lancis rectos/curvos e pavimento
existente, demolições de maciços em betão, entiv

30 d 14-10-03 14-11-01 78SS

83 Abertura e tapamento de vala de ligação aos semáforos de báculo, de 
acordo com as especificações do projecto  e desenho de pormenor, em 
zona de passeio incluindo demolições de maciços em betão, entivações,
escoramento, drenagens e bombagen se necessário, 

30 d 14-10-03 14-11-01 78SS

84 Fornecimento e assentamento de caixas SLAT 0,40 x 0,40 em betão 
armado, de acordo com as especificações do projecto e desenho de 
pormenor, incluindo escavavação, moldes, aros e tampas em ferro 
fundido modelo C.M.L., ligações, compactação, Transporte,  car

30 d 14-10-03 14-11-01 78SS

85 Fornecimento e assentamento de caixas SLAT 0,60 x 0,60 em betão 
armado, de acordo com as especificações do projecto e desenho de 
pormenor, incluindo escavavação, moldes, aros e tampas em ferro 
fundido modelo C.M.L., ligações, compactação, Transporte,  car

30 d 14-10-03 14-11-01 78SS

86 Colocação de bases de assentamento de semáforos em coluna, a 
fornecer pela CML, incluindo abertura de vala, base em betão moldado 
C 12/15, aço, barras de ferro 4x1,2, Tubagem em PP corrugado Ø63 de
acordo com as especificações do projecto e desenho de por

4 d 14-11-02 14-11-05 78

87 Colocação de bases de assentamento de semáforos em báculo, a 
fornecer pela CML, incluindo abertura de vala, base em betão moldado 
C 12/15, aço, Tubagem em PP corrugado Ø90, conjunto de 
chumbadores para fundação do báculo de acordo com as 
especificações do

4 d 14-11-02 14-11-05 86SS

88 Instalação de espiras de detecção, a fornecer pela C.M.L., de acordo 
com as especificações do projecto e desenho de pormenor, incluindo 
abertura e tapamento de roço em qualquer tipo de pavimento, 
arranque de lancis rectos/curvos e pavimento existente, dem

4 d 14-11-02 14-11-05 86SS

89 Calçada em cubos de granito de 11x11x11cm em zona de circulação 
automóvel, colocada em "espinha" com esticador executado em todo o 
seu perímetro constituido por fiada dupla de cubos, com juntas 
fechadas ao traço 1:2, de acordo com as especificações do pro

4 d 14-11-02 14-11-05 86SS

90 Iluminação Publica (IP) 15 d 14-11-30 14-12-14

91 Remoção cuidada de coluna de iluminação pública existente com 8 a 
12m, de braço simples, de acordo com as especificações do projecto e 
desenho de pormenor, incluindo aparelho de iluminação, ligações, 
varetas, fixações das colunas, carga e transporte a dep

15 d 14-11-30 14-12-14 94FS-7 d

92 Eléctrodo de terra, tipo piquet, com 2,0m, incluindo todos os trabalhos 
preparatórios e acessórios.

15 d 14-11-30 14-12-14 91SS

93 Chapa numérica, tipo CML, incluindo todos os trabalhos preparatórios e
acessórios.  

15 d 14-11-30 14-12-14 91SS

94 Pavimentos 31 d 14-11-06 14-12-06

95 Camada de betuminoso asfaltico constituido por sub-base de 
tout-venant com 0,15m compactado, base de tout-venant com 0,15m 
compactado, duas camadas de macadame betuminoso com 0,10m e 
camada final de desgaste em betão betuminoso rugoso, com gravilha 
de bas

8 d 14-11-11 14-11-18 101

96 Calçada em cubos de vidraço branco rijo de 5x5x5cm em passeios, de 
acordo com as especificações do projecto e desenho de pormenor, 
sobre sub-base de tout-venant com 15cm e base de areia e cimento 
com 10cm, incluindo abertura de caixa, compactação, remoção

26 d 14-11-11 14-12-06 101

97 Reaplicação de calçada em cubos de vidraço branco rijo de dimensões 
variáveis entre 5 a 7 cm  em passeios reaproveitada do existente, 
aplicada na zona de passeio rebaixado, a poente da Rua Dr. Nicolau de 
Bettencourt (Norte / Sul), de modo a garantir a ele

26 d 14-11-11 14-12-06 96SS

98 Calçada em cubos de vidraço branco rijo de 11x11x11cm em zona de 
circulação automóvel, de acordo com as especificações do projecto e 
desenho de pormenor, sobre duas sub-base, uma de tout-venant com 
20cm e outra em massame de betão C16/20 com 10cm e base d

26 d 14-11-11 14-12-06 96SS

99 Calçada em cubos de granito de 11x11x11cm em faixas para invisuais a
saida das passadeiras, de acordo com as especificações do projecto e 
desenho de pormenor, sobre sub-base de tout-venant com 15cm e 
base de areia e cimento com 15cm, incluindo abertura de

26 d 14-11-11 14-12-06 96SS
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100 Execução de ciclóvia constituida por sub-base de 15cm de tout-venant, 
base de massame a quente de betume com brita calcária com 5 cm e 
acabamento em slurry acrilico ou sintectico com duas camadas, cada 
uma com 1 kg/m2, cor a definir de acordo com as espec

5 d 14-11-19 14-11-23 95

101 Lancil recto ou curvo em pedra de vidraço branco rijo bujardado a pico 
fino com 0.60x0.25x0.16m, de acordo com as especificações do 
projecto e desenho de pormenor, incluindo argamassa de 
assentamento de cimento e areia ao traço 1:4 em volume, fundação 
em 

5 d 14-11-06 14-11-10 77

102 Lancil recto ou curvo em pedra de vidraço branco rijo bujardado a pico 
fino, rebaixado em zona de passadeiras, com secção 0.60x0.25x0.16m,
de acordo com as especificações do projecto e desenho de pormenor, 
incluindo argamassa de assentamento de cimento e 

5 d 14-11-06 14-11-10 101SS

103 Lancil recto ou curvo em pedra de vidraço branco rijo bujardado a pico 
fino, rebaixado em acesso automóvel, com secção 0.60x0.25x0.16m, 
de acordo com as especificações do projecto e desenho de pormenor, 
incluindo argamassa de assentamento de cimento e are

5 d 14-11-06 14-11-10 101SS

104 Lancil em cubos de vidraço branco rijo de aresta 0.11m em fiada 
simples na zona de circulação automóvel em cubos, de acordo com as 
especificações do projecto e desenho de pormenor, incluindo 
argamassa de assentamento de cimento e areia ao traço 1:4 em vol

5 d 14-11-06 14-11-10 101SS

105 Sinais de código (Circulares, quadrados, octogonais, triangulares e/ou 
rectangulares) em chapa de alumínio, incluindo prumos metálicos ao 
pavimento, abraçadeiras, movimentos de terra necessários, abertura de
caixa em terreno de qualquer natureza, execução

1 d 14-11-24 14-11-24 100

106 Pintura em pavimento de faixa descontínua de 0,12m de largura, 
incluindo todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

7 d 14-11-25 14-12-01 105

107 Pintura em pavimento de faixa contínua de 0,12m de largura, incluindo 
todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

7 d 14-11-25 14-12-01 106SS

108 Pintura em pavimento de faixa descontínua de 0,20m de largura, 
incluindo todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

7 d 14-11-25 14-12-01 106SS

109 Pintura em pavimento de faixa contínua de 0,20m de largura, incluindo 
todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

7 d 14-11-25 14-12-01 106SS

110 Pintura em pavimento de faixa descontínua de 0,25m de largura, 
incluindo todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

7 d 14-11-25 14-12-01 106SS

111 Pintura em pavimento de faixa contínua de 0,50m de largura, incluindo 
todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

7 d 14-11-25 14-12-01 106SS

112 Pintura em pavimento de passadeiras para peões, incluindo todos os 
trabalhos preparatórios e acessórios.

7 d 14-11-25 14-12-01 106SS

113 Pintura em pavimento de faixa contínua de 0,20m de largura em 
passadeiras para peões, incluindo todos os trabalhos preparatórios e 
acessórios.

7 d 14-11-25 14-12-01 106SS

114 Pintura em pavimento de raias oblíquas paralelas, incluindo todos os 
trabalhos preparatórios e acessórios.

7 d 14-11-25 14-12-01 106SS

115 Pintura em pavimento de setas simples, incluindo todos os trabalhos 
preparatórios e acessórios.

7 d 14-11-25 14-12-01 106SS

116 Pintura em pavimento de setas duplas, incluindo todos os trabalhos 
preparatórios e acessórios.

7 d 14-11-25 14-12-01 106SS

117 Pintura em pavimento de simbologia de "via para velocipedes", 
incluindo todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

7 d 14-11-25 14-12-01 106SS

118 Pintura em pavimento de faixas descontinuas com 0,40m de largura, na
formação de guias da pista ciclável em atravessamentos, incluindo 
todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

7 d 14-11-25 14-12-01 106SS

119 Mobiliario 19 d 14-11-27 14-12-15

120 Pilaretes metálicos modelo "Indico" série Oceanus da Fabrigimno ou 
equivalente, com 0.90m de altura, de acordo com especificações de 
projecto e desenho de pormenor, incluindo movimentos de terra 
necessários, abertura de caixa em qualquer tipo de terreno, 

13 d 14-11-27 14-12-09 90SS-3 d

121 Pilaretes rebativeis em poliuretano, com reflector, da Sinaleuropa ou 
equivalente, com 0.70m de altura, de acordo com especificações de 
projecto e desenho de pormenor, incluindo movimentos de terra 
necessários, abertura de caixa em qualquer tipo de terren

2 d 14-12-10 14-12-11 120

122 Papeleiras tipo "Prima Linea Sol Plastic Omnion" ou equivalente, 
capacidade 50 Litros, a instalar em local a definir pela fiscalização, 
incluindo prumos metálicos ao pavimento, abraçadeiras, movimentos de
terra necessários, abertura de caixa em terreno de

1 d 14-12-12 14-12-12 121

123 Disco em aço inox de arestas boleadas, aplicado no pavimento, de 
acordo com desenho de pormenor, incluindo símbolo gravado, 
fundação em betão ciclópico 16/20, fixação ao pavimento e todos os 
trabalhos preparatórios e acessórios.

3 d 14-12-13 14-12-15 122

124 Ensaios / Afinações 9 d 14-12-07 14-12-15 94

125 Zona 2 - Intervenção na envolvente ao "EL Corte Inglês" 140 d 14-07-29 14-12-15

126 Requalificação urbana 140 d 14-07-29 14-12-15

127 Arranque e demolições incluindo redes existentes 30 d 14-07-29 14-08-27

128 Arranque de revestimento betuminoso, incluindo base e sub-base, 
remoção dos produtos, baldeações, transportes, elevações, carga de 
veículos, remoção dos produtos para vazadouro e todos os trabalhos 
preparatórios e acessórios, sendo o vazadouro por conta d

18 d 14-07-29 14-08-15 22

129 Arranque cuidado de calçada de vidraço branco rijo de dimensões 
variáveis entre 5 a 7 cm existente, para aproveitamento de parte, 
incluindo  remoção das bases, substituição de peças degradadas se 
necessário, escolha, limpeza de pedras, carga, transporte e

30 d 14-07-29 14-08-27 128SS

130 Arranque de pedra existente no pavimento do acesso norte ao centro 
comercial El Corte Inglês, incluindo demolição de betão armado se 
necessário, remoção dos produtos, baldeações, transportes, elevações, 
carga dos veículos, remoção dos produtos para vazado

30 d 14-07-29 14-08-27 128SS
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131 Arranque de pedra existente em espelhos e cobertores na escada do 
acesso norte ao centro comercial El Corte Inglês, de forma a garantir a 
compatibilização da mesma com a execução dos novos degraus a 
implantar na zona de passeio adjacente, de acordo com as

30 d 14-07-29 14-08-27 128SS

132 Arranque de lancil recto e/ou curvo existente, incluindo maciço, 
transportes, elevações, carga de veículos de remoção, transporte a 
vazadouro e todos os trabalhos preparatórios e acessórios, sendo o 
vazadouro por conta do empreiteiro.

30 d 14-07-29 14-08-27 128SS

133 Arranque cuidado de pilaretes metálicos, incluindo demolição de 
fundação em betão se necessário, carga, transporte e descarga  em 
depósito camarário a indicar pela fiscalização, transporte dos produtos 
sobrantes a vazadouro e todos os trabalhos preparatór

2 d 14-07-29 14-07-30 128SS

134 Arranque cuidado de papeleiras em plástico fixas aos candeeiros por 
braçadeiras, incluindo carga, transporte e descarga  em depósito 
camarário a indicar pela fiscalização, e todos os trabalhos preparatórios
e acessórios.

1 d 14-07-29 14-07-29 128SS

135 Arranque de sinais de código (Circulares, triangulares e/ou 
rectangulares) em chapa de alumínio fixos aos candeeiros e/ou 
semaforos por braçadeiras, incluindo carga, transporte e descarga  em 
depósito camarário a indicar pela fiscalização, e todos os trab

1 d 14-07-29 14-07-29 128SS

136 Arranque de sinais de código (Circulares, triangulares e/ou 
rectangulares) em chapa de alumínio fixos em prumos metálicos ao 
pavimento, incluindo demolição de fundação em betão se necessário, 
carga, transporte e descarga  em depósito camarário a indicar p

1 d 14-07-29 14-07-29 128SS

137 Desactivação de sumidouros e ou sarjetas existentes, incluindo 
tamponamento da tubagem, enchimento com material de aterro, 
retirada de tampa, selagem com lajeta de betão a uma profundidade 
igual ou superior a 0.40m em relação à cota da reposição da superf

1 d 14-07-29 14-07-29 128SS

138 Demolição de caleira de drenagem existente com 300mm de largura, 
incluindo movimentos de terra, tamponamento provisório da ligação a 
ramal de descarga existente, baldeações, transportes, elevações, carga 
dos veículos e remoção dos produtos para vazadouro,

4 d 14-07-29 14-08-01 128SS

139 Demolição de caleira de drenagem existente com 200mm de largura, 
incluindo movimentos de terra, tamponamento provisório da ligação a 
ramal de descarga existente, retirada de grelha, baldeações, 
transportes, elevações, carga dos veículos e remoção dos prod

2 d 14-07-29 14-07-30 128SS

140 Demolição de caldeira de árvores quadrangular, incluindo movimentos 
de terra, maciço de fundação, camada de brita, baldeações, 
transportes, elevações, carga dos veículos, remoção dos produtos para 
vazadouro e todos os trabalhos preparatórios e acessórios,

1 d 14-07-29 14-07-29 128SS

141 Demolição de caixas SLAT em betão armado, incluindo movimentos de 
terra, baldeações, transportes, elevações, carga dos veículos, remoção 
dos produtos para vazadouro, retirada de aros e tampas em ferro 
fundido modelo C.M.L, carga, transporte e descarga da 

1 d 14-07-29 14-07-29 128SS

142 Demolição de base de betão moldado para fixação de semáforo de 
coluna, incluindo movimentos de terra, baldeações, transportes, 
elevações, carga dos veículos, remoção dos produtos para vazadouro e 
todos os trabalhos preparatórios e acessórios, sendo o vaza

2 d 14-07-29 14-07-30 128SS

143 Movimento de terras e rettificação das tampas das caixas para 
cotas do projecto

25 d 14-08-20 14-09-13

144 Escavação a céu aberto em qualquer tipo de terreno, para implantação 
de cotas de projecto, incluindo baldeações, transportes, elevações, 
carga de veículos de remoção, transporte a vazadouro e todos os 
trabalhos preparatórios e acessórios, sendo o vazadour

20 d 14-08-20 14-09-08 127FS-8 d

145 Aterro com terras de empréstimo para modelação de terreno de modo 
a alcançar as cotas de projecto, incluindo transporte de terras, 
espalhamento, compactação controlada por ensaio, regularização das 
superfícies finais, fornecimento de água quando necessári

20 d 14-08-20 14-09-08 144SS

146 Adaptação de caixas de visita existentes ao novo traçado a ser 
implementado sempre que existir interferência, incluindo todos os 
trabalhos preparatórios e acessórios.

25 d 14-08-20 14-09-13 144SS

147 Alteamento ou rebaixamento de tampas e/ou grelhas das caixas, de 
todas as especialidades, existentes no pavimento na àrea de 
intervenção, de acordo com as especificações e desenhos de projecto, 
de modo a que fiquem niveladas com os novos pavimentos a exec

25 d 14-08-20 14-09-13 144SS

148 Betão 15 d 14-08-30 14-09-13 143SS+10 d

149 Revestimento Arbustivo 118 d 14-08-20 14-12-15

150 Arranque e demolições 17 d 14-08-25 14-09-10 148SS-5 d

151 Rede de rega 25 d 14-09-11 14-10-05

152 Ponto de Ligação à EPAL, para contador em Erqueta da rede de 
rega, de acordo com as especificações do projecto e desenho de 
pormenor, incluindo abertura e tapamento de vala, tubagens, 
válvulas de seccionamento, equipamentos, acessórios, uniões, 
tampa metá

2 d 14-10-01 14-10-02 153

153 Tubo PEAD de DN 50mm PN16 para a rede de rega em vala, de 
acordo com as especificações do projecto e desenho de pormenor, 
incluindo abertura e tapamento de vala, fita de sinalização e todos 
os trabalhos preparatórios e acessórios.

20 d 14-09-11 14-09-30 150

154 Válvula de retenção DN50, incluindo todos os trabalhos 
preparatórios e acessórios.

5 d 14-10-01 14-10-05 153

155 Boca de rega completa em ferro fundido 1 1/2" com canhão recto 
roscado, incluindo caixa redonda com tampa acoplamento rápido, 
incluindo todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

5 d 14-10-01 14-10-05 153

156 Abertura de valas, com 0,40m de profundidade, para instalação de 
tubagem de água da rede de rega, incluindo colocação de areia de 
rio formando almofada com 0.15m de espessura de modo a 
envolver a tubagem, tapamento das valas com terra  anteriormente 
escav

20 d 14-09-11 14-09-30 153SS
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157 Travessia em PVC DN75 para rede de rega, de acordo com as 
especificações do projecto e desenho de pormenor, incluindo 
abertura e tapamento de vala, fita de sinalização e todos os 
trabalhos preparatórios e acessórios.

20 d 14-09-11 14-09-30 153SS

158 Plantações  - ver Nota 2 10 d 14-11-27 14-12-06 119SS

159 Transplante e plantação de árvores, existentes, incluindo meios 
mecânicos de elevação e carga, transporte e descarga, em local a 
designar pela fiscalização, bem como escavação em abertura de 
cova à medida da raiz, tapamento da mesma com terra vegetal viva

2 d 14-11-27 14-11-28 119SS

160 Plantação de árvores da espécie Po - Platanus orientalis com PAP 
0.20/0.25, de acordo com as especificações do projecto, incluindo 
abertura de cova, camada drenante de fundo da cova em gravilha 
granitica 30/50mm, caixa em terra vegetal, tutoragem tripla e

7 d 14-11-29 14-12-05 159

161 Plantação de árvores da espécie Jm - Jacaranda mimosifolia com 
PAP 0.16/0.18, de acordo com as especificações do projecto, 
incluindo abertura de cova, camada drenante de fundo da cova em 
gravilha granitica 30/50mm, caixa em terra vegetal, tutoragem tripla

1 d 14-12-06 14-12-06 160

162 Redes 118 d 14-08-20 14-12-15

163 Rede de drenagem pluvial 32 d 14-08-20 14-09-20

164 Caleira pré-fabricada com canal em betão polimero, de secção 
transversal em U e largura útil interior de 300mm, ou 
equivalente, de acordo com as especificações do projecto e 
desenho de pormenor, com pendente incorporada, incluindo 
grelhas anti-roubo em fe

2 d 14-09-19 14-09-20 165

165 Caleira pré-fabricada com canal em betão polimero, de secção 
transversal em U e largura útil interior de 300mm, ou 
equivalente, de acordo com as especificações do projecto e 
desenho de pormenor, com pendente incorporada, incluindo 
grelhas anti-roubo em fe

7 d 14-09-12 14-09-18 169

166 Sumidouros e/ou sarjetas de pavimento sifonados, de acordo 
com as especificações do projecto e desenho de pormenor, 
incluindo grelha anti-roubo em ferro fundido protegido contra a 
corrosão, ligação a ramal de descarga novo com diâmetro 
300mm,  escavação, 

23 d 14-08-20 14-09-11 169SS

167 Sumidouros e/ou sarjetas de pavimento duplos sifonados , de 
acordo com as especificações do projecto e desenho de 
pormenor, incluindo grelha anti-roubo em ferro fundido protegido
contra a corrosão, ligação a ramal de descarga novo com 
diâmetro 300mm,  esc

23 d 14-08-20 14-09-11 169SS

168 Abertura e tapamento de vala, de acordo com as especificações 
do projecto e desenho de pormenor, em qualquer tipo de terreno
existente incluindo demolições de maciços em betão, entivações, 
escoramento, drenagens e bombagen se necessário, reposição 
do terr

23 d 14-08-20 14-09-11 169SS

169 Abertura e tapamento de vala, de acordo com as especificações 
do projecto e desenho de pormenor, em zona de faixa de 
rodagem, incluindo pavimento existente, demolições de maciços 
em betão, entivações, escoramento, drenagens e bombagen se 
necessário, repos

23 d 14-08-20 14-09-11 143SS

170 Rede electrica (IP) 15 d 14-08-30 14-09-13 163SS+10 d

171 Infraestruturas de sinalização rodoviaria 23 d 14-08-30 14-09-21

172 Abertura e tapamento de Travessia em vala, de acordo com as 
especificações do projecto  e desenho de pormenor, em zona de 
faixa de rodagem incluindo arranque de pavimento existente, 
demolições de maciços em betão, entivações, escoramento, 
drenagens e bomb

17 d 14-08-30 14-09-15 163SS+10 d

173 Abertura e tapamento de Travessia em vala, de acordo com as 
especificações do projecto  e desenho de pormenor, em zona de 
passeio incluindo demolições de maciços em betão, entivações, 
escoramento, drenagens e bombagen se necessário, reposição 
do terreno a

17 d 14-08-30 14-09-15 172SS

174 Abertura e tapamento de Travessia em vala, de acordo com as 
especificações do projecto  e desenho de pormenor, em zona de 
passeio incluindo arranque de lancis rectos/curvos e pavimento 
existente, demolições de maciços em betão, entivações, 
escoramento, dr

17 d 14-08-30 14-09-15 172SS

175 Abertura e tapamento de vala de ligação aos semáforos de 
coluna, de acordo com as especificações do projecto  e desenho 
de pormenor, em zona de passeio incluindo demolições de 
maciços em betão, entivações, escoramento, drenagens e 
bombagen se necessário, 

17 d 14-08-30 14-09-15 172SS

176 Abertura e tapamento de vala de ligação aos semáforos de 
báculo, de acordo com as especificações do projecto  e desenho 
de pormenor, em zona de passeio incluindo demolições de 
maciços em betão, entivações, escoramento, drenagens e 
bombagen se necessário, 

17 d 14-08-30 14-09-15 172SS

177 Fornecimento e assentamento de caixas SLAT 0,40 x 0,40 em 
betão armado, de acordo com as especificações do projecto e 
desenho de pormenor, incluindo escavavação, moldes, aros e 
tampas em ferro fundido modelo C.M.L., ligações, compactação, 
Transporte,  car

17 d 14-08-30 14-09-15 172SS

178 Fornecimento e assentamento de caixas SLAT 0,60 x 0,60 em 
betão armado, de acordo com as especificações do projecto e 
desenho de pormenor, incluindo escavavação, moldes, aros e 
tampas em ferro fundido modelo C.M.L., ligações, compactação, 
Transporte,  car

17 d 14-08-30 14-09-15 172SS

179 Colocação de bases de assentamento de semáforos em coluna, a
fornecer pela CML, incluindo abertura de vala, base em betão 
moldado C 12/15, aço, barras de ferro 4x1,2, Tubagem em PP 
corrugado Ø63 de acordo com as especificações do projecto e 
desenho de por

2 d 14-09-16 14-09-17 172
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180 Colocação de bases de assentamento de semáforos em báculo, a
fornecer pela CML, incluindo abertura de vala, base em betão 
moldado C 12/15, aço, Tubagem em PP corrugado Ø90, conjunto
de chumbadores para fundação do báculo de acordo com as 
especificações do

1 d 14-09-18 14-09-18 179

181 Instalação de espiras de detecção, a fornecer pela C.M.L., de 
acordo com as especificações do projecto e desenho de 
pormenor, incluindo abertura e tapamento de roço em qualquer 
tipo de pavimento, arranque de lancis rectos/curvos e pavimento 
existente, dem

3 d 14-09-19 14-09-21 180

182 Iluminação publica (IP) 16 d 14-11-13 14-11-28

183 Coluna de iluminação pública cilíndrica a fornecer e instalar, 
modelo Tejo TCK-235 com 4.00m de altura na cor RAL 7024 ou 
equivalente, em aço galvanizado, de acordo com as 
especificações do projecto e desenho de pormenor, incluindo 
braço duplo, projectore

2 d 14-11-27 14-11-28 187

184 Remoção cuidada de coluna de iluminação pública existente com 
8 a 12m, de braço simples, de acordo com as especificações do 
projecto e desenho de pormenor, incluindo aparelho de 
iluminação, ligações, varetas, fixações das colunas, carga e 
transporte a dep

8 d 14-11-13 14-11-20 190FS-5 d

185 Remoção cuidada de coluna de iluminação pública existente com 
8 a 12m, de braço duplo, de acordo com as especificações do 
projecto e desenho de pormenor, incluindo aparelho de 
iluminação, ligações, varetas, fixações das colunas, carga e 
transporte a depós

3 d 14-11-21 14-11-23 184

186 Remoção cuidada de coluna de iluminação pública existente na  
Av. António Augusto Aguiar, com quatro braços, de acordo com 
as especificações do projecto e desenho de pormenor, incluindo 
aparelho de iluminação, ligações, varetas, fixações das colunas, 
carg

1 d 14-11-24 14-11-24 185

187 Coluna de iluminação pública existente com 8 a 12m a retirar, 
incluindo aparelho de iluminação, ligações, varetas, fixações das 
colunas, carga, transporte e descarga em local a designar pela 
fiscalização, demolição da base de assentamento e transporte a v

2 d 14-11-25 14-11-26 186

188 Eléctrodo de terra, tipo piquet, com 2,0m, incluindo todos os 
trabalhos preparatórios e acessórios.

14 d 14-11-13 14-11-26 184SS

189 Chapa numérica, tipo CML, incluindo todos os trabalhos 
preparatórios e acessórios.  

14 d 14-11-13 14-11-26 184SS

190 Pavimentos 57 d 14-09-22 14-11-17

191 Camada de betuminoso asfaltico constituido por sub-base de 
tout-venant com 0,15m compactado, base de tout-venant com 
0,15m compactado, duas camadas de macadame betuminoso 
com 0,10m e camada final de desgaste em betão betuminoso 
rugoso, com gravilha de bas

3 d 14-09-28 14-09-30 192

192 Ripagem de pavimento betuminoso numa camada de 0.05m e 
posterior recarga em camada final de desgaste em betão 
betuminoso rugoso, com gravilha de basalto, com betumes 
modificados, com 0,05m de espessura, incluindo rega de 
aderência, espalhamento, compactaç

6 d 14-09-22 14-09-27 171

193 Calçada em cubos de vidraço branco rijo de 5x5x5cm em 
passeios, de acordo com as especificações do projecto e desenho
de pormenor, sobre sub-base de tout-venant com 15cm e base 
de areia e cimento com 10cm, incluindo abertura de caixa, 
compactação, remoção

47 d 14-09-27 14-11-12 201SS+5 d

194 Calçada em cubos de vidraço branco e preto rijo de 5x5x5cm em
passeios (70% cubos pretos, 30% cubos brancos), de acordo 
com as especificações do projecto e desenho de pormenor, 
incluindo formação de painéis artisticos em cubos de basalto, 
sobre sub-base d

47 d 14-09-27 14-11-12 193SS

195 Calçada em cubos de vidraço branco rijo  de dimensões variáveis
entre 5 a 7 cm  em passeios escolhida entre a anteriormente 
levantada, de acordo com as especificações do projecto e 
desenho de pormenor, sobre sub-base de tout-venant com 15cm
e base de arei

47 d 14-09-27 14-11-12 193SS

196 Calçada em fiada dupla de cubos de vidraço branco rijo de aresta
0.05m na delimitação de zonas de calçada em passeios, com 
juntas fechadas ao traço 1:4, de acordo com as especificações 
do projecto e desenho de pormenor, sobre sub-base de 
tout-venant com 1

47 d 14-09-27 14-11-12 193SS

197 Calçada em cubos de vidraço branco rijo de 11x11x11cm em 
zona de circulação automóvel, de acordo com as especificações 
do projecto e desenho de pormenor, sobre duas sub-base, uma 
de tout-venant com 20cm e outra em massame de betão C16/20
com 10cm e base d

47 d 14-09-27 14-11-12 193SS

198 Calçada em fiada simples de cubos de vidraço branco rijo de 
aresta 0.11m na delimitação de caleira de drenagem no acesso 
norte ao centro comercial El Corte Ingles, com juntas fechadas 
ao traço 1:4, de acordo com as especificações do projecto e 
desenho de 

47 d 14-09-27 14-11-12 193SS

199 Calçada em fiada dupla de cubos de vidraço branco rijo de aresta
0.11m na formação de traços descontinuos em faixa de rodagem
na zona de circulação automóvel em cubos, com juntas fechadas
ao traço 1:4, de acordo com as especificações do projecto e 
desenho

47 d 14-09-27 14-11-12 193SS

200 Calçada em cubos de granito de 11x11x11cm em faixas para 
invisuais a saida das passadeiras, de acordo com as 
especificações do projecto e desenho de pormenor, sobre 
sub-base de tout-venant com 15cm e base de areia e cimento 
com 15cm, incluindo abertura de

47 d 14-09-27 14-11-12 193SS

201 Lancil recto ou curvo em pedra de vidraço branco rijo bujardado 
a pico fino com 1.00x0.25x0.22m, de acordo com as 
especificações do projecto e desenho de pormenor, incluindo 
argamassa de assentamento de cimento e areia ao traço 1:4 em 
volume, fundação em 

17 d 14-09-22 14-10-08 171

202 Lancil recto ou curvo em pedra de vidraço branco rijo bujardado 
a pico fino, rebaixado em zona de passadeiras, com secção 
1.00x0.25x0.22m, de acordo com as especificações do projecto e
desenho de pormenor, incluindo argamassa de assentamento de 
cimento e 

17 d 14-09-22 14-10-08 201SS
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203 Lancil recto ou curvo em pedra de vidraço branco rijo bujardado 
a pico fino, rebaixado em acesso automóvel, com secção 
1.00x0.25x0.22m, de acordo com as especificações do projecto e
desenho de pormenor, incluindo argamassa de assentamento de 
cimento e are

17 d 14-09-22 14-10-08 201SS

204 Lancil recto ou curvo em pedra de vidraço branco rijo bujardado 
a pico fino, na formação de degraus, em espelhos, com secção 
1.00x0.13x0.22m, de acordo com as especificações do projecto e
desenho de pormenor, incluindo argamassa de assentamento de 
cimento

17 d 14-09-22 14-10-08 201SS

205 Lancil em cubos de vidraço branco rijo de aresta 0.11m em fiada 
dupla na zona de circulação automóvel em cubos, de acordo com
as especificações do projecto e desenho de pormenor, incluindo 
argamassa de assentamento de cimento e areia ao traço 1:4 em 
volum

17 d 14-09-22 14-10-08 201SS

206 Caldeira de árvores redonda com 1.50m de diâmetro e moldura 
em cubos de vidraço branco rijo de aresta 0.11m em fiada dupla,
de acordo com as especificações do projecto e desenho de 
pormenor, incluindo movimentos de terra, maciço de fundação, 
camada de bri

2 d 14-10-09 14-10-10 201

207 Caldeira de árvores quadrangular com 1.50x1.50m e moldura em
lancil em pedra de vidraço branco rijo bujardado a pico fino com 
secção 1.00x0.13x0.22m, de acordo com as especificações do 
projecto e desenho de pormenor, incluindo movimentos de terra,
maciço 

2 d 14-10-09 14-10-10 201

208 Caldeira de árvores redonda com 1.50m de diâmetro e moldura 
em cubos de vidraço branco rijo de aresta 0.11m em fiada dupla,
de acordo com as especificações do projecto e desenho de 
pormenor, incluindo arranque de calçada de vidraço em passeios,
movimentos

2 d 14-10-09 14-10-10 201

209 Sinais de código (Circulares, quadrados, octogonais, triangulares 
e/ou rectangulares) em chapa de alumínio, incluindo prumos 
metálicos ao pavimento, abraçadeiras, movimentos de terra 
necessários, abertura de caixa em terreno de qualquer natureza, 
execução

1 d 14-11-05 14-11-05 193FS-8 d

210 Pintura em pavimento de faixa descontínua de 0,12m de largura,
incluindo todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

9 d 14-11-06 14-11-14 209

211 Pintura em pavimento de faixa contínua de 0,12m de largura, 
incluindo todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

9 d 14-11-06 14-11-14 210SS

212 Pintura em pavimento de faixa descontínua de 0,20m de largura,
incluindo todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

9 d 14-11-06 14-11-14 210SS

213 Pintura em pavimento de faixa contínua de 0,20m de largura, 
incluindo todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

9 d 14-11-06 14-11-14 210SS

214 Pintura em pavimento de faixa descontínua de 0,25m de largura,
incluindo todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

9 d 14-11-06 14-11-14 210SS

215 Pintura em pavimento de faixa contínua de 0,50m de largura, 
incluindo todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

9 d 14-11-06 14-11-14 210SS

216 Pintura em pavimento de faixa contínua de 0,20m de largura em 
passadeiras para peões, incluindo todos os trabalhos 
preparatórios e acessórios.

9 d 14-11-06 14-11-14 210SS

217 Pintura em pavimento de raias oblíquas paralelas, incluindo todos
os trabalhos preparatórios e acessórios.

12 d 14-11-06 14-11-17 210SS

218 Pintura em pavimento de setas simples, incluindo todos os 
trabalhos preparatórios e acessórios.

9 d 14-11-06 14-11-14 210SS

219 Pintura em pavimento de setas duplas, incluindo todos os 
trabalhos preparatórios e acessórios.

9 d 14-11-06 14-11-14 210SS

220 Lajetas graníticas, bujardadas a pico fino idênticas às existentes 
no acesso norte ao Centro Comercial El Corte Ingles (Incluindo 
geometria e tonalidade). Serão apresentadas em obra amostras 
sujeitas a aprovação da fiscalização/projectista de material idê

2 d 14-10-11 14-10-12 206

221 Lajetas graníticas, bujardadas a pico fino idênticas às existentes 
no acesso norte ao Centro Comercial El Corte Ingles (Incluindo 
geometria e tonalidade). Serão apresentadas em obra amostras 
sujeitas a aprovação da fiscalização/projectista de material idê

2 d 14-10-13 14-10-14 220

222 Lajetas graníticas, bujardadas a pico fino idênticas às existentes 
no acesso norte ao Centro Comercial El Corte Ingles (Incluindo 
geometria e tonalidade). Serão apresentadas em obra amostras 
sujeitas a aprovação da fiscalização/projectista de material idê

2 d 14-10-15 14-10-16 221

223 Mobiliario 19 d 14-11-10 14-11-28

224 Pilaretes metálicos modelo "Indico" série Oceanus da Fabrigimno 
ou equivalente, com 0.90m de altura, de acordo com 
especificações de projecto e desenho de pormenor, incluindo 
movimentos de terra necessários, abertura de caixa em qualquer
tipo de terreno, 

7 d 14-11-10 14-11-16 190FS-8 d

225 Pilaretes rebativeis em poliuretano, com reflector, da Sinaleuropa
ou equivalente, com 0.70m de altura, de acordo com 
especificações de projecto e desenho de pormenor, incluindo 
movimentos de terra necessários, abertura de caixa em qualquer
tipo de terren

19 d 14-11-10 14-11-28 224SS

226 Papeleiras tipo "Prima Linea Sol Plastic Omnion" ou equivalente, 
capacidade 50 Litros, a instalar em local a definir pela 
fiscalização, incluindo prumos metálicos ao pavimento, 
abraçadeiras, movimentos de terra necessários, abertura de 
caixa em terreno de

1 d 14-11-17 14-11-17 224

227 Ensaios / Afinações 9 d 14-12-07 14-12-15 124SS

228 Intervenção 1 - Remate com Jardim do Arco do Cego 31 d 14-07-22 14-08-21

229 Projecto e execução de condicionamentos de trânsito automovel e/ou pedonal
nas intervenções da empreitada, de acordo com as fases indicadas, incluindo 
sinalização horizontal e vertical, blocos de plástico delimitadores, pinturas de 
faixas em pavimentos, l

31 d 14-07-22 14-08-21 230SS

230 Arranques e Demolições 7 d 14-07-22 14-07-28 31

Lancil vidraço 1.00x0.13x0.22 (ml)[39.500%]
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231 Decapagem na linha de terra vegetal com a espessura média definida no 
projecto ou empréstimo e sua colocação em vazadouro ou depósito 
provisório para posterior utilização, incluindo escavação, baldeações, 
transportes, elevações, carga de veículos de remoç

2 d 14-07-25 14-07-26 234

232 Escavação a céu aberto em qualquer tipo de terreno, para implantação de 
cotas de projecto, incluindo baldeações, transportes, elevações, carga de 
veículos de remoção, transporte a vazadouro e todos os trabalhos 
preparatórios e acessórios, sendo o vazadour

2 d 14-07-27 14-07-28 231

233 Demolição de estrutura de alvenaria ou betão simples ou armado, 
incluindo baldeações, transportes, elevações, carga dos veículos, remoção 
dos produtos para vazadouro e todos os trabalhos preparatórios e 
acessórios, sendo o vazadouro por conta do empreitei

2 d 14-07-22 14-07-23 31

234 Arranque cuidado de calçada de vidraço branco rijo de dimensões variáveis
entre 5 a 7 cm existente, para aproveitamento de parte, incluindo  
remoção das bases, substituição de peças degradadas se necessário, 
escolha, limpeza de pedras, carga, transporte e

1 d 14-07-24 14-07-24 235SS

235 Arranque de lancil recto e/ou curvo existente, incluindo maciço, 
transportes, elevações, carga de veículos de remoção, transporte a 
vazadouro e todos os trabalhos preparatórios e acessórios, sendo o 
vazadouro por conta do empreiteiro.

2 d 14-07-24 14-07-25 233

236 Muro de suporte 16 d 14-07-29 14-08-13

237 Betão C12/15 em obra, em peças simples ou armadas, incluindo todos os 
trabalhos preparatórios e acessórios.

1 d 14-07-29 14-07-29 232

238 Betão C20/25 em obra, em peças simples ou armadas, incluindo todos os 
trabalhos preparatórios e acessórios.

4 d 14-07-30 14-08-02 237

239 Moldes planos em elementos de betão simples ou armado, incluindo todos 
os trabalhos preparatórios e acessórios.

4 d 14-07-30 14-08-02 237

240 Moldes curvos em elementos de betão simples ou armado, incluindo todos 
os trabalhos preparatórios e acessórios.

1 d 14-07-30 14-07-30 237

241 Varão de aço A500 em armaduras, incluindo ganchos, sobreposições, 
arame de atar e todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

4 d 14-07-30 14-08-02 237

242 Junta de dilatação com poliestireno expandido preenchida e refechada na 
face com 3cm de Mastique, de acordo com as especificações do projecto, 
incluindo todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

1 d 14-08-03 14-08-03 238

243 Muro em alvenaria de blocos de betão com 0,45m de largura, de acordo 
com as especificações do projecto e desenho de pormenor, incluindo 
pilaretes de travamento com 0,20m, argamassa de assentamento, 
transportes, carga de veiculos, transporte dos produtos s

4 d 14-08-04 14-08-07 242

244 Vidraço bujardado com 0,03m de espessura, em forra lateral de muro, de 
acordo com a estereotomia, dimensões do projecto e desenho de 
pormenor (Distribuição aleatória conforme existente), incluindo argamassa
de assentamento e todos os trabalhos preparatóri

3 d 14-08-08 14-08-10 243

245 Vidraço bujardado com 0.10m de espessura, em capeamento de muro, de 
acordo com as dimensões do projecto e desenho de pormenor, incluindo 
argamassa de assentamento e todos os trabalhos preparatórios e 
acessórios.

3 d 14-08-11 14-08-13 244

246 Execução de reboco hidraúlico ao traço 1:4, em paredes de betão ou 
alvenaria de blocos de betão, destinado ao assentamento de azulejo ou 
cantaria, incluindo a sua preparação, picagem, lavagem, salpico e todos os
trabalhos preparatórios e acessórios.

4 d 14-08-03 14-08-06 238

247 Execução de reboco hidraúlico ao traço 1:4, em paredes de betão ou 
alvenaria de blocos de betão, destinado ao assentamento de azulejo ou 
cantaria, incluindo a sua preparação, picagem, lavagem, salpico e todos os
trabalhos preparatórios e acessórios.

3 d 14-08-07 14-08-09 246

248 Revestimento Arbustivo 8 d 14-08-14 14-08-21

249 Calçada em cubos de vidraço branco rijo  de dimensões variáveis entre 5 a
7 cm  em passeios escolhida entre a anteriormente levantada, de acordo 
com as especificações do projecto e desenho de pormenor, sobre sub-base
de tout-venant com 15cm e base de arei

1 d 14-08-21 14-08-21 250

250 Terra vegetal com as características definidas incluindo carga, transporte, 
espalhamento e compactação e todos os trabalhos preparatórios e 
acessórios.

2 d 14-08-19 14-08-20 253

251 Plantação de sebe da espécie Arbutus Unedo (medronheiros) - C19, de 
acordo com as especificações do projecto, incluindo abertura e enchimento
de cova com terra arável, fertilizantes, tutores e atilhos quando necessário,
regas e todos os trabalhos preparat

2 d 14-08-19 14-08-20 250SS

252 Instalação de relvado em pastas, de acordo com as especificações do 
projecto, incluindo fertilização das áreas de relvado e todos os trabalhos 
preparatórios e acessórios (inclui despedrega e revolvimento da terra 
existente até a uma profundidade de 0.15 m

2 d 14-08-19 14-08-20 250SS

253 Execução de toda a rede de rega necessária à área de sebe e relva a 
implantar, de forma a ser ligada à rede de rega existente no Jardim do 
Arco de Cego, incluindo ligação à rede existente, ensaios, abertura de 
valas, travessias, tubo gota-a-gota  DN 16 mm

5 d 14-08-14 14-08-18 236

254 Intervenção 2 - Cruzamento com a AV. Dos Defensores de Chaves 7 d 14-07-22 14-07-28

255 Projecto e execução de condicionamentos de trânsito automovel e/ou pedonal
nas intervenções da empreitada, de acordo com as fases indicadas, incluindo 
sinalização horizontal e vertical, blocos de plástico delimitadores, pinturas de 
faixas em pavimentos, l

7 d 14-07-22 14-07-28 256SS

256 Arranques 1 d 14-07-22 14-07-22

257 Arranque cuidado de calçada de vidraço branco rijo de dimensões variáveis
entre 5 a 7 cm existente, para aproveitamento de parte, incluindo  
remoção das bases, substituição de peças degradadas se necessário, 
escolha, limpeza de pedras, carga, transporte e

1 d 14-07-22 14-07-22 230SS

258 Arranque cuidado de calçada em cubos de granito existente em faixas para
invisuais a saida das passadeirasem em passeios, para aproveitamento de 
parte, incluindo  remoção das bases, substituição de peças degradadas se 
necessário, escolha, limpeza de pedra

1 d 14-07-22 14-07-22 230SS
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259 Arranque de lancil recto e/ou curvo existente, incluindo maciço, 
transportes, elevações, carga de veículos de remoção, transporte a 
vazadouro e todos os trabalhos preparatórios e acessórios, sendo o 
vazadouro por conta do empreiteiro.

1 d 14-07-22 14-07-22 230SS

260 Pavimentos 5 d 14-07-23 14-07-27

261 Calçada em cubos de vidraço branco rijo  de dimensões variáveis entre 5 a
7 cm  em passeios escolhida entre a anteriormente levantada, de acordo 
com as especificações do projecto e desenho de pormenor, sobre sub-base
de tout-venant com 15cm e base de arei

1 d 14-07-26 14-07-26 265

262 Calçada em cubos de granito de 11x11x11cm em faixas para invisuais a 
saida das passadeiras escolhida entre a anteriormente levantada, de 
acordo com as especificações do projecto e desenho de pormenor, sobre 
sub-base de tout-venant com 15cm e base de areia

1 d 14-07-27 14-07-27 261

263 Lancil recto ou curvo em pedra de vidraço branco rijo bujardado a pico 
fino com 0.60x0.25x0.16m, de acordo com as especificações do projecto e
desenho de pormenor, incluindo argamassa de assentamento de cimento e
areia ao traço 1:4 em volume, fundação em 

1 d 14-07-24 14-07-24 264

264 Lancil recto ou curvo em pedra de vidraço branco rijo bujardado a pico 
fino, rebaixado em zona de passadeiras, com secção 0.60x0.25x0.16m, de
acordo com as especificações do projecto e desenho de pormenor, 
incluindo argamassa de assentamento de cimento e 

1 d 14-07-23 14-07-23 259

265 Caldeira de árvores redonda com 1.20m de diâmetro e moldura em lancil 
em pedra de vidraço branco rijo bujardado a pico fino com 0.08m de 
largura, de acordo com as especificações do projecto e desenho de 
pormenor, incluindo movimentos de terra, maciço de f

1 d 14-07-25 14-07-25 263

266 Pintura em pavimento de faixa contínua de 0,20m de largura em 
passadeiras para peões, incluindo todos os trabalhos preparatórios e 
acessórios.

1 d 14-07-27 14-07-27 261

267 Plantação de árvores da espécie Ca - Celtis australlis com PAP 0.20/0.25, 
de acordo com as especificações do projecto, incluindo abertura de cova, 
camada drenante de fundo da cova em gravilha granitica 30/50mm, caixa 
em terra vegetal, tutoragem tripla em 

1 d 14-07-27 14-07-27 261

268 Intervenção 3 - Cruzamento da Av. Da Republica 5 d 14-07-29 14-08-02

269 Projecto e execução de condicionamentos de trânsito automovel e/ou pedonal
nas intervenções da empreitada, de acordo com as fases indicadas, incluindo 
sinalização horizontal e vertical, blocos de plástico delimitadores, pinturas de 
faixas em pavimentos, l

5 d 14-07-29 14-08-02 270SS

270 Arranques 1 d 14-07-29 14-07-29 254

271 Arranque cuidado de calçada de vidraço branco rijo de dimensões variáveis
entre 5 a 7 cm existente, para aproveitamento de parte, incluindo  
remoção das bases, substituição de peças degradadas se necessário, 
escolha, limpeza de pedras, carga, transporte e

1 d 14-07-29 14-07-29 273SS

272 Arranque cuidado de calçada em cubos de granito existente em faixas para
invisuais a saida das passadeirasem em passeios, para aproveitamento de 
parte, incluindo  remoção das bases, substituição de peças degradadas se 
necessário, escolha, limpeza de pedra

1 d 14-07-29 14-07-29 273SS

273 Arranque de lancil recto e/ou curvo existente, incluindo maciço, 
transportes, elevações, carga de veículos de remoção, transporte a 
vazadouro e todos os trabalhos preparatórios e acessórios, sendo o 
vazadouro por conta do empreiteiro.

1 d 14-07-29 14-07-29 254

274 Pavimentos 4 d 14-07-30 14-08-02 273

275 Ripagem de pavimento betuminoso numa camada de 0.05m e posterior 
recarga em camada final de desgaste em betão betuminoso rugoso, com 
gravilha de basalto, com betumes modificados, com 0,05m de espessura, 
incluindo rega de aderência, espalhamento, compactaç

1 d 14-07-30 14-07-30 273

276 Calçada em cubos de vidraço branco rijo  de dimensões variáveis entre 5 a
7 cm  em passeios escolhida entre a anteriormente levantada, de acordo 
com as especificações do projecto e desenho de pormenor, sobre sub-base
de tout-venant com 15cm e base de arei

1 d 14-08-01 14-08-01 277SS

277 Calçada em cubos de granito de 11x11x11cm em faixas para invisuais a 
saida das passadeiras escolhida entre a anteriormente levantada, de 
acordo com as especificações do projecto e desenho de pormenor, sobre 
sub-base de tout-venant com 15cm e base de areia

1 d 14-08-01 14-08-01 279

278 Lancil recto ou curvo em pedra de vidraço branco rijo bujardado a pico 
fino com 0.60x0.25x0.16m, de acordo com as especificações do projecto e
desenho de pormenor, incluindo argamassa de assentamento de cimento e
areia ao traço 1:4 em volume, fundação em 

1 d 14-07-31 14-07-31 275

279 Lancil recto ou curvo em pedra de vidraço branco rijo bujardado a pico 
fino, rebaixado em zona de passadeiras, com secção 0.60x0.25x0.16m, de
acordo com as especificações do projecto e desenho de pormenor, 
incluindo argamassa de assentamento de cimento e 

1 d 14-07-31 14-07-31 278SS

280 Pintura em pavimento de faixa contínua de 0,20m de largura em 
passadeiras para peões, incluindo todos os trabalhos preparatórios e 
acessórios.

1 d 14-08-02 14-08-02 276

281 Intervenção 4 - Av. Da Republica / Saldanha 5 d 14-08-03 14-08-07

282 Projecto e execução de condicionamentos de trânsito automovel e/ou pedonal
nas intervenções da empreitada, de acordo com as fases indicadas, incluindo 
sinalização horizontal e vertical, blocos de plástico delimitadores, pinturas de 
faixas em pavimentos, l

5 d 14-08-03 14-08-07 283SS

283 Arranques 3 d 14-08-03 14-08-05

284 Arranque cuidado de calçada de vidraço branco rijo de dimensões variáveis
entre 5 a 7 cm existente, para aproveitamento de parte, incluindo  
remoção das bases, substituição de peças degradadas se necessário, 
escolha, limpeza de pedras, carga, transporte e

2 d 14-08-04 14-08-05 286

285 Arranque cuidado de calçada em cubos de granito existente em faixas para
invisuais a saida das passadeirasem em passeios, para aproveitamento de 
parte, incluindo  remoção das bases, substituição de peças degradadas se 
necessário, escolha, limpeza de pedra

2 d 14-08-04 14-08-05 284SS
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286 Arranque de lancil recto e/ou curvo existente, incluindo maciço, 
transportes, elevações, carga de veículos de remoção, transporte a 
vazadouro e todos os trabalhos preparatórios e acessórios, sendo o 
vazadouro por conta do empreiteiro.

1 d 14-08-03 14-08-03 268

287 Pavimentos 2 d 14-08-06 14-08-07

288 Calçada em cubos de vidraço branco rijo  de dimensões variáveis entre 5 a
7 cm  em passeios escolhida entre a anteriormente levantada, de acordo 
com as especificações do projecto e desenho de pormenor, sobre sub-base
de tout-venant com 15cm e base de arei

1 d 14-08-07 14-08-07 291

289 Calçada em cubos de granito de 11x11x11cm em faixas para invisuais a 
saida das passadeiras escolhida entre a anteriormente levantada, de 
acordo com as especificações do projecto e desenho de pormenor, sobre 
sub-base de tout-venant com 15cm e base de areia

1 d 14-08-07 14-08-07 288SS

290 Lancil recto ou curvo em pedra de vidraço branco rijo bujardado a pico 
fino com 0.60x0.25x0.16m, de acordo com as especificações do projecto e
desenho de pormenor, incluindo argamassa de assentamento de cimento e
areia ao traço 1:4 em volume, fundação em 

1 d 14-08-06 14-08-06 283

291 Lancil recto ou curvo em pedra de vidraço branco rijo bujardado a pico 
fino, rebaixado em zona de passadeiras, com secção 0.60x0.25x0.16m, de
acordo com as especificações do projecto e desenho de pormenor, 
incluindo argamassa de assentamento de cimento e 

1 d 14-08-06 14-08-06 290SS

292 Intervenção 5 - Posto de Ventilação 195 2 d 14-08-08 14-08-09

293 Projecto e execução de condicionamentos de trânsito automovel e/ou pedonal
nas intervenções da empreitada, de acordo com as fases indicadas, incluindo 
sinalização horizontal e vertical, blocos de plástico delimitadores, pinturas de 
faixas em pavimentos, l

2 d 14-08-08 14-08-09 294SS

294 Pavimentos 1 d 14-08-08 14-08-08

295 Azulino de Cascais com 0,03m de espessura, bujardado a pico fino, em 
pavimentos, de acordo com as dimensões do projecto e desenho de 
pormenor, incluindo preparação da superfície, limpeza, se necessário, 
através de meios manuais até a deixar sem gorduras, 

1 d 14-08-08 14-08-08 281

296 Pinturas 1 d 14-08-09 14-08-09

297 Pintura de parede exterior com esmalte de dois componentes, tipo 
Hidroepox ref.ª 910 à côr RAL 1013 (duas demãos) da Matesica, ou 
equivalente, sobre superfície de betão, incluindo preparação da superfície 
a pintar com execução de reboco, limpeza, se neces

1 d 14-08-09 14-08-09 294

298 Intervenção 6 - Acessos do Metro 26 d 14-07-29 14-08-23

299 Projecto e execução de condicionamentos de trânsito automovel e/ou pedonal
nas intervenções da empreitada, de acordo com as fases indicadas, incluindo 
sinalização horizontal e vertical, blocos de plástico delimitadores, pinturas de 
faixas em pavimentos, l

26 d 14-07-29 14-08-23 300SS

300 Arranques e demolições 3 d 14-07-29 14-07-31

301 Decapagem na linha de terra vegetal com a espessura média definida no 
projecto ou empréstimo e sua colocação em vazadouro ou depósito 
provisório para posterior utilização, incluindo escavação, baldeações, 
transportes, elevações, carga de veículos de remoç

1 d 14-07-29 14-07-29 254

302 Demolição de estrutura de alvenaria ou betão simples ou armado, 
incluindo baldeações, transportes, elevações, carga dos veículos, remoção 
dos produtos para vazadouro e todos os trabalhos preparatórios e 
acessórios, sendo o vazadouro por conta do empreitei

1 d 14-07-30 14-07-30 301

303 Arranque de pedra lioz existente em capeamento e revestimento de 
paredes nos acessos ao Metro, incluindo demolição de betão armado se 
necessário, remoção dos produtos, baldeações, transportes, elevações, 
carga dos veículos, remoção dos produtos para vazad

1 d 14-07-30 14-07-30 301

304 Arranque de lancil recto e/ou curvo existente, incluindo maciço, 
transportes, elevações, carga de veículos de remoção, transporte a 
vazadouro e todos os trabalhos preparatórios e acessórios, sendo o 
vazadouro por conta do empreiteiro.

1 d 14-07-30 14-07-30 303SS

305 Picagem superficial do betão existente e remoção dos materiais 
desagregados, incluindo baldeações, transportes, elevações, carga dos 
veículos, remoção dos produtos para vazadouro e todos os trabalhos 
preparatórios e acessórios, sendo o vazadouro por conta

1 d 14-07-31 14-07-31 302

306 Betão armado 9 d 14-08-03 14-08-11

307 Betão C20/25 em obra, em peças simples ou armadas, incluindo todos os 
trabalhos preparatórios e acessórios.

2 d 14-08-10 14-08-11 308

308 Moldes planos em elementos de betão simples ou armado, incluindo todos 
os trabalhos preparatórios e acessórios.

1 d 14-08-09 14-08-09 309

309 Varão de aço A500 em armaduras, incluindo ganchos, sobreposições, 
arame de atar e todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

6 d 14-08-03 14-08-08 300SS+5 d

310 Acabamentos 15 d 14-08-09 14-08-23

311 Colocação de tout-venant de enchimento em elementos estruturais 
emergente das escadas dos acessos da estação S. Sebastião, de acordo 
com as especificações do projecto e desenho de pormenor, incluindo 
espalhamento, compactação, remoção e transporte a vazad

2 d 14-08-09 14-08-10 309

312 Calçada em cubos de vidraço branco rijo  de dimensões variáveis entre 5 a
7 cm  em passeios escolhida entre a anteriormente levantada, de acordo 
com as especificações do projecto e desenho de pormenor, sobre sub-base
de tout-venant com 15cm e base de arei

1 d 14-08-11 14-08-11 311

313 Colocação de tutores quadrados em caldeiras já existentes em zonas de 
estacionamento,  para proteção mecânica de àrvores, de acordo com 
especificações do Projecto incluindo todos os trabalhos preparatórios e 
acessórios.

1 d 14-08-12 14-08-12 312

314 Pedra Lioz bujardada a pico fino idénticas às existente nos acessos ao 
Metro no Bairro Azul (Incluindo geometria e tonalidade), com 0,03 de 
espessura, que garanta um perfeito remate entre o existente e a construir,
em capeamentos e revestimento de paredes

6 d 14-08-12 14-08-17 312
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315 Alteração da ligação da alimentação eléctrica dos paineis informativos da 
boca da saída do ML, incluindo relocalização dos paineis informativos 
existentes de acordo com desenho de pormenor, emenda do cabo 
executada com recurso a terminais de cravação e ma

15 d 14-08-09 14-08-23 311SS

316 Intervenção 7 - Iluminação pedonal 68 d 14-08-01 14-10-07

317 Projecto e execução de condicionamentos de trânsito automovel e/ou pedonal
nas intervenções da empreitada, de acordo com as fases indicadas, incluindo 
sinalização horizontal e vertical, blocos de plástico delimitadores, pinturas de 
faixas em pavimentos, l

68 d 14-08-01 14-10-07 318SS

318 Arranques e demolições 21 d 14-08-01 14-08-21 300

319 Iluminação Publica (IP) 26 d 14-08-22 14-09-16

320 Coluna de iluminação pública cilíndrica a fornecer e instalar, modelo Tejo 
TCK-235 com 4.00m de altura na cor RAL 7024 ou equivalente, em aço 
galvanizado, de acordo com as especificações do projecto e desenho de 
pormenor, incluindo braço simples, projecto

7 d 14-09-10 14-09-16 321

321 Cabo LSVAV 4x16 em vala de acordo com as especificações da EDP, 
incluindo todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

19 d 14-08-22 14-09-09 322SS

322 Abertura e tapamento de vala para iluminação pública, de acordo com as 
especificações do projecto EDP, incluindo reposição de pavimento se 
necessário e todos os trabalhos preparatórios e acessórios.

17 d 14-08-22 14-09-07 318

323 Travessia para a rede de iluminação pública, de acordo com desenho de 
pormenor, incluindo 10 tubos PVC DN125 e todos os trabalhos 
preparatórios e acessórios.

2 d 14-09-08 14-09-09 322

324 Eléctrodo de terra, tipo piquet, com 2,0m, incluindo todos os trabalhos 
preparatórios e acessórios.

7 d 14-09-10 14-09-16 320SS

325 Chapa numérica, tipo CML, incluindo todos os trabalhos preparatórios e 
acessórios.  

7 d 14-09-10 14-09-16 320SS

326 Pavimentos 21 d 14-09-17 14-10-07 325

327 Intervenção 8 - Caixa de drenagem 24 d 14-08-22 14-09-14

328 Projecto e execução de condicionamentos de trânsito automovel e/ou pedonal
nas intervenções da empreitada, de acordo com as fases indicadas, incluindo 
sinalização horizontal e vertical, blocos de plástico delimitadores, pinturas de 
faixas em pavimentos, l

24 d 14-08-22 14-09-14 329SS

329 Sondagens 4 d 14-08-22 14-08-25 319SS

330 Movimentos de terra 5 d 14-08-26 14-08-30 329

331 Execução de caixa de visita 13 d 14-08-31 14-09-12 330

332 Execução de ligação á rede pluvial 2 d 14-09-13 14-09-14 331

333 Intervenção 9 - Muro do acesso da estação Encarnação 7 d 14-07-29 14-08-04

334 Projecto e execução de condicionamentos de trânsito automovel e/ou pedonal
nas intervenções da empreitada, de acordo com as fases indicadas, incluindo 
sinalização horizontal e vertical, blocos de plástico delimitadores, pinturas de 
faixas em pavimentos, l

7 d 14-07-29 14-08-04 335SS

335 Arranques e demolições 2 d 14-07-29 14-07-30 230

336 Arranque/corte de Vidraço Ataíja, com 0,10m e/ou 0,20m de espessura, 
existente em capeamento e remate de pavimento em patamar de escada 
E2 no acesso ao metro da Estação Encarnação, incluindo demolição de 
betão armado se necessário, remoção dos produtos, b

1 d 14-07-29 14-07-29 230

337 Picagem superficial do betão existente e remoção dos materiais 
desagregados, incluindo baldeações, transportes, elevações, carga dos 
veículos, remoção dos produtos para vazadouro e todos os trabalhos 
preparatórios e acessórios, sendo o vazadouro por conta

1 d 14-07-30 14-07-30 336

338 Muro de suporte e acabamento 5 d 14-07-31 14-08-04

339 Parede em alvenaria de blocos de betão com 0,30m de largura, de acordo 
com as especificações do projecto e desenho de pormenor, incluindo 
pilaretes de travamento com 0,20m, ferrolho de ligação à estrutura de 
betão existente, argamassa de assentamento, tra

1 d 14-07-31 14-07-31 335

340 Vidraço Ataíja bujardado com 0,03m de espessura, em paredes, de acordo
com a estereotomia, dimensões do projecto e desenho de pormenor, 
incluindo argamassa de assentamento e todos os trabalhos preparatórios e
acessórios.

2 d 14-08-02 14-08-03 342

341 Vidraço Ataíja amaciado com 0,10m de espessura, em capeamentos,  de 
acordo com as dimensões do projecto e desenho de pormenor, incluindo 
argamassa de assentamento e todos os trabalhos preparatórios e 
acessórios.

1 d 14-08-04 14-08-04 340

342 Execução de reboco hidraúlico ao traço 1:4, em paredes de betão ou 
alvenaria de blocos de betão, destinado ao assentamento de azulejo ou 
cantaria, incluindo a sua preparação, picagem, lavagem, salpico e todos os
trabalhos preparatórios e acessórios.

1 d 14-08-01 14-08-01 339

343 Conclusão da empreitada 0 d 14-12-15 14-12-15 124

344 Execução de trabalhos de assistência e manutenção das zonas verdes e das 
árvores instaladas em caldeira, durante o período de garantia de 12 meses, de 
acordo com as especificações técnicas, incluindo todos os trabalhos preparatórios
e acessórios.

0 d 14-12-15 14-12-15 343SS

12-15

12-15
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Obra: “Substituição de Colector Unitário e de Conduta da EPAL e Requalificação dos 
Espaços Exteriores na Rua Marquês de Fronteira e na Zona Envolvente ao El Corte Inglês” 

Entidade Executante: Vibeiras, S.A. 
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Plano de Prevenção e Gestão de 
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PLANO DE PREVENÇÃO E GESTÃO DE RESÍDUOS DE CONSTRUÇÃO E DEMOLIÇÃO 

(Decreto-Lei n.º 46/2008, de 12 de Março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 73/2011, de 17 de Junho) 
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PLANO DE PREVENÇÃO E GESTÃO DE RESÍDUOS DE CONSTRUÇÃO E DEMOLIÇÃO 

(ao abrigo do n.º 6 do artigo 10.º do Decreto-Lei n.º 46/2008, de 12 de Março) 

 
O presente documento pretende dar cumprimento ao estipulado no Decreto-Lei n.º 46/2008, de 12 de Março, alterado pelo Decreto-Lei n.º 

73/2011, de 17 de Junho, que estabelece o regime das operações de gestão de resíduos resultantes de obras ou demolições de edifícios ou de 

derrocadas, abreviadamente designados resíduos de construção e demolição ou RCD, compreendendo a sua prevenção e reutilização e as suas 

operações de recolha, transporte, armazenagem, triagem, tratamento, valorização e eliminação. Este novo Decreto-Lei define que, nas 

empreitadas e concessões de obras públicas, o Projecto de Execução deve ser acompanhado por um Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos 

de Construção e Demolição (PPG de RCD). 

 

Por outro lado, o Decreto-Lei n.º 18/2008, de 29 de Janeiro, referente ao Código dos Contratos Públicos, estipula, no seu Artigo 43º (ponto 5, alínea 

f), que o Projecto de Execução deve ser acompanhado de vários elementos, entre os quais o Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de 

Construção e Demolição. Estipula também nos seus Artigos 394.º (ponto 2, alínea b) e 395.º (pontos 4 e 8), respectivamente, que as condições de 

recepção da obra estão dependentes de vistoria, devendo o modo como foi executado o Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos de Construção 

e Demolição constar do respectivo Auto e que, ainda que se considere que a obra foi tacitamente recebida, poderá sempre existir lugar a sanções 

nos termos da legislação aplicável. 

 

É neste âmbito que se enquadra o presente Plano, a implementar no âmbito da Empreitada de “SUBSTITUIÇÃO DE COLECTOR UNITÁRIO E DE 

CONDUTA DA EPAL, E REQUALIFICAÇÃO DOS ESPAÇOS EXTERIORES NA ZONA ENVOLVENTE AO EL CORTE INGLÉS”. 
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I. Dados gerais da entidade responsável pela obra 

a) Nome: Metropolitano de Lisboa, E.P.E. 
b) Morada: Av. Barbosa du Bocage, n.º 5, Freguesia de Nossa Senhora de Fátima, 1049-039 Lisboa  
c) Telefone - 351 21 798 06 00 Fax – 351 21 798 06 05 
d) Número Identificação Colectiva (NIPC): 500192855 
e) CAE Principal: 60211 
 

II. Dados gerais da obra 

a) Tipo de obra:  
Requalificação de Espaços Exteriores, Rede de água, Rede de drenagem - Substituição de Coletor Unitário e de Conduta da EPAL na Rua 
Marquês da Fronteira, e Requalificação dos Espaços Exteriores na Rua Marquês de Fronteira e na Zona Envolvente ao “El Corte Inglês” 

 
b) Código do CPV: 

45232151-5 Obras de renovação de condutas de água; 
45232460-4 Obras de saneamento; 
45233200-1 Obras diversas de pavimentação; 
45232452-5 Obras de drenagem; 
45316000-5 Instalação de sistemas de iluminação e de sinalização; 
45112700-2 Trabalhos de paisagismo. 

 
c) Identificação dos locais de implantação: 
A empreitada distribuir-se-á geograficamente do seguinte modo: 
 

a) Zona 1 - Rua Marquês da Fronteira, entre a Rua Dr. Nicolau Bettencourt e a Rua Marquês Sá da Bandeira; 
b) Zona 2 - Rua Marquês da Fronteira e Av. Sidónio Pais, na zona envolvente ao “El Corte Inglês” 
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III. Materiais e Resíduos de Construção e Demolição (RCD) 

1. Caracterização da obra 

a) Caracterização sumária da obra a efectuar: 
Pretende-se com a execução da empreitada a substituição de coletor unitário e de conduta da EPAL na Rua Marquês da Fronteira, entre a Rua Dr. 
Nicolau Bettencourt e a Rua Marquês Sá da Bandeira e requalificação dos espaços exteriores nesta zona (Zona 1). Execução da requalificação dos 
espaços exteriores na Rua Marquês da Fronteira e Av. Sidónio Pais na zona envolvente ao “El Corte Inglés” (Zona 2), nomeadamente: 
      Zona 1: 

• Substituição de Coletor unitário da CML, com execução de drenagem pluvial e substituição de Conduta da EPAL; 
• Alteração da estrutura emergente do Poço de Ventilação da SET; 
• Execução de redes de drenagem pluvial; 
• Execução dos desvios de trânsito/condicionamentos e respetivos projetos; 
• Serviços afetados; 
• Execução de pavimentos, revestimentos e mobiliário urbano; 
• Execução de iluminação pública; 
• Execução das infra-estruturas de SLAT; 
• Instrumentação do arco e muro do jardim Calouste Gulbenkian; 
• Levantamentos topográficos das zonas a intervencionar, incluindo das interferências com as infraestruturas e edificações existentes. 

 
      Zona 2: 

• Execução de redes de drenagem pluvial; 
• Execução dos desvios de trânsito/condicionamentos e respetivos projetos; 
• Serviços afetados; 
• Execução de pavimentos, revestimentos e mobiliário urbano; 
• Execução de plantações de material vegetal; 
• Aplicação de mobiliário urbano; 
• Execução de rede de rega; 
• Execução de iluminação pública; 
• Execução das infra-estruturas de SLAT; 
• Levantamentos topográficos das zonas a intervencionar, incluindo das interferências com as infraestruturas e edificações existentes. 
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b) Descrição sucinta dos principais métodos construtivos a utilizar: 

Os trabalhos de maior relevo a desenvolver na empreitada serão os seguintes:  
• Remoção de 2 condutas existentes de 400 e 500 mm em ferro fundido e sua substituição por uma conduta de aço de 600 mm; 
• Demolição total do troço de coletor preenchido com betão e sua substituição por um coletor de betão armado de 1200 mm; 
• Pavimentações;  
• Rede de drenagem; 
• Iluminação pública; 
• Infraestruturas de SLAT. 

 
Deste modo, os trabalhos fundamentais da presente empreitada serão os seguintes: 

a) Substituição de Coletor unitário da CML; 
b) Substituição de Conduta da EPAL; 
c) Alteração da estrutura emergente do Poço de Ventilação da SET; 
d) Execução de redes de drenagem pluvial; 
e) Execução dos desvios de trânsito/condicionamentos e respetivos projetos; 
f) Serviços afetados; 
g) Execução de pavimentos e revestimentos; 
h) Execução de plantações de material vegetal; 
i) Aplicação de mobiliário urbano; 
j) Execução de redes de rega; 
k) Execução de iluminação pública; 
l) Execução das infra-estruturas de SLAT; 
m) Instrumentação do arco e muro do Jardim Calouste Gulbenkian; 
n) Levantamentos topográficos das zonas a intervencionar, incluindo das interferências com as infraestruturas e edificações existentes. 
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2. Incorporação de reciclados 

a) Metodologia para a incorporação de reciclados de RCD: 
Não está prevista a incorporação de reciclados de RCD. 
 
b) Reciclados de RCD integrados na obra: 
Não está prevista a incorporação de reciclados de RCD.  

Identificação dos reciclados Quantidade integrada na obra (t) Quantidade integrada relativamente ao total de materiais usados (%) 

- - - 

Valor total - - 

 

3. Prevenção de resíduos  

a) Metodologia de prevenção de RCD: 
No decorrer da empreitada e durante o processo construtivo serão preconizadas e adoptadas práticas adequadas em obra, que visem a prevenção 
da produção de RCD, iniciando-se este processo com a promoção de acções de formação e sensibilização junto dos trabalhadores. 
 

Aquando da implantação dos estaleiros serão disponibilizadas áreas destinadas ao acondicionamento selectivo dos resíduos. Deste modo, os 
resíduos produzidos em obra serão retirados da frente de obra e encaminhados para contentores devidamente identificados e com o respectivo 
código da Lista Europeia de Resíduos, sendo assim feita a correcta triagem dos mesmos. Estes serão encaminhados em função da sua tipologia. O 
acondicionamento de substâncias e resíduos perigosos será efectuado em locais dos estaleiros previstos para esse efeito, estanques, cobertos e 
dotados de contenção. 
 

Será evitada a realização de operações de manutenção de equipamentos no estaleiro. Refere-se ainda que será proibida a queima de qualquer tipo 
de resíduos a céu aberto. 
 

Todos os resíduos serão encaminhados para empresas licenciadas para o efeito (para tal será consultada a Listagem dos Operadores de Gestão 
de Resíduos não Urbanos, emitida pela Agência Portuguesa do Ambiente; quando disponibilizada, no seu sítio na Internet, por esta entidade, 
enquanto Autoridade Nacional de Resíduos, será também consultada uma plataforma electrónica de gestão dos processos de licenciamento destas 
empresas) e será respeitada a hierarquia da gestão de resíduos (privilegiando as opções ambientalmente mais benéficas e considerando a seguinte 
hierarquia: prevenção e redução; preparação para a reutilização; reciclagem; outros tipos de valorização; eliminação). 
 

Sempre que ocorra a expedição de resíduos (à excepção dos resíduos sólidos urbanos) será preenchida a respectiva guia de acompanhamento de 
resíduos, designadamente a guia de acompanhamento de resíduos electrónica (e-GAR), logo que a mesma disponibilizada no sítio na Internet da 
Agência Portuguesa do Ambiente, enquanto Autoridade Nacional de Resíduos. Mensalmente será assegurado que os destinatários dos resíduos 
expedidos enviem o respectivo Certificado de Recepção, de acordo com o estabelecido no artigo 16º do Decreto-lei n.º 46/2008, de 12 de Março. 
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b) Materiais a reutilizar em obra: 
 
Está prevista a reutilização dos seguintes materiais (entre outros):  
 

Identificação dos materiais 
Quantidade a 

reutilizar 
Quantidade a reutilizar relativamente 

ao total de materiais usados (%) 

Paragem de autocarro e respetiva placa informativa 1 un  

Calçada de cubos de vidraço (5 a 7cm) 1.239,30 m2  

Coluna de iluminação pública com 8 a 12m, de braço 
simples 

9 un  

Coluna de iluminação pública com 8 a 12m, de braço 
duplo 

6 un  

Coluna de iluminação pública, quatro braços 1 un  

Sinais de trânsito 10 un  

Pilaretes metálicos 17 un  

Placa informativa 1 un  

Valor Total   
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4. Acondicionamento e triagem  

 
a) Métodos de acondicionamento e triagem de RCD na obra ou em local afecto à mesma: 

 
Conforme anteriormente referido, os resíduos produzidos em obra serão sujeitos a uma triagem e a um encaminhamento para os locais destinados 
ao seu armazenamento temporário, sendo acondicionados em contentores devidamente identificados e com o respectivo código da Lista Europeia 
de Resíduos (previsto na Portaria n.º 209/2004, de 3 de Março), de modo a facilitar a distinção entre as tipologias de materiais aí depositados e o 
encaminhamento para destino final adequado. Assim, para a triagem dos resíduos produzidos em obra está prevista a disposição dos seguintes 
contentores: 

• Contentor para colocação de madeira; 
• Contentor para colocação de plástico; 
• Contentor colocação de cartão; 
• Contentor para colocação de misturas de resíduos de construção e demolição; 
• Contentor para colocação de materiais ferrosos. 

 
No que respeita aos resíduos perigosos, será providenciado o seguinte acondicionamento, que nunca será superior a 3 meses na área afecta à 
obra: 

• As embalagens usadas de produtos químicos (que contenham alguma substância perigosa) serão colocadas num recipiente estanque, 
devidamente coberto; 

• Os materiais provenientes da absorção de derrames de substâncias perigosas serão colocados em big bags (dispostos na obra); 
• Os óleos usados serão encaminhados pelos subempreiteiros responsáveis pelos equipamentos para empresas licenciadas para a sua 

recepção (não se prevê o seu armazenamento em obra). 
 
Estes e outros contentores utilizados em obra serão aferidos, tendo em conta a quantidade e a variedade de resíduos produzidos. 
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5. Produção de RCD 

Valores Estimados 

Código LER 
Quantidades 
produzidas (t) 

Quantidade para 
reciclagem (%) 

Operação de 
reciclagem 

Quantidade para 
valorização (%) 

Operação de 
valorização 

Quantidade para 
eliminação (%) 

Operação de 
eliminação 

Betão  
17 01 01 

- - - - - - - 

Betão, tijolos, 
ladrilhos, telhas e 

materiais cerâmicos 
que contenham 

substâncias 
perigosas  
17 01 06* 

- - - - - - - 

Betão, tijolos, 
ladrilhos, telhas e 

materiais cerâmicos 
que não contenham 

substâncias 
perigosas  
17 01 07 

- - - - - - - 

Madeira  
17 02 01 

- - - - - - - 

Plástico  
17 02 03 

- - - - - - - 

Misturas 
betuminosas que 
não contenham 

alcatrão  
17 03 02 

- - - - - - - 

Ferro e aço  
17 04 05 

- - - - - - - 

Óleos usados 
13 02 04* 
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Papel e cartão 
15 01 01 

- - - - - - - 

Embalagens de 
plástico 
15 01 02 

- - - - - - - 

Paletes de madeira 
15 01 03 

- - - - - - - 

Embalagens de 
metal 

15 01 04 
- - - - - - - 

Mistura de 
embalagens 

15 01 06 
- - - - - - - 

Embalagens 
contaminadas com 

resíduos de 
substâncias 
perigosas  
15 01 10* 

- - - - - - - 

Absorventes 
contaminados com 

substâncias 
perigosas 
15 02 02* 

- - - - - - - 

Solventes  
20 01 13* 

- - - - - - - 

Tintas, produtos 
adesivos, colas e 
resinas contendo 

substâncias 
perigosas 
20 01 27* 

- - - - - - - 
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Tintas, produtos 
adesivos, colas e 

resinas não 
abrangidos em  

20 01 27  
20 01 28 

- - - - - - - 

Resíduos de jardins 
e parques 
20 02 01 

- - - - - - - 

Total - - - - - - - 
 

A preencher no decurso da obra 

Código LER 
Quantidades 
produzidas  

(t) 

Quantidade para 
reciclagem 

 (%) 

Operação de 
reciclagem 

Quantidade para 
valorização  

(%) 

Operação de 
valorização 

Quantidade para 
eliminação (%) 

Operação de 
eliminação 

Betão  
17 01 01 

- - - - - - - 

Betão, tijolos, 
ladrilhos, telhas e 

materiais cerâmicos 
que contenham 

substâncias 
perigosas  
17 01 06* 

- - - - - - - 

Betão, tijolos, 
ladrilhos, telhas e 

materiais cerâmicos 
que não contenham 

substâncias 
perigosas  
17 01 07 

- - - - - - - 

Madeira  
17 02 01 

- - - - - - - 

Plástico  
17 02 03 

- - - - - - - 
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Misturas 
betuminosas que 
não contenham 

alcatrão  
17 03 02 

- - - - - - - 

Ferro e aço  
17 04 05 

- - - - - - - 

Óleos usados 
13 02 04* 

       

Papel e cartão 
15 01 01 

- - - - - - - 

Embalagens de 
plástico 
15 01 02 

- - - - - - - 

Paletes de madeira 
15 01 03 

- - - - - - - 

Embalagens de 
metal 

15 01 04 
- - - - - - - 

Mistura de 
embalagens 

15 01 06 
- - - - - - - 

Embalagens 
contaminadas com 

resíduos de 
substâncias 
perigosas  
15 01 10* 

- - - - - - - 

Absorventes 
contaminados com 

substâncias 
perigosas 
15 02 02* 

- - - - - - - 
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Solventes  
20 01 13* 

- - - - - - - 

Tintas, produtos 
adesivos, colas e 
resinas contendo 

substâncias 
perigosas 
20 01 27* 

- - - - - - - 

Tintas, produtos 
adesivos, colas e 

resinas não 
abrangidos em 20 01 

27  
20 01 28 

- - - - - - - 

Resíduos de jardins 
e parques 
20 02 01 

- - - - - - - 

Total - - - - - - - 
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Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa E.P.E.               

Obra: “Substituição de Colector Unitário e de Conduta da EPAL e Requalificação dos 
Espaços Exteriores na Rua Marquês de Fronteira e na Zona Envolvente ao El Corte Inglês” 

Entidade Executante: Vibeiras, S.A. 
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ANEXO 4 
Fichas de Segurança de Produtos 

Químicos  

    
    
    

 



1. Identificação da substância e da empresa

Esta Ficha de Dados de Segurança aplica-se aos cimentos
comercializados pela Empresa e junto indicados.
Apresentam-se também as unidades fabris onde os cimentos
são produzidos, sem prejuízo, de se aplicar o constante na
presente Ficha a outros cimentos que a Empresa venha a
comercializar, mesmo que produzidos em outras unidades
industriais.

SECIL - Companhia Geral de Cal e Cimento, S.A.
Av. das Forças Armadas, 125 - 6º
1600-079 LISBOA . PORTUGAL
Tel. (+351) 217927100
Fax. (+351) 217926300
E-mail: secil@secil.pt

Pó de cor cinzento ou branca, não solúvel em água e sem
odor. Quando misturado com água torna-se um ligante
destinado ao fabrico de betões e argamassas e misturas
tradicionais do sector da construção ou específicas de cada
indústria.

Cimento Cinzento e Branco
Ficha de Dados de Segurança

Identificação da substância

Identificação da Empresa/ProdutorDescrição e campo de aplicação

Cimento Cinzento :
CEM I 52,5R Secil-Outão e Maceira-Liz
CEM I 42,5R Secil-Outão e Maceira-Liz
CEM II/A-L 42,5R Secil-Outão e Maceira-Liz
CEM II/B-L 32,5N Secil-Outão, Cibra-Pataias e

Maceira-Liz
CEM IV/A (V) 32,5R Secil-Outão e Maceira-Liz
Cimento Branco :
CEM I 52,5R (br) Cibra-Pataias
CEM II/A-L 52,5N (br) Cibra-Pataias
CEM II/B-L 32,5R (br) Cibra-Pataias

2. Composição / Informação sobre os ingredientes

É essencialmente composto por silicatos e aluminatos de
cálcio, ferro-aluminatos e pequenas quantidades de cal,
magnésio, sulfatos de sódio, potássio e ainda traços de
compostos de crómio. Podem existir ainda outros
constituintes (e.g. cinzas volantes, filler calcário).

Estes cimentos contêm sais solúveis de crómio hexavalente
(Crómio (VI)). Quando misturados com água dão origem a
uma solução com perigosidade potencial.

3. Identificação dos Perigos

O manuseamento do cimento em pó pode causar irritação dos olhos e vias respiratórias.
Quando misturado com água pode ainda causar sensibilização da pele.

Características químicas

Cimento Portland 65997-15-1

Nome Químico Número CAS

Componentes perigosos
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4. Primeiros Socorros

Lavar abundantemente com água limpa durante 15 minutos.
Em caso de persistir a irritação consultar imediatamente um
médico.

Ingestão

Lavar a zona de contacto com água e sabão. Se persistir
alguma irritação da pele procurar ajuda médica.

InalaçãoContacto com os olhos

Contacto com a pele

Se ocorrer irritação, respirar ar puro.
Não provocar o vómito.

Lavar a boca com água.
Ingerir grande quantidade de água.

5. Medidas de Combate a incêndios

Agentes de extinção recomendados / contra-indicados

Equipamento especial de protecção

Riscos particulares de exposição à substância, aos
produtos da combustão ou aos gases produzidos

Nenhum. Os produtos não são inflamáveis e não facilitam a
combustão de outros materiais.

Especificamente nenhum.

Especificamente nenhum.

Precauções individuais Precauções ambientais

Métodos de limpeza

Ver Controle da Exposição/protecção individual. O produto não deverá ser depositado na natureza, mas sim
recolhido e depositado em local apropriado.

Limpar mecanicamente, evitando a formação de poeira.

7. Manuseamento e armazenagem

Evitar contacto prolongado com a pele, garantir ventilação ou
protecção individual para evitar inalação prolongada.

Armazenar em lugar seco. Armazenar os sacos de cimento
garantindo a estabilidade e segurança da pilha formada.

Manuseamento Armazenagem

6. Medidas a tomar em caso de fugas acidentais

8. Controle da exposição / protecção individual

Protecção respiratória Protecção das mãos

Protecção da peleProtecção dos olhos

Máscara anti-poeiras. Luvas de protecção.

Óculos de protecção. Fato de trabalho.

9. Propriedades físico-químicas

Propriedades Comburentes

Aspecto

Odor

Superfície específica

PH

Temperaturas características

Viscosidade

Propriedades Explosivas

Massa volúmica

Pressão de vapor

Solubilidade

Pó de cor cinzenta a branca

Não tem

Igual ou superior a 2500cm2/g

Entre 12 e 14, quando misturado com água.

Não aplicável

Aparente - 0,80 a 1,10 g/cm3 ; Real - 2.80 a 3,25 g/cm3

Não aplicável (Não explosivo)

Não aplicável

Não aplicável

Parcialmente solúvel em água.

Não aplicável
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10. Estabilidade e Reactividade

Condições a evitar

Matérias a evitar

Produtos de decomposição perigosa

Nenhuma.

Nenhuma.

Nenhum.

Efeitos imediatos
Efeitos crónicos

O pó de cimento é irritante para os olhos e vias respiratórias. O
contacto com o pó de cimento ou com misturas água/cimento
pode causar sensibilização da pele e severa irritação dos
olhos. Em situações extremas pode ocorrer queimadura
química dos olhos e pele. Não se prevêem reacções
significativas devido à ingestão de pequenas quantidades de
cimento. A ingestão de grandes quantidades pode causar
irritação gastro intestinal.

A excessiva e/ou prolongada exposição ao pó de cimento ou
misturas de água/cimento pode causar lesões permanentes
nos olhos.

11. Informação toxicológica

12. Informação ecológica

O produto não é volátil, mas pode espalhar-se na forma de
poeira difusa por acção do vento.

Após hidratação e endurecimento não apresenta riscos
ecotóxicos.

Persistente. O produto não é biodegradável.

Mobilidade Ecotoxicidade

Degradabilidade

13. Questões relativas à eliminação

Os sacos vazios e os excedentes de cimento deverão ser depositados em locais próprios e autorizados para o efeito.

14. Indicações relativas ao transporte

15. Informação sobre regulamentação

O transporte do produto não está coberta por regulamentação sobre transporte de matérias perigosas. O transporte de cimento
é realizado em saco de papel apropriado ou a granel em cisterna apropriada.

Rotulagem Legislação

Símbolo Xi Irritante
Frases de Risco
R36/37/38 - Irritante para os olhos, vias respiratórias e pele.
R43 - Pode causar sensibilização em contacto com a pele.
Frases de Aviso
S24/25 - Evitar o contacto com a pele e os olhos.
S26 Em caso de contacto com os olhos, lavar imediata e
abundantemente com água e consultar um especialista.
S36/37 Usar vestuário de protecção e luvas adequadas.

NP EN 197-1
Decreto-lei n.º82/95
Portaria n.º 732-A/96
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Ficha de Dados de Segurança 

GASÓLEO Pág : 1/9 

Versão 10  Data:                      09/06/2003 
 

 
R. General Firmino Miguel, 3 (Torre 2) – 2º; 1600-100 LISBOA 

                                           Xn – Nocivo                                  N – Perigoso para o ambiente 

 

1. Identificação da substância/preparação e da sociedade/empresa 

Nome da substancia ou preparação: GASÓLEO 

Utilização comercial:   Combustível para motores de ignição por compressão 

Fornecedor: 

Nome: TOTAL Portugal Petróleos, S.A. 

Endereço:    Rua General Firmino Miguel n.º 3 Torre 2 – 2º 

     1600-100 Lisboa 

     Portugal 

Telefone: 217 230 800 Geral 

217 230 848 Dpto. Qualidade, Segurança e Ambiente 

Fax:     217 230 801  

N.º de urgência: CIAV - Centro de Informação Antiveneno 

Telef: 808 250 143 

     INEM - Instituto Nacional de Emergência Médica 

     Lisboa - 217 930 503 

     Porto - 227 830 634 

     Coimbra - 239 405 550 

 

2. Composição/informação sobre os componentes 

Composição: Combinação complexa de hidrocarbonetos obtida pela mistura de várias correntes provenientes 

da destilação do petróleo bruto. É constituída por hidrocarbonetos parafínicos, 

cicloparafínicos, olefínicos e aromáticos com átomos de carbono predominantemente na gama 

C9 a C25. Pode conter hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (PCA’s) até 11% (m/m)Pode 

conter pequenas quantidades de aditivos: anti-oxidantes, inibidores de corrosão, corantes e 

melhoradores de “performance”. 

Substâncias perigosas: Gasóleo, fuel. 

- CAS:    68334-30-5 

- Número EINECS:  269-822-7 

- % (m/ m):  >95%. 

- Símbolos de perigo: Xn; N 

- Frases de Risco: R40, R65, R66, R51/R53 

TOTAL PORTUGAL PETRÓLEOS, SA  
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3. Identificação dos perigos 

Principais perigos: 

- Efeitos nefastos para a saúde:  Os vómitos produzidos na sequência da ingestão do produto. podem provocar a sua entrada 

nos pulmões causando lesões graves, eventualmente fatais. O contacto com a pele pode 

provocar irritação ou lesões de gravidade variável em função da frequência e duração do 

contacto. A inalação de vapores pode provocar dores de cabeça, náuseas, e em casos de 

exposição muito prolongada pode provocar perda de consciência eventualmente fatal. 

- Efeitos nefastos sobre o ambiente: O produto é tóxico para o ambiente aquático podendo provocar efeitos nefastos a longo prazo. 

- Perigos físico-químicos: O produto é combustível. 

Pode formar misturas inflamáveis se aquecido acima do ponto de inflamação. O vapor é mais 

denso do que o ar e pode acumular-se em espaços baixos e mal ventilados. 

Classificação do produto: Carcinogénico, categoria 3. 

 Nocivo. 

 Tóxico para o ambiente aquático. 

 

4. Primeiros Socorros 

Em caso de problemas graves: Chamar um médico ou ajuda médica de urgência.  

Informações em caso de: 

- Inalação: Deslocar a vítima para o ar livre, utilizando máscaras apropriadas para proteger os socorristas. 

Manter a vítima quente e em repouso. 

Se houver dificuldade em respirar, aplicar respiração boca a boca.  

Se a vítima estiver inconsciente, os socorristas deverão colocá-la em posição de recuperação e 

dar oxigénio, se disponível. 

Vigiar a respiração e o pulso. 

Se necessário, aplicar massagem cardíaca externa. 

Obter assistência médica com urgência. 
 

- Contacto com a pele: Retirar o vestuário contaminado e lavá-lo antes de nova utilização. 

Lavar a zona afectada abundantemente com água e sabão. 

Se houver irritação e se persistirem sintomas, consultar um médico.  

- Contacto com os olhos: Lavar os olhos abundantemente com água (15 min).  

Em caso de utilização de lentes de contacto, retirá-las e lavar abundantemente os olhos.  

Se a irritação persistir consultar um médico. 

- Ingestão: No caso de contaminação da boca, lavar abundantemente com água.  

No caso de ingestão, não dar nada a beber ou a comer e não provocar o vómito e obter 

assistência médica com urgência. 
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Informação para o médico A aspiração do líquido para os pulmões pode provocar “pneumonia química” . Se houver 

suspeitas de aspiração para os pulmões (em caso de vómitos, por exemplo), transportar de 

urgência para o hospital. 

 

5. Medidas de luta contra incêndio 

Ponto de inflamação: ver ponto 9 “Propriedades físico-químicas”. 

Perigos particulares de incêndio e explosão: O líquido pode libertar vapores que formam misturas inflamáveis acima do ponto de 

inflamação. 

Meios de extinção: 

- Aconselhados: Espuma, pó-químico, água pulverizada e dióxido de carbono (CO2).. 

- Desaconselhados: Jactos de água. 

Perigos específicos: Em caso de combustão incompleta podem formar-se gases mais ou menos tóxicos, tais como o 

CO, fumos, e óxidos de enxofre. A sua inalação é muito perigosa. 

 

Métodos particulares de intervenção: Utilizar água pulverizada para arrefecer os contentores expostos ao fogo.  

Protecção dos intervenientes: Usar vestuário completo de protecção e equipamento de respiração autónomo.  

Manter as pessoas desnecessárias afastadas do local.  

O pessoal deve manter-se sempre com o vento pelas costas e afastado dos reservatórios e de 

zonas baixas.  

Evitar e controlar o alastramento do líquido.  

Refrigerar exteriormente com água os reservatórios expostos ao fogo. 

 

6. Medidas a tomar em caso de derrame acidental 

Precauções individuais: Remover todas as fontes de ignição. Não fumar. 

Evitar o contacto com a pele e com os olhos.  

Não respirar os vapores. Em espaços confinados, ventilar a área afectada. 

Tomar medidas contra descargas de electricidade estática. 

Recomenda-se a utilização de luvas e vestuário de protecção, viseira e protecção respiratória. 

Usar sempre equipamentos de trabalho antideflagrantes. 

Precauções para a protecção do meio   Eliminar, se possível, a fonte do derrame. 

Represar o líquido evitando o escoamento para esgotos, cursos de água, terrenos 

permeáveis e poços. 

Alertar as autoridades em caso de derrames na via pública e sempre que haja 

contaminação de cursos de água. Notificar as autoridades marítimas e avisar os 

outros navios no caso de derrames no mar. 
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Métodos de limpeza: 

- Recuperação: Em pequenos derrames, remover o produto remanescente no solo com materiais absorventes 

(por exemplo terra, areia, serradura). 

Em grandes derrames remover o produto por bombagem (usando equipamento 

antideflagrante). 

Em caso de derrames significativos no mar, confinar por meio de barreiras flutuantes e 

remover por bombagem ou por um absorvente adequado.  

Em águas não confinadas e se as autoridades o permitirem, dispersar o produto. 

Recolher os resíduos em contentores adequados e devidamente rotulados. 

- Eliminação: Enviar para uma entidade autorizada. 

Lavar o solo com muito água. 

Prevenção dos riscos secundários: Eliminar potenciais fontes de ignição. 

 

7. Manipulação e armazenamento 

MANIPULAÇÃO: 

- Medidas técnicas: 

• Prevenção da exposição dos trabalhadores: Assegurar uma ventilação adequada em caso de risco de formação de vapores, nevoeiros ou de 

aerossóis.  

• Prevenção de incêndios e explosões: Tomar medidas de precaução contra descargas electrostáticas. 

 Durante as transferências de produtos, utilizar ligações de terra. 

 Utilizar sempre ferramentas e equipamentos antideflagrantes nas proximidades das áreas de 

manipulação do produto. 

Não fumar e/ ou foguear. 

- Precauções Evitar a inalação de vapores. Não respirar os vapores, fumos, névoas.  

 Evitar o contacto com a pele e com os olhos. 

 Não introduzir nos bolsos ferramentas ou desperdícios contaminados com produto. 

 Usar o produto apenas como combustível de motor. 

 Nunca utilizar o produto como solvente ou agente de limpeza. 

  

ARMAZENAMENTO 

- Medidas técnicas: Armazenar longe das fontes de calor. Evitar a acumulação de electricidade estática. Prever a 

ligação dos equipamentos à terra. 

 Utilizar apenas recipientes, juntas e tubagens resistentes aos hidrocarbonetos. 

- Condições de armazenamento: 

• Recomendadas: Armazenar longe das fontes de ignição e de calor.  

Manter os recipientes fechados quando não estão em utilização. 
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Não usar ar comprimido nas operações de esvaziamento dos contentores. 

Tomar medidas de precaução contra descargas de electricidade estática. 

Ter em atenção que recipientes vazios podem conter resíduos de produto. 

Não entrar em tanques de armazenagem sem que estes tenham sido bem ventilados de modo 

que a concentração de hidrocarbonetos no ar não se aproxime do limite inferior de 

inflamabilidade e a concentração de oxigénio seja superior a 20% em volume. 

Os trabalhos de manutenção e inspecção dos tanques de armazenagem só devem ser realizados 

por pessoal especializado e devidamente equipado para o efeito. 

 

8. Controlo de exposição/protecção individual 

Medidas de ordem técnica: Utilizar o produto em atmosfera bem ventilada com material anti-deflagrante. 

- Valores limites: TLV (TWA) = 5 mg/m3 para névoas – ACGIH 2002 

 TLV (STEL) = 10 mg/m3 para névoas – ACGIH 2002 

 VLE = 5 mg/ m3 para névoas – NP 1796/88 

 

Equipamentos de protecção individual: 

- Protecção respiratória: Assegurar ventilação adequada nos locais de manuseamento do produto. 

Utilizar equipamento de protecção respiratória adequado a vapores orgânicos em locais pouco 

ventilados ou sempre que as concentrações de vapores possam atingir valores próximos de 5 

mg/m3. 

- Protecção das mãos: Utilizar luvas resistentes aos hidrocarbonetos.  

Na impossibilidade de usar luvas, proteger as mãos com um creme protector.  

Após o trabalho, lavar as mãos e aplicar um creme recondicionador. 

- Protecção dos olhos: Utilizar óculos ou viseira de protecção sempre que se preveja projecções do produto. 

- Protecção da pele : Utilizar vestuário de protecção sempre que haja possibilidade de contacto com a pele.  

Não introduzir nos bolsos ferramentas ou outros materiais contaminados de produto.  

Não utilizar vestuário contaminado. Lavá-lo antes de nova utilização. 

Utilizar calçado de protecção. 

Medidas de higiene: Evitar o contacto prolongado e repetido com a pele. 

Não limpar as mãos a toalhas contaminadas com produto. 

Não comer, beber nem fumar durante a utilização.  

 

9. Propriedades físico-químicas 

Aspecto: 

- Estado físico a 20ºC: Líquido. 

- Cor: Amarelo claro quando não aditivado de corante. 

 Quando corado pode assumir a cor verde, azul, vermelho. 
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- Aspecto: Límpido. 

- Odor: Característico de um hidrocarboneto. 

Características de destilação:  Ponto inicial (ºC): 180 - Ponto seco (ºC): 240. 

Ponto de auto-ignição: > 55 ºC. 

Temperatura de auto-inflamação: 260 ºC (valor de literatura). 

Limites de inflamabilidade no ar: Limite inferior: 0.6 (v/v) (valor de literatura). 

 Limite superior: 7 (v/v) (valor de literatura). 

Ponto de fusão: < -7 ºC (valor de literatura). 

Tensão de vapor: ca 0,4 kPa a 37,8 ºC 

Massa volúmica: 820-900 kg/m3 a 15ºC. 

Solubilidade: 

- Hidrossolubilidade. Praticamente imiscível. 

- Lipossolubilidade: Miscível na maior parte dos solventes orgânicos. 

Viscosidade cinemática: 7 cSt (mm2/ seg) max. a 40 ºC. 

Tensão superficial: a 20 ºC: 26.9 mN/m – DE NOUY. 

Coeficiente de partição n-octanol/ água: log Kow > 3,5. 

Densidade do vapor em relação ao ar: ca 3 (valor da literatura) 

Temperatura limite de filtrabilidade: -10 ºC a 0 ºC. 

 

10. Estabilidade e reactividade 

Estabilidade: Produto estável a temperaturas usuais de armazenamento, de manuseamento e de utilização. 

Reacções perigosas: 

- Substâncias a evitar: Reacções perigosas com agentes oxidantes fortes (ex. ácido nítrico e ácido sulfúrico 

concentrados, peróxidos, cloratos, nitratos, etc). 

- Condições a evitar:   Fontes de ignição e calor. 

Produtos de decomposição perigosa: Em caso de combustão incompleta, pode formar-se monóxido de carbono (CO). 

 

11. Informação toxicológica 

Toxicidade aguda: 

- Inalação: LC50> 5mg/ l – Rato. 

Nas condições normais de utilização os efeitos devem ser negligenciáveis devido à baixa 

volatilidade do produto. 

A exposição aos vapores tem um efeito irritante das vias respiratórias. 

A exposição a elevadas concentrações de vapor provoca tonturas, sonolência, dores de cabeça 

e náuseas.  

Estudos epidemiológicos demonstram alguma relação entre a exposição a emissões de gases de 

escape e o aparecimento de cancro pulmonar. 
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- Contacto com a pele: LD50>2000 mg /kg - Coelho 

Os contactos ocasionais e de curta duração podem provocar irritação.  

Os contactos excessivos, repetidos ou prolongados podem resultar em pele seca, fissuras, e 

dermatites. 

A existência de PCA’s no produto faz prever um potencial risco de cancro da pele no caso de 

contactos excessivos, repetidos ou prolongados. 

O contacto com feridas pode levar ao seu agravamento.  

- Ingestão: LD50 > 2000 mg/ kg - Rato. 

O efeito principal para o homem após a ingestão do produto é a irritação da boca, garganta e 

do aparelho digestivo com a possibilidade de perdas de sangue náuseas e diarreias.  

Se se verificarem vómitos espontâneos na sequência da ingestão pode haver penetração do 

líquido nos pulmões (aspiração) e pode produzir-se pneumonia química eventualmente fatal. 

- Aspiração: Devido à baixa viscosidade, a aspiração, normalmente provocada por vómito na sequência de 

ingestão, pode provocar pneumonia química. 

- Cancerigenidade: O produto é classificado como cancerígeno categoria 3 de acordo com os critérios da União 

Europeia. 

- Mutagenicidade: O produto não é classificado como mutagénico de acordo com os critérios da União Europeia. 

- Toxicidade para a reprodução: O produto não é classificado como tóxico para a reprodução de acordo com os critérios da 

União Europeia. 

 

12. Informação ecológica 

Ecotoxicidade: O produto é classificado como tóxico para os organismos aquáticos. 

- Toxicidade aguda para os peixes: 

LL50: 21-230 mg /l (96h) – Oncorhynchys mykiss – método WAF (4 estudos). 

LL50: 31-54 mg/ l (96h) – Jordanella floridae – método OWD (2 estudos). 

- Toxicidade aguda para os invertebrados aquáticos:  

EL50: 6,2-210 mg/ l (48h) – Daphnia magna – método WAF (12 estudos). 

- Toxicidade aguda para as algas: 

lrL50: 10-78 mg/ l (72h) – Raphidocelis subcapitata – método WAF (4 estudos). 

 

 

Mobilidade: 

- ar: Os componentes mais leves volatilizam sendo rapidamente fotodegradados. 

- solo: Quando em contacto com o solo o produto é adsorvido. 

- água: Solubilidade muito baixa. O produto flutua e espalha-se à superfície. 

Persistência e degradabilidade:  O produto é lentamente biodegradado no solo e na água. 
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Os componentes mais voláteis são rapidamente fotodegradados na atmosfera pelos radicais 

hidroxilo. 

Bioacumulação: BCF: Não conhecido. 

 O valor de log Kow indica potencial de bioacumulação embora os processos metabólicos 

reduzam a bioconcentração. 

 

13. Considerações relativa à eliminação 

Excedentes ou resíduos: Não despejar nos esgotos ou no meio ambiente. 

- Métodos eficazes de eliminação: Aplicar a legislação nacional em vigor. 

Enviar para uma entidade autorizada. 

Embalagens utilizadas: 

- Métodos eficazes de eliminação: Aplicar a legislação nacional em vigor. 

Enviar para uma entidade autorizada.  

 

14. Informações relativas ao transporte 

Precauções durante o transporte:  Transportar à temperatura e pressão ambiente. 

REGULAMENTAÇÕES INTERNACIONAIS  

Nº ONU: 1202. 

- por via terrestre (RPE/ ADR 2003): Classe: 3. 

Grupo de embalagem: III. 

Etiqueta: 3. 

Número de perigo: 30. 

Designação ADR: Gas Oil 

- por via marítima (IMO/ IMDG Code): Classe: 3. 

Grupo de embalagem: III. 

Designação IMO: Gas Oil (ed. Inglesa). 

Dados de emergência: 3-07. 

- por via aérea (IATA/ ICAO): Classe: 3. 

Grupo de embalagem: III. 

Designação IATA/ ICAO: Gas Oil (ed. Inglesa). 

 

15. Informações regulamentares 

Preparações perigosas:   

- Directiva: 1999/45/CE do Parlamento Europeu e do Conselho de 31-05-99 e respectivas alterações. 

- Legislação portuguesa:   Decreto-Lei n.º 82/2003, de 23 de Abril de 2003 

Elaboração de Fichas de Segurança: 

- Directiva:    2001/58/CE, de 27 de Julho de 2001. 
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- Legislação portuguesa:   Decreto-Lei n.º 82/2003, de 23 de Abril de 2003 

REGULAMENTAÇÃO EUROPEIA: 

Etiquetagem CE: 

- Símbolos de perigo: Xn - Nocivo.  

 N – Perigoso para o ambiente. 

- Frases R: R40: Possibilidade de feitos cancerígenos. 

R65: Nocivo: pode provocar danos nos pulmões se ingerido. 

R66: Pode provocar secura da pele ou fissuras, por exposição repetida. 

R51/53: Tóxico para os organismos aquáticos, podendo causar efeitos nefastos a longo prazo 

no ambiente aquático. 

 

- Frases S: S2: Conservar fora do alcance das crianças. 

 S29: Não deitar os resíduos no esgoto. 

S36/37: Usar vestuário de protecção e luvas adequadas 

S61:Evitar a libertação para o ambiente. Obter alterações específicas/Fichas de Segurança. 

S62: Em caso de ingestão não provocar o vómito. Consultar imediatamente um médico e 

mostrar-lhe a embalagem ou o rótulo. 

Seguir todas as disposições regulamentares existentes. 

 

16. Outras informações 

Utilizações recomendadas e restrições de Utilização do produto: ver ponto 1.  

utilização: 
 

NOTA: (*) Alterações à versão anterior 
 

 

“Esta ficha completa as notas técnicas de utilização mas não as substitui. As indicações que ela contém, baseiam-se nas informações 

disponíveis sobre o produto à data indicada. 

Estes dados são fornecidos de boa-fé. Chama-se a atenção do utilizador para os riscos que daí advêm caso o produto seja utilizado com 

fins diferentes, que não aqueles, para os quais foi concebido. 

A posse desta ficha não invalida que o utilizador deixe de conhecer e aplicar a regulamentação da sua actividade. Ele será o único 

responsável pela tomada de medidas de precaução ligadas à utilização que faz do produto. 

O conjunto de indicações regulamentares mencionadas tem como objectivo principal ajudar o destinatário a obedecer às exigências que 

lhe são feitas. Não se considera esta descrição exaustiva. 

O destinatário deve certificar-se que não é obrigado a submeter-se a qualquer outro tipo de exigência que não sejam a detenção e 

manipulação do produto pelos quais é único responsável.” 
 

Fim de documento 

Número de páginas: 9 
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ANEXO 5 

Destino referente a solos/terras  
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ANEXO 6 
Licenças dos transportadores e 

destinatários dos resíduos a produzir 
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SUBSTÂNCIAS PERIGOSAS 

 

1. OBJECTIVO E ÂMBITO 

 
Este procedimento tem como principal objectivo definir orientações para adopção das 

melhores práticas de aquisição, armazenagem, rotulagem e manuseamento de substâncias 

classificadas como potencialmente perigosas para a Segurança e Saúde dos trabalhadores e 

para o Ambiente e providenciar medidas para a correcta gestão dos respectivos resíduos. 

 

Este procedimento aplica-se a todas as substâncias/preparações perigosas e respectivos 

resíduos provenientes das actividades realizadas pela Vibeiras S.A.. 

 

1.1.  Abreviaturas e definições 

 

Emergência Ambiental - é uma ameaça súbita ao bem-estar do meio ambiente ou 

à saúde pública devido à libertação de alguma substância nociva ou perigosa ou, ainda, 

devido a um desastre natural.   

 

Acidente Ambiental - é um acontecimento inesperado e indesejado que pode causar, 

 directa ou indirectamente, danos ao meio ambiente e à saúde. 

 

Substâncias — os elementos químicos e seus compostos no seu estado natural ou obtidos 

por qualquer processo produtivo, contendo qualquer aditivo necessário para preservar a 

estabilidade do produto ou qualquer impureza derivada do processo de produção, com 

excepção de qualquer solvente que possa ser separado sem afectar a estabilidade da 

substância nem alterar a sua composição. 

 

Preparações — as misturas ou soluções compostas por duas ou mais substâncias. 

 

Substância/preparação perigosa – considera-se perigosa a substância/preparação de 

acordo com a classificação efectuada no Regulamento para a notificação de substâncias 

químicas e para a classificação, embalagem e rotulagem de substâncias perigosas, 

nomeadamente: 
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• Explosivas; 

• Comburentes; 

• Extremamente inflamáveis; 

• Facilmente inflamáveis; 

• Inflamáveis; 

• Muito tóxicas; 

• Tóxicas; 

• Nocivas; 

• Corrosivas; 

• Irritantes; 

• Sensibilizantes, 

• Cancerígenas; 

• Mutagénicas; 

• Tóxicas para a reprodução; 

• Perigosas para o ambiente. 
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2. MODO DE PROCEDER 

 
2.1.  Aquisição de substâncias/preparações perigosas 

Sempre que seja necessário a aquisição de produtos que na sua composição possuam 

uma ou mais substâncias perigosas deve seguir-se preferencialmente as seguintes 

prioridades: 

 

1. Verificar a existência no mercado de algum produto alternativo que possua 

características semelhantes mas que não possua elementos que sejam prejudiciais 

para o trabalhador e para o ambiente; 

2. Verificar a existência no mercado de algum produto que possua as mesmas 

características mas cujas composições (presença e quantidades) sejam inferiores à 

concentração do produto inicial no que respeita a substância perigosa; 

3. Caso não existam comercialmente os produtos designados anteriormente, efectuar 

a aquisição do produto perigoso, tomando as devidas precauções; 

4. Aquando da aquisição de uma substância perigosa, recolher informação sobre a 

sua composição. Esta informação deve ser disponibilizada pelo fornecedor do 

produto, sendo comunicada mediante o fornecimento da ficha de dados de 

segurança. 

 

O fornecimento das fichas de dados de segurança é obrigatório e na selecção do 

fornecedor deve dar-se preferência a fornecedores que possuam este tipo de 

documento. Desta forma, é possível que os utilizadores cumpram as medidas 

necessárias em matéria de segurança e ambiente. 

 

Deve ser garantido, junto do fornecedor, que os produtos se encontram rotulados. O 

rótulo tem que estar redigido em língua portuguesa e deve conter de forma legível as 

seguintes indicações: 

 - Identificação do produto e do responsável pela sua colocação no mercado; 

 - Composição do produto (designação das substâncias presentes); 

 - Indicação dos perigos e respectivos símbolos; 

 - Frases de risco; 

 - Frases de segurança; 

 - Quantidade nominal (massa ou volume). 
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2.2.  Armazenagem e rotulagem 

Após a recepção das substâncias perigosas, deve verificar-se o bom estado das 

embalagens a fim de identificar e evitar fugas. Deve também verificar-se a existência 

do rótulo e da ficha de dados de segurança. 

 

As substâncias/preparações perigosas são unicamente conservadas em recipientes 

adequados e correctamente rotulados. 

 

O local de armazenagem das substâncias perigosas deverá estar de acordo com a 

informação constante do rótulo e, geralmente, deve apresentar as seguintes 

características: 

• Arejado e/ou ventilado; 

• Afastado de zonas onde haja risco de inflamação e com acesso condicionado; 

• Protegido do sol e da chuva; 

• Com base impermeabilizada; 

• Com bacias de retenção de derrames, com capacidade mínima igual ou superior ao 

maior contentor armazenado, no caso de serem substâncias/preparações no estado 

líquido ou pastoso; 

• Dotado de kits anti-derrame ou de material absorvente. 

 

Sempre que for possível, estes locais devem estar afastados de máquinas em 

movimento para prevenir o risco de agressão e consequente derrame. Deve ser dada 

especial atenção às substâncias susceptíveis de reagir entre si, para que não sejam 

armazenadas próximas. 
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2.3.  Manuseamento de substâncias/preparações perigosas  

Todos os colaboradores que estão expostos ou poderão vir a ficar expostos a produtos 

químicos devem ter conhecimento do presente procedimento. 

 

Na utilização de substâncias/preparações perigosas deve ser tido em conta o seguinte: 

• É obrigatório o uso dos EPI – Equipamento de Protecção Individual indicado 

para o tipo de actividade e/ou produto químico que se está a manipular; 

• É proibido aos colaboradores que manipulam e/ou utilizam produtos químicos 

redistribuir ou ceder qualquer quantidade a terceiros, sendo esta competência 

exclusiva do armazém; 

• A requisição pelo utilizador deve ser feita mediante programação de forma que 

exista no local de trabalho apenas o volume de produto necessário para uma 

jornada de trabalho diária, evitando-se a ocorrência de sobras; 

• Caso não seja possível evitar sobras, essas devem ser guardadas em recipientes 

adequados (embalagem original ou similar), fechados e rotulados e o 

armazenamento deverá seguir o estabelecido neste procedimento; 

• É proibido guardar produtos químicos em embalagens sem identificação e fora 

dos locais específicos para armazenagem; 

• É proibido fumar durante o manuseio de produtos químicos; 

• Deve verificar-se se as embalagens se encontram devidamente fechadas 

previamente ao seu manuseamento; 

• Sempre que possível, deve evitar-se o seu manuseamento em zonas não 

impermeabilizadas; 

• Deve colocar-se tela impermeabilizante ou tabuleiros de retenção de 

escorrências sobre o solo natural, aquando do manuseio da substância em zona 

não impermeabilizada; 

• Deve evitar-se derrames e fugas para o solo natural, linhas de água e caleiras 

pluviais; 

• Deve verificar-se a existência de kits anti-derrame ou de material absorvente 

(ex. areia) na proximidade do ponto de utilização; 

• Deve verificar-se se as embalagens se encontram devidamente fechadas após o 

seu manuseamento; 
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• A trasfega de substâncias perigosas deverá ser feita em locais adequados e 

correctamente assinalados para o efeito e, sempre que possível e aplicável, com 

recurso a tabuleiros de controlo de escorrências. Nunca deve ser feita para 

garrafas ou outros recipientes alimentares, susceptíveis de induzir em erro; 

• Sempre que se efectuar a trasfega para recipientes que não os originais deve 

proceder-se à correcta rotulagem dos mesmos. 

 

 

2.4.  Transporte de Substâncias Perigosas 

Em caso de transporte de substâncias perigosas devem ser respeitados os seguintes 

requisitos:  

• As substâncias perigosas devem ser acondicionadas em embalagens estanques; 

• Deve garantir-se que todos os veículos de transporte de substâncias perigosas 

líquidos têm meios de contenção de derrames (ex. kits anti-derrames); 

• Quando no carregamento, durante o percurso ou na descarga de substâncias 

perigosas, ocorrer algum derrame, a zona contaminada deve ser imediatamente 

limpa, recorrendo a material absorvente; 

• Os resíduos resultantes da contenção de derrames devem ser recolhidos e 

posteriormente enviados para destino final adequado. 

 

 

2.5.  Eliminação do produto 

Após a utilização das substâncias/preparações deve ser tido em conta o seguinte: 

• Deve usar-se todo o conteúdo da embalagem de maneira a não deixar resíduo; 

• As embalagens, mesmo vazias, devem estar sempre fechadas e rotuladas e 

armazenadas em zona coberta e impermeabilizada, sempre que possível; 

• É proibido armazenar embalagens vazias em locais de trabalho ou em locais 

que não sejam indicados para esse fim; 

• É proibida a reutilização de embalagens vazias que contiveram produtos 

químicos, à excepção da reutilização para produtos estritamente iguais; 

• Após a utilização de todo o conteúdo do produto, deve proceder-se da seguinte 

forma: 
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o Sempre que possível, devem devolver-se as embalagens vazias aos 

respectivos fornecedores, trocando-as por embalagens cheias; 

o Quando esta situação não for possível, as embalagens (latas e 

tambores) devem ser encaminhados para operador de resíduos 

autorizado. 

 

2.6.  Em caso de emergência 

• O trabalhador deve informar o Director de Frente de Obra; 

• O encarregado deve informar a Fiscalização, a Responsável pela Gestão e 

Acompanhamento Ambiental e ligar o número de emergência: 

 

SOS – Ambiente e território – 808 200 520 
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Comprovativo de Inscrição da 
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30/7/2014 SILiAmb / Estabelecimentos / Ativos

https://siliamb.apambiente.pt/?zona=Estabelecimentos 1/1

EstabelecimentoEstado Localidade Responsável Enquadramento Registo em dia

Ativo - Completo ALBUFEIRA Vibeiras-Obras Centro (… MIRR Sim

Ativo - Completo MONTIJO Vibeiras-Obras Centro (… MIRR Sim

Ativo - Completo VISEU Vibeiras-Obras Centro (… MIRR Sim

Ativo - Completo LAPAS Vibeiras-Obras Centro (… MIRR Sim

https://siliamb.apambiente.pt/?zona=Home
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Organograma Funcional  
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DONO DE OBRA 
 

METROPOLITANO LISBOA  
 

ENG.º NUNO CRUZ  
 

DIRECTOR DE FISCALIZAÇÃO DA OBRA 
 

ENGº DAVID BARREIROS 
ENG.º JOAQUIM ARIZMENDI 

 

COORDENADOR DE SEGURANÇA 
EM OBRA/RESPONSÁVEL PELO 
ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL 

 

ENG.º JOÃO FERREIRA/ 
ENGª ANA CERDEIRA 

DIRECTOR TÉCNICO DA 
EMPREITADA 

 

ENG.º VIEIRA NEVES 
100% 

ENCARREGADO 
 

SRº. JOÃO GARRIDO  
100% 

REPRESENTANTE DA ENTIDADE 
EXECUTANTE 

 

ENG.º PAULO GREGÓRIO 
100% 

TÉCNICO DE SEGURANÇA E 
QUALIDADE / RESPONSÁVEL PELA 

GESTÃO E ACOMPANHAMENTO 

AMBIENTAL  
 

DR.ª ANA BRITO 
100% 

RESPONSÁVEL PELA 

SEGURANÇA E AMBIENTE 
 

Todos os Intervenientes 
 

RESPONSÁVEL PELA 

IMPLEMENTAÇÃO DO PSS E 
DO PGA 

Todos os Intervenientes 

ENTIDADE EXECUTANTE 
VIBEIRAS 

TOPOGRAFIA 
 

SRº. EMIDIO MADEIRA 
SRº. ANDRÉ PEREIRA 

ENG. ELETROTÉCNICO 
 

ENGº. JOSÉ MOURÃO 
 

DIRECTOR DE PRODUÇÃO 
 

ENG.º JOAQUIM GONÇALVES 
100% 

PREPARAÇÃO DE OBRA 
 

ENG.º EMANUEL LEMOS 
50% 
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INTERVENIENTE NO INTERVENIENTE NO INTERVENIENTE NO INTERVENIENTE NO 
EMPREENDIMENTOEMPREENDIMENTOEMPREENDIMENTOEMPREENDIMENTO    

FUNÇÕESFUNÇÕESFUNÇÕESFUNÇÕES    

Dono de Obra 
A pessoa singular ou colectiva por conta de quem a obra é realizada, ou 
o concessionário relativamente a obra executada com base em contrato 

de concessão de obra pública. 

Fiscalização 

A pessoa singular ou colectiva que exerce, por conta do dono da obra, a 
fiscalização da execução da obra, de acordo com o projecto aprovado, 

bem como do cumprimento das disposições legais e regulamentares 
aplicáveis; se a fiscalização for assegurada por dois ou mais 

representantes, o dono da obra designará um deles para chefiar. 

Coordenação de Segurança 
em Obra 

Pessoa singular ou colectiva que executa, durante a realização da obra, 
as tarefas de coordenação em matéria de segurança e saúde previstas no 

presente diploma. 
Responsável pelo 
Acompanhamento 

Ambiental 

Pessoa singular ou colectiva que executa, durante a realização da obra, 
as tarefas de responsável em matéria de ambiente previstas no presente 

diploma. 

Entidade Executante 

A pessoa singular ou colectiva que executa a totalidade ou parte da obra, 
de acordo com o projecto aprovado e as disposições legais ou 

regulamentares aplicáveis; pode ser simultaneamente o dono da obra, ou 
outra pessoa autorizada a exercer a actividade de empreiteiro de obras 

públicas ou de industrial de construção civil, que esteja obrigada 
mediante contrato de empreitada com aquele a executar a totalidade ou 

parte da obra. 

Director de Produção 
O técnico designado pelo adjudicatário da obra pública e aceite pelo 
dono da obra, nos termos do regime jurídico das empreitadas de obras 

públicas, para assegurar a direcção de produção da empreitada. 

Director Técnico de 
Empreitada 

O técnico designado pelo adjudicatário da obra pública e aceite pelo 
dono da obra, nos termos do regime jurídico das empreitadas de obras 

públicas, para assegurar a direcção técnica da empreitada. 

Representante da Entidade 
Executante 

O técnico designado pelo adjudicatário da obra pública e aceite pelo 
dono da obra, nos termos do regime jurídico das empreitadas de obras 
públicas, para assegurar a o representante da entidade executante da 

empreitada. 
Técnico de Segurança e 
Qualidade no Trabalho 

Técnico (pessoa singular) a que se refere a cláusula 6.1.9 da Portaria n.º 
104/2001 de 21 de Fevereiro. 

Responsável pela Gestão e 
Acompanhamento 

Ambiental 
O técnico responsável pela gestão ambiental da empreitada. 

Preparação de Obra O técnico responsável pelo apoio à preparação da empreitada. 

Encarregado 
Pessoa responsável pela operacionalização das medidas preconizadas no 

DPSS, respondendo tanto ao DTE e REE como ao THST. 
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RESPONSABILIDADES 

 

 

� Director de Produção 

 

• Coordenação dos recursos comuns às empreitadas; 

• Aprovação de admissões de colaboradores atá ao nível de encarregados; 

• Aprovação das aquisições e subempreitadas; 

• Via de comunicação entre a Administração e o sector de produção da empresa; 

• Avaliação mensal das empreitadas no que diz respeito a: 

o Prazos, 

o Custos, proveitos e resultados, 

o Subempreitadas, 

o Meios humanos e equipamentos; 

• Coordenação com o apoio à produção de compras e adjudicações quando 

solicitado; 

• Participar em negociações de subempreitadas quando necessário; 

• Assistir a reuniões de obra, quando necessário; 

• Implementar e fazer cumprir as políticas definidas pela administração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
    

ORGANOGRAMA DA EMPREORGANOGRAMA DA EMPREORGANOGRAMA DA EMPREORGANOGRAMA DA EMPREITADAITADAITADAITADA 
Pág.:4444////8888 

Dono de Obra:Dono de Obra:Dono de Obra:Dono de Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E. 
Obra:Obra:Obra:Obra: Substituição de colector unitário e de conduta da EPAL e Requalificação dos espaços exteriores na 
Rua Marquês de Fronteira e na zona envolvente ao El Corte Inglês 

Entidade Executante: Entidade Executante: Entidade Executante: Entidade Executante: Vibeiras, S.A. 

 

     

� Director Técnico da Empreitada 

 

• Coordenação das empreitadas com os Directores de Obra; 

• Coordenação a empreitada, controlando a gestão dos respectivos recursos 

económicos, materiais e humanos, de forma a garantir o cumprimento das regras 

de segurança, minimizando os riscos e controlando-os na fonte; 

• Avaliar e definir a estratégia de gestão da obra em termos de recursos e meios 

para atingir os objectivos pré-definidos para a obra; 

• Verificar a disponibilidade dos recursos adequados à execução da obra, 

incluindo pessoal, equipamentos e materiais;  

• Garantir uma gestão orçamental adequada aos objectivos definidos pela 

Administração; 

• Definir a equipa para a direcção de obra (Representante da Entidade Executante, 

Encarregados, etc); 

• Controlo do Planeamento dos Trabalhos, assegurando que a obra é realizada de 

forma segura e no prazo estabelecido; 

• Reportar ao Director de Produção, estabelecendo a ligação à empreitada. 
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� Representante da Entidade Executante 

 

• Assegurar que a obra é realizada de forma segura e no prazo estabelecido, de 

acordo com o Planeamento de Trabalhos; 

• Comunicar com o Director Técnico da Empreitada todos os acidentes e 

incidentes; 

• Elaboração dos documentos do SGS da sua responsabilidade, em conjunto com 

a Técnica de Segurança; 

• Dar ordem de paragem de trabalhos face a situações onde haja risco iminente; 

• Desencadear acções no sentido de prevenir a ocorrência de anomalias ou não 

conformidades, e assegurar o seguimento da situação não conforme até ter sido 

corrigida a deficiência; 

• Definir e implementar acções para resolução das deficiências detectadas no 

decurso dos trabalhos e em auditorias; 

• Aprovação de acções correctivas; 

• Participar no controlo dos subempreiteiros, trabalhadores e máquinas, 

comunicando antecipadamente a entrada de subempreiteiros, trabalhadores e 

máquinas; 

• Participar nas reuniões de Comissão de Segurança e Ambiente da empreitada; 

• Reportar ao Director Técnico das Obras. 

 

 

� Preparação de obra 

 

• Apoio na preparação de obra; 

• Participar na “escolha” de subempreiteiros, trabalhadores e máquinas; 

• Ajudar a implementar acções para resolução das deficiências detectadas no 

decurso dos trabalhos. 
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� Técnica de Segurança e Qualidade  

 

• Assegurar a conformidade documental do sistema de gestão de segurança e 

qualidade implementado; 

• Organização da estrutura de segurança e qualidade da empreitada; 

• Coordenação geral das actividades inerentes à segurança da empreitada; 

• Verificação do nível de implementação do SGSST; 

• Alteração e adequação do processo documental necessário para o sistema de 

segurança; 

• Acompanhamento das actividades do estaleiro; 

• Efectuar acções de acolhimento, formação e informação; 

• Participar nas reuniões de Comissão de Segurança da empreitada; 

•  Analisar o Programa de Trabalhos e assegurar a programação da 

implementação das actividades de segurança, de acordo com as actividades de 

construção; 

• Elaborar o Desenvolvimento e Especificações do Plano de Segurança e Saúde e 

verificar o seu nível de implementação; 

• Realizar visitas de Segurança à obra e elaborar os respectivos relatórios de 

registo de anomalias/não-conformidades, propondo acções correctivas e 

implementando acções de sensibilização; 

• Efectuar o controlo dos subempreiteiros, trabalhadores e máquinas; 

• Manter actualizados os registos das apólices de seguro de todos os 

subempreiteiros existentes em obra; 

• Organizar a documentação produzida, de acordo com os planos e registos de 

monitorização e prevenção e verificar a sua correcta implementação; 

• Verificar, registar e propor medidas correctivas, relativamente às condições de 

trabalho; 

• Verificar as condições do estado de conservação dos EPC’s, EPI’s, sinalização, 

vedações e outros; 
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• Verificar o nível de implementação das medidas de protecção colectiva e 

individual, de acordo com o programa de trabalhos da obra; 

• Recolher os dados em caso de acidente para investigação e análise dos 

acidentes ocorridos e reportá-los ao superior hierárquico; 

• Comunicar a ocorrência de acidentes ao Dono de Obra; 

• Registo de acidentes e incidentes; 

• Elaborar os registos de inspecção de segurança da sua responsabilidade; 

• Fornecer dados para actualização da Comunicação Prévia, de acordo com a 

entrada de novos subempreiteiros e respectiva previsão do número de 

trabalhadores e comunica-lo por escrito ao Dono de Obra. 

 

 

� Responsável pela Gestão e Acompanhamento Ambiental 

• O técnico que presta apoio à direcção de obra na implementação, 

acompanhamento e controlo do PPAA em obra;  

• Acompanhamento ambiental da obra, de forma a garantir o cumprimento das 

medidas de minimização propostas;  

• Definição e revisão, sempre que necessário, de Procedimentos Ambientais;  

• Fornecimento aos trabalhadores de informação/formação para o cumprimento 

dos procedimentos ambientais estabelecidos no âmbito do PPAA;  

• Elaboração da documentação relativa a ambiente. 
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� Encarregado 

• Implementar as medidas de segurança necessárias à execução dos trabalhos, 

minimizando sempre os riscos; 

• Implementação do PSS no estaleiro da empreitada; 

• Corrigir não conformidades detectadas conforme as propostas de acções 

correctivas / preventivas; 

• Comunicar a ocorrência de acidentes ao Representante do Empreiteiro em Obra, 

Fiscalização e Técnico de Segurança; 

• Dirigir-se, em caso de acidente, junto dos colaboradores e encaminhar os meios 

de socorro ao local do sinistro; 

• Dar ordem de paragem de trabalhos face a situações onde haja risco iminente; 

• Elaborar os registos de inspecção de segurança da sua responsabilidade; 

• Efectuar o registo diário dos trabalhadores em obra; 

• Efectuar o controlo dos equipamentos em obra. 
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ANEXO 10 
Legislação Aplicável  

    
    
    

 



TEMA ASSUNTO DATA DIPLOMA DESCRIÇÃO

GERAL Contra-Ordenações 29-08-2006 Lei n.º 50/ 2006 Aprova a lei-quadro das contra-ordenações ambientais.

RUÍDO Geral 17-01-2007 Decreto-Lei n.º 9/2007 
Revoga o Decreto-Lei n.º 292/2000, de 14 de Novembro, aprovando o 

Regulamento Geral do Ruído.

RUÍDO Geral 01-08-2007 Decreto-Lei n.º 278/2007 Altera o Decreto-lei n.º 9/2007, de 17 de Janeiro de 2007.

RUÍDO Equipamentos 08-11-2006 Decreto-Lei n.º 221/2006

Revoga o Decreto-Lei n.º 76/2002, de 26 de Março de 2002, estabelecendo 

novas regras em mattéria de emissões sonoras de equipamento para 

utilização no exterior.

QUALIDADE DO AR Geral 06-08-2007 Decreto-Lei n.º 279/2007 Altera o Decreto-lei n.º 276/1999, de 23 de Julho de 1999.

QUALIDADE DO AR Poluentes (ozono) 27-02-2008 Decreto-Lei n.º 35/2008

Actualiza alguns aspectos do Decreto-Lei n.º 152/2005, de 31 de Agosto, 

que regula a aplicação na ordem jurídica interna do artigo 16.º e do n.º1 

do artigo 17.º do Reg.(CE) n.º 2037/2000 relativo às substâncias que 

empobrecem a camada de ozono. (D.R. n.º 167, I-Série-A).

LEGISLAÇÃO APLICÁVEL

empobrecem a camada de ozono. (D.R. n.º 167, I-Série-A).

QUALIDADE DO AR Geral 03-07-2006 Decreto-Lei n.º 126/2006

Primeira alteração ao regime da prevenção e controlo das emissões de 

poluentes para a atmosfera, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 78/2004, de 3 

de Abril.

QUALIDADE DO AR Poluentes (ozono) 20-12-2003 Decreto-Lei n.º 320/2003

Estabelece objectivos a longo prazo, valores alvo, um limiar de alerta e um 

limiar de informação ao público para as concentrações do ozono no ar 

ambiente, bem como as regras de gestão da qualidade do ar aplicáveis a 

esse poluente.

QUALIDADE DO AR Poluentes (ozono) 20-04-2002 Decreto-Lei n.º 119/2002

Assegura o cumprimento, na ordem jurídica interna, das obrigações 

decorrentes para o Estado Português do Regulamento (CE) n.º 2037/2000, 

do Parlamento Europeu e do Conselho, de 29 de Junho, relativo às 

substâncias que empobrecem a camada de ozono

QUALIDADE DO AR Poluentes (ozono) 23-01-2006 Portaria n.º 80/2006 Fixa os limiares mássicos máximos e mínimos de poluentes atmosféricos.



TEMA ASSUNTO DATA DIPLOMA DESCRIÇÃO

LEGISLAÇÃO APLICÁVEL

QUALIDADE DO AR Poluentes 16-04-2002 Decreto-Lei n.º 111/2002

Estabelece os valores limite das concentrações no ar ambiente do dióxido 

de enxofre, dióxido de azoto e óxidos de azoto, partículas de suspensão, 

chumbo, benzeno e monóxido de carbono, bem como as regras de gestão 

da qualidade do ar aplicáveis a esses poluentes.

QUALIDADE DO AR Poluentes (ozono) 29-06-2000 Regulamento (CE) n.º 2037/ 2000 Relativo às substâncias que empobrecem a camada de ozono.

QUALIDADE DO AR Equipamentos 30-12-2005 Decreto-Lei n.º 236/ 2005

Transpõe para a ordem jurídica nacional a Directiva n.º 2004/26/CE, que 

altera a Directiva n.º97/68/CE, relativa à aproximação das legislações dos 

estados-membros respeitantes a medidas contra a emissão de poluentes 

gasosos e de partículas pelos motores de combustão interna.(D.R. n.º 250, 

I-Série-A). Este decreto revoga o Decreto-Lei n.º 432/1999, de 25 de 

Outubro. Outubro. 

QUALIDADE DO AR Geral 23-07-1999 Decreto-Lei n.º 276/ 1999 Define as linhas de orientação da política de gestão da qualidade do ar.

QUALIDADE DO AR Poluentes 18-06-1997 Portaria n.º 399/1997 Altera a Portaria n.º 286/93, de 12 de Março.

QUALIDADE DO AR Poluentes 21-02-1997 Portaria n.º 125/1997 Altera a Portaria n.º 286/93, de 12 de Março.

QUALIDADE DO AR Poluentes 12-03-1993 Portaria n.º 286/1993

Fixa os valores limites e os valores guias no ambiente para o dióxido de 

enxofre, partículas em suspensão, dióxido de azoto e monóxido de 

carbono, o valor limite para o chumbo e os valores guias para o ozono. 

ÁGUAS Geral 01-08-1998 Decreto-Lei n.º 236/ 1998

Estabelece normas, critérios e objectivos de qualidade com a finalidade de 

proteger o meio aquático e melhorar a qualidade das águas em função dos 

seus principais usos.



TEMA ASSUNTO DATA DIPLOMA DESCRIÇÃO

LEGISLAÇÃO APLICÁVEL

ÁGUAS Licenciamento 24-12-2005 Lei n.º 58/ 2005

Aprova a Lei da Água, transpondo para a ordem jurídica nacional a 

Directiva n.º 2000/60/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 23 de 

Outubro, e estabelecendo as bases e o quadro institucional para a gestão 

sustentável das águas. (D.R. n.º 249, I-Série-A). Esta Lei revoga o Decreto-

Lei n.º 46/1994, de 22 de Fevereiro.

ÁGUAS
Descarga de Águas 

Residuais
31-05-1991 Edital n.º 156/ 1991 (CML)

Publica o "Regulamento para lançamento de efluentes industriais na rede 

de colectores de Lisboa".

RESÍDUOS RCD 11-06-2008 Portaria n.º 417/2008
Publica o modelo das guias de acompanhamento de resíduos de 

construção e demolição (RCD).

RESÍDUOS RCD 12-03-2008 Decreto-Lei n.º 46/2008 Estabelece o regime das operações de gestão de RCD.

RESÍDUOS Geral 02-03-2007 Portaria n.º 320/2007

Altera a Portaria n.º1408/2006, de 18 de Dezembro, que aprovou o 

Regulamento de Funcionamento do Sistema Integrado de Registo RESÍDUOS Geral 02-03-2007 Portaria n.º 320/2007 Regulamento de Funcionamento do Sistema Integrado de Registo 

Electrónico de Resíduos (SIRER)

RESÍDUOS Geral 18-12-2006 Portaria 1407/2006 Regulamena o Decreto-Lei n.º 178/2006, de 05 de Setembro de 2006.

RESÍDUOS Geral 05-09-2006 Decreto-Lei n.º 178/2006 Estabelece o regime geral de resíduos.

RESÍDUOS REEE 10-12-2004 Decreto-Lei n.º 230/2004
Estabelece o regime jurídico a que fica sujeito a gestão de resíduos de 

equipamentos eléctricos (REEE).

RESÍDUOS Geral 03-03-2004 Portaria n.º 209/2004 Estabelece a Lista Europeia de Resíduos.

RESÍDUOS Aterros 19-12-2002 Decisão do Conselho 2003/33/CE Estabelece os critérios de admissão de resíduos em aterros.

RESÍDUOS
Pilhas e 

Acumuladores
06-06-2001 Portaria n.º 572/2001

Aprova os programas de acção relativos a acumuladores de veículos e a 

pilhas e outros acumuladores. 

RESÍDUOS
Pilhas e 

Acumuladores
19-02-2001 Decreto-Lei n.º 62/2001

Estabelece o regime jurídico a que fica sujeita a gestão de pilhas e 

acumuladores.

RESÍDUOS Embalagens 27-07-2000 Decreto-Lei n.º 162/2000 Altera o Decreto-Lei n.º 366-A/97, de 20 de Dezembro de 2007.



TEMA ASSUNTO DATA DIPLOMA DESCRIÇÃO

LEGISLAÇÃO APLICÁVEL

RESÍDUOS PCB 23-07-1999 Decreto-Lei n.º 277/1999

Estabelece as regras a que ficam sejeitas a eliminação dos PCB, a 

descontaminação ou a eliminação de equipamentos que contenham PCB e 

a eliminação de PCB usados.

RESÍDUOS Transporte 16-05-1997 Portaria n.º 335/1997
Fixa as regras a que fica sujeita a transferência de resíduos dentro do 

território nacional.

RESÍDUOS Embalagens 25-05-2006 Decreto-Lei n.º 92/2006

Segunda alteração ao Decreto-Lei n.º 366-A/97, transpondo para a ordem 

jurídica nacional a Directiva n.º 2004/12/CE relativa a embalagens e 

resíduos de embalagens.(D.R.n.º 101, I-Série-A).

RESÍDUOS Combustíveis 26-11-2002 Decreto-Lei n.º 267/2002
Estabelece os procedimentos e define as competências para efeitos de 

licenciamento e fiscalização de instalações de armazenamento de produtos 

de petróleo e instalações de postos de abastecimento de combustíveis.

LICENCIAMENTO Combustíveis 10-10-2003 Portaria n.º 1188/2003

Estabelece os procedimentos e define as competências para efeitos de 

licenciamento e fiscalização de instalações de armazenamento de produtos 

de petróleo e instalações de postos de abastecimento de combustíveis.

LICENCIAMENTO Licenciamento 06-06-2003 Portaria n.º 464/2003 Regulamenta o Decreto-Lei n.º 69/2003, de 10 de Abril de 2003.

LICENCIAMENTO Licenciamento 29-10-2008 Decreto-Lei n.º 209/2008

Estabelece o regime de exercício da actividade industrial (REAI) e revoga o 

Decreto-Lei n.º 69/2003 de 10 de Abril, e respectivos diplomas 

regulamentares.

LICENCIAMENTO Combustíveis 06-10-2008 Decreto-Lei n.º 195/2008

Alteração ao Decreto -Lei n.º 267/2002, de 26 de Novembro, que 

estabeleceu os procedimentos e as competências do licenciamento de 

instalações de armazenamento de produtos de petróleo e de postos de 

abastecimento de combustíveis.

LICENCIAMENTO Combustíveis 09-02-2002 Portaria n.º 131/ 2002
Publica o regulamento de construção e exploração de postos de 

abastecimento de combustível.

LICENCIAMENTO
Equipamentos sob 

Pressão
25-05-2000 Decreto-Lei n.º 97/2000

Publica o regulamento de instalação, funcionamento, reparação e 

alteração de equipamentos sob pressão.



TEMA ASSUNTO DATA DIPLOMA DESCRIÇÃO

LEGISLAÇÃO APLICÁVEL

LICENCIAMENTO
Equipamentos sob 

Pressão
14-06-1999 Decreto-Lei n.º 211/1999

Estabelece as regras a que devem obdecer o projecto, o fabrico e a 

avaliação da conformidade, a comercialização e a colocação em serviço 

dos equipamentos sob pressão.

LICENCIAMENTO Combustíveis  --- Decreto-Lei n.º 36270

Estabelece o Regulamento de segurança das instalações para 

armazenamento e tratamento industrial de petróleos brutos, seus 

derivados e resíduos.

LICENCIAMENTO Combustíveis  --- Decreto-Lei n.º 29034
Regulamenta a lei n.º 1947, relativa à importação, armazenamento e 

tratamento industrial dos petróleos brutos, seus derivados e resíduos.

AVALIAÇÃO DE 

Terceira alteração ao Decreto-Lei n.º 69/2000, de 3 de Maio, transpondo 

parcialmente para a ordem jurídica interna a Directiva n.º 2003/35/CE, do 

Parlamento Europeu e do Conselho, de 26 de Maio, que aprova o regime 
AVALIAÇÃO DE 

IMPACTE AMBIENTAL
Geral 08-11-2005 Decreto-Lei n.º 197/2005

Parlamento Europeu e do Conselho, de 26 de Maio, que aprova o regime 

jurídico da avaliação de impacte ambiental dos projectos públicos e 

privados susceptíveis de produzirem efeitos significativos no ambiente, 

constituindo um instrumento fundamental da política de desenvolvimento 

sustentável.

AVALIAÇÃO DE 

IMPACTE AMBIENTAL
Normas Técnicas 02-04-2001 Portaria n.º 330/ 2001

Fixa as normas técnicas para a estrutura da proposta de definição do 

âmbito do EIA (PDA) e normas técnicas para a estrutura do estudo do 

impacte ambiental (EIA).

AVALIAÇÃO DE 

IMPACTE AMBIENTAL
Geral Decreto-Lei n.º 74/2001

Revoga o n.o 3 do artigo 46.o do Decreto-Lei n.o 69/2000, de 3 de Maio, 

que institui o novo regime jurídico de avaliação de impacte ambiental.

ARQUEOLOGIA Geral 06-04-2001 Lei 107/2001, de 6 de Abril
Estabelece as bases da política e do regime de protecção e valorização do

património cultural.


